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Esterelatóriosepropöeadescreveradequadamenteaimplantaçãodeobrasde

no Munlcfplo Ce ltaltlnsa/CE, fornecendo informações importantes para a execuçáo da obra.

As obras deverão ser executadas observando-se as normas técnioas da ABNT vlgentes, à Lel 8.666/93 e ao edital e seus

compostos pelos proJetos, especificaçöes, planilha orçamentária o cronograma ffsico-financeho, ¡ìï
'ìi

O relatório tem como finalidades: l;,

Apresentar soluçöes econômicas e viáveis para o problema ao nlvelde prdeto executivo;

Fornecer estimativas das quantidades dos serviços e custos das obras definidas para o Projeto da referida

Fornecer peças gráficas (plantas balxas, cortes, seçöes e detalhes), memorial de cálculo e especlflcaçöas técnlcas,

O Relatório contém os seguintes capftulos:

¡ 1.0 Apresentaçäo: Apresenta a estrutura do Relatórlo;

c 2,0 Equlpe Técnlca responsável pelo presente Relatório;

¡ 3.0 Locallzaçäo e Sltuação: Apresenta Locallzação do Munlcfpio e/ou das obras projetadasi

o 4.0 Resumo dos Servlços a sêrem executados: expöe suclntamente os servlços a serem executados;

¡ 5.0 Estudos e ProJetos Elaborados: Desoreve os Estudos e Projetos desenvolvidos;

o 6.0 Relatórlos Fotográflcos das Areas;

o 7,0 Premlssas Para Elaboraçäo dos Orgamentos: Discone sobre as planllhas que compöem a

orçamentaçåo da obra, êm anexo, tals quais composiçäo BDI utilizada, Composiçäo dos Encargos Sociais,

orçamento Básico, Curva ABC, Fonte de Preços Båsicos utillzados, Memorial de Cálculo dos Quantitativos,

Composições de Preço Unitário

o 8.0 Condlçöes Gerals para Execuçåo da Obra;

o 9,0 Especlflcaçöes Técnlcas¡ Apresenta as especificações técnicas de materiais e serviços;

o Anexo l: Planilhas Orçamentárias e demais documentos relacionados aos custos da obra,

o Anexo ll: ART do Responsável Tócnico Projeto;

o Peças Gráficas: Peças Gráfìcas integrantes do ProJeto.

2,0 EQUIPE TÉCNICA

Empresa

Geopac Engenharia e Consultoria

Endereço e Contato

Rua Calixto Machado, 27, sala 04, Pires Façanha, Eusébio - CE, Fone: 85 3241 3147 | e.mail: geopac@geopac.com'br

Goordenador e Engenhelro Responsável

Eng, Leonardo Sllvelra Llma

Equlpe de Apolo

lgor Vieira

Samuel Luis

Sther França
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3.0 LocALtzAçÄo e sruaçÄo
3,1 Locallzaçäo do Munlcfplo

0 Municfpio está localizada conforme os mapas abaixo (Situação em relação ao estado 6 mapa rodoviário):
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3,2 Planta de Sltuação das Localldades

3,2.1 Sltuaçäo Exlstente da lntervençäo

A obra será lmplantada no balno Antonio Miguel, no munlcfplo de ltaltlnga - CE. Tiata-se da execução de uma rede de drenagem na

rua Pref, lsac Newton, no trecho compreendido entre as ruas Raimundo Alves Cavalcante e Vitória Amilcar Ribeiro Pio.

A rua lsac Newton recebe, além das águas pluvials que preclpitam sobre o pavimento o os lotes, avazâo oriunda de um canal

existente próximo à rua José de Castro e Silva. O intenso fluxo de águas gera alagamentos na rua em queståo e adjacðncias e causa

deterloração do pavimento, além dos impactos soclals e sanltárlos. A rua lsac Newton possul pavlmentação asfálllca sobre pedra

tosca e uma pequena valeta acompanha a rua em um determinado trecho. No contexto atual, tem'se um sistema de dronagem

precårio composto por diversos dispositlvos como, bocas de lobo, calxas de ligaçã0, canaletas, canals abortos e bueiro. No entanto

após verificação in loco e análises realizadas por melo de estudos hidrológicos e hidráulicos e pelo testemunho dos próprios

moradores, fol constatado que a rede existente está subdimensionada, assoreada e obstrufda, nåo possulndo nem decllvidade

suficiente. Ademais, como a rede existente näo é eficiente resulta em alagamentos constantos no local, Diante disso, se faz necessária

a implantação de uma nova rede de drenagem a flm de dlreclonar o fluxo das águas pluvlals de forma mals ellclente.

3.2.2 Caracterfstlcas da Obra

Norteia-so por um proJeto de Drenagem Urbana para sanar problomas do alagamonto om pontos crfticos localizados na rua lsac

Newton, levando em conslderaçäo leglslaçä0, bem-estar dos moradores, melo-ambiente e infraestrutura vlárla no que se refere a

drenagem da local.

o propto é constitufdo por uma rede de drenagem composta por tubos de concreto, galerlas de concreto moldado ln loco e galerlas

de'pedra argamassada com tampa de concreto, bocas de lobo, caixas de captaçå0, caixas de ligaçäo e poços de visita' A obra tem

sua origem na rua lsac Newton e será lançada num cónego exlstente passando por dentro de um teneno de uma escola munlclpal'

A seguir, a descrição dos estudos e soluçóes adotadas para viabilizar a implantaçäo da drenagem na rua lsac Newton'
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4.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS I,-'

4,1 Conslderagöes Gerals

A implantaçåo da rede de drenagem deverå seguir de acordo com as especificações detalhadas no proJeto,
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gráficas, As dimensöes indicadas no projeto também podem ser observadas no quadro de memória de quantltativos. 0
para executar a obra, deverá levar em consideração estas duas peças. Para melhor organizar as peças gráficas e

exlste uma prancha de Localizaçäo que ldentlfica onde acontecoräo as lntervençðes. A vla contemplada no proJeto possul

pavimentaçäo asfáltica exlstente e os serviços a serem executados serão: implantaçäo de rede de drenagem com galerias tubulares

e celulares, bocas de lobo, caixas de capacitaçä0, calxas de llgaçåo e poços de vlslta.

4.2 Levantamento Topográflco

Os estudos topográficos foram executados de acordo com as lnstruções de Serviço para Estudo Topográfico para lmplantaçäo e

Pavimentação de Rodovias contldas no Manual do Servlços para Estudos e Projetos Rodoviárlos da SOP/CE, Foi executado

buscando fornecer os elementos necessários para a elaboraçåo do projeto.

0s estudos topográficos foram desenvolvidos basicamente a partir da execuçåo das seguintes atividades:

o Locação do Eixo da rua objeto de intervenção;

o Amarraçöes do Eixo;

o Levantamentos Especiais, Cadastro, Drenagem, Pavimento Existente, etc;

Os estudos topográficos foram executados utilizando uma aeronave DRONE, apoiado por GPS tipo RTK (Real Time Kinematic), de

forma a ter conhecimento instantåneo (tempo real) de coordenadas precisas dos vértices levantados. Primeiramente, foram

implantados Marcos Geodésicos (RN) e pontos de controle em todo o trecho. Posterlormente, com auxfllo do GPS RTK, foram

cadashados os pontos de controle ou GCP (Ground Control Points)¡ que se caracterizam como os pontos coletados em solo que

podem ser ldenilflcáveis nas lmagens aéreas obtldas pelo drone, como obJetos alvos ou detalhes no teneno. Estes pontos foram

utilizados paralazer arelação entre o sistema de coordenadas da imagem com o sistema de coordenadas do teneno.

4.3 Estudos Hldrológlcos

Os estudos hldrológicos foram executados de acordo com as lnstruções de Servlço do SOP e normas da ABNT.

Este estudo abrangeu as seguintes etapas:

o Determinaçåo das caracterfsticas das bacias hldrográficas;

o Elaboraçåo de cálculos, a partir dos dados obtidos e das determinaçöes feitas, para conhecimento das condições em que

se verificam o escoamento superficial.

A finalidade da orientaçäo adotada no estudo é obter os elementos de natureza hldrológica que permitam:

e Dimensionamento hidráulico das pequenas obras de drenagem a serem construfdas.

lntensldade da Chuva

O conhecimento das intensidades das precipitações, para diversas duraçöes de chuva e perfodo de retorno, é fundamental para

dimensionamento de slstemas de drenagem urbana,

A equaçäo utilizada para o cálculo da lntensidade de Chuva foi a mesma utilizada para a Regiäo Metropolitana de Fortaleza. Foi

desenvóþida pela Universidade Federal do ceará com base em 30 anos de registros pluvlográficos contfnuos (1970 a 1999).

Z_3¿S.29 r T 0,t73

- (Tc + 28'31 ) 
o'eo1

0nde:

i= lntensidade de chuva em mm/h;

tc = Tempo de concentração (mln);

T = Tempo de recorrência em anos.

Tempo de Recorrêncla

Foram adotados os seguintes tempos de recorrência para verificaçäo e dimensionamento das obras:

- Obras de drenagem Urbana: Tr = 02 anos

- Obras de arte correntes: Tr = 1 5 anos, como canal

Tr = 25 anos, como orlffcio

/;.^sña*"
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Tempo de Concentraçäo

0 Tempo de Concentraçäo é o intervalo de tempo da duração da chuva necessário para que toda a bacia hidrográfica passe a

contribuir para avazäo na seção de drenagem. Seria também o tempo de percurso, até a seção de drenagem, de uma porção cafda

no ponto mals dislante da bacia, A lntensldade de chuva (l) para cada bacla foi obtlda considerando a duração da chuva igual ao

Tempo de Concentração (Tc) da bacia. Como parâmetro de dimensionamento utilizamos um tempo de concenhação mlnimo de 15

minutos, 0s tempos de concentração (Tc)foram calculados usando-se a expressäo de Klrplch Modlflcada proposla pelo "Callfórnia

Highways and Public Roads":

Tc = 57 (Ls/ H ¡o,l0s

Onde:

Tc = tempo de concentraçã0, em minuto;

L = comprlmento de llnha de fundo (Talvegue), em Km;

H = Diferença de nfvel, em metro.

Vazöes de Projeto

0 cálculo das vazöes das bacias foi realizado considerando a área de conhibuiçä0, conforme segue:

Pequenas baclas . áreas de contribuição inferiores a 10,0 kmz e correspondem em geral às obras de drenagem superficial

como sarJetas, banquetas, descldas d'água e buelros tubulares, cujas vazöes são calculadas pelo Mátodo Raclonal, com a

fórmula:

Q=CxlxA/3,6

a

Onde:

Q = vazåo de projeto (mr/s)

| = lntensldade de precipitação (mm/h), para uma duração igual ao tempo de concentraçã0,

A = área da bacia (kmz)

C = coeflclente de deflúvio ou escoamento superficial (coeficiente de "RUN-OFF"), cuJos valores estão representados nos

Quadro 01 e 02.

Quadro 0l (Areas Rurals)

Tipos de Superffcie Coeflclentes "C", do URUN.OFF'

Reve¡tlmento asfáltlco 0,8 - 0,9

Terra compactada 0,4.0,6

Solo natural 0,2.0,4

Solo com cobertura vegetal 0,3 - 0,4

öücdiö öt úiãâð uibanas)

Tlpos de Superffcle Goeflclentes "C", de URUN'OFF'

Pavlmentos de concreto de clmento Portland ou concreto betumlnoso 0,75 a 0,95

Pavlmentos de macadame betumlnoso 0,65 a 0,80

Acostamentos ou revestlmenlos prlmárlos 0,40 a 0,60

Solo sem revestlmonto 0,20 a 0,90

Taludes gramados (2:1) 0,50 a 0,70

Prados gramados 0,10 a 0,40

Areas florestals 0,10 a 0,30

Campos cultlvados 0,20 a 0,40

Areas comerclals, zonas de centro da cldade 0,70 a 0,95

Zonas moderadamente lncllnadas com aproxlmadamente

5o% de área lmpermeável 0,60 a 0,70

Zonas planas com aproxlmadamente 60% de área lmpetmeåvel 0,50 a 0,60

Zonas planas com aproxlmadamente 30% de área lmpemeável 0,35 a 0,45

4,4 Prdeto de Drenagem

O proJeto de Drenagem fol elaborado com o obJetivo de dotar as v¡as de um sistema de drenagem eficlente, capaz de suportar as

precipitações pluviométricas que caem na regiåo'

,k#,*m,
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As obras de drenagem têm por obJetivos:

lnterceptar e captar as águas que chegam e se precipitam nos acessos principais e nas vias de serviços eo

local de deságue seguro, resguardando-se a estabilidade dos maciços terrosos;

o Os elementos báslcos utillzados para a elaboraçäo do projeto originaram-se dos estudos hidrológicos, topográficos

geotócnicos, além de observaçðes em campo,

Para alcançar o obJetivo proposto, foram adotados os procedimentos metodológlcos delinldos pelas Normas do DNIT, que constitui

referência básica, tanto no que toca ao cálculo hidráulico como na definiçäo das obras tipo.

Devido a via Já ser pavimentada, a pavimontação existente será retirada e escavada para a colocação dos dispositivos de drenagem,

depois será feita uma pavlmentaçã0, do mesmo tipo que fol retirado, com um aproveltamento do mateilal que fol rethado. As bocas

de lobo existenles no local onde será feita a rede de drenagem, serão retiradas e aterradas, para que elas näo lnterfiram na nova

rede que será implantada.

4.4,1 Dispositlvos de Drenagem Utllizados

Bocas de Lobo

A capacidade de absorçåo de uma boca de lobo, depende de vários fatores como quantidade, tipo, dimensöes, posiçåo em relaçåo

às guias e sarJetas, declividade da rua, condiçöes de limpeza, etc., tornando seu cálculo extremamente complexo caso fôssemos

estudar tais fatores para cada boca de lobo do sistema. O que se fez foi estudar a boca de lobo padronlzada sob condiçöes

preestabelecidas e adotar o valor da capacidade encontrada para todas as bocas de lobo. 0 valor médlo adotado fol de 250 l/s para

capacidade de esgotamento de uma boca de lobo.

Poços de Visita

O poço de vlsita tem a função prlmordlal de permlth o acesso às canallzaçöes, para efelto de limpeza e lnspeçå0, de modo que se

possa mantêlas em bom estado de funcionamento bem como diminuir a velocidade da água em trechos onde a declividade do teneno

é muito grande.

Para facilitar esse objetivo é conveniente a sua localizaçäo nos pontos de reunião dos condutos (cruzamento de ruas), mudanças de

seçä0, de declividade e de direçå0. O espaçamento máxlmo utillzado foi de 80 m.

Quandoadiferençadenlvelentreotuboafluenteeoefluenteforsuperlora0,T0m,opoçodevisitaéprojetadocomum"degrau"

limltando-se a 1,50m.

Galerla em Tubos de Concreto

Um kecho da rede coletora será constitufdo por tubos de concreto armado de seçáo circular, que deveräo preferencialmente ser

instalados sob canteiros anexos ao pavimento,

No caso de instalação da rede sob área trafegável, os tubos se apoiaräo sobre berços ldênticos aos previstos para buelros tubulares

ou conforme projeto. A sequência executiva envolve as seguintes etapas:

o Escavaçäo das valas com as decllvldades, profundldades e larguras prevlstas no proJeto. Quando necessárlo, oxecutar o

escoramento da vala;

o Nivelamento e compactação do fundo das valas com soquetes manuals ou mecånlcos;

o Execuçäo do berço de areia devidamente adensado;

¡ lnstalação dos tubos, conectando-se às bocas-delobo, calxas de ligaçä0, poços de vlsitas ou safdas de concreto;

o Rejuntamento dos tubos com argamassa cimento'areia, traço 1:4;

r Execuçäo do reaterro.

0s tubos de concreto armado a serem empregados terão armadura simples e serão do tipo de encaixe macho e fêmea ou ponta e

bolsa, devendo atender às prescriçöes contidas na NBR g794 da ABNT - "Tubo de Concreto Armado de Seçäo Circular para Aguas

pluviais", A classe de tubo a empregar deverá ser compatfvel com a altura do ateno prevista. 0s tubos deverão ser rejuntados com

argamassa de cimento-areia, traço 1:4,

Galeria Gelular de Concreto Moldada ln loco

Outro trecho da rede coletora será constitufdo por galerias de concreto moldado in loco de seção retangular, que deverão

preferencialmente ser instalados sob canteiros anexos ao pavimento.

A sequência executiva envolve as segulntes etapas:

o Escavação das valas com as declividades, profundidades e larguras previstas no projeto. Quando necessário, executar o

escoramento da vala;

o Nivelamento e compactação do fundo das valas com soquetes manuals ou mecånicos;

,mm,
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o Execuçåo do lasho de concreto, conforme indlcado no projeto;

o Montagem das formas para moldagem das galerias;

o Montagem da armadura, conforme indicado em proJeto;

o Preenchimento das formas com concreto;

o Execuçäo dos drenos e barbacås, conforme especificaçöes do projeto;

r Execuçåo do reateno,

"2nul-
c!.

Galerla Celular de Pedra Argamassada com Tampa de Concreto

O trecho final da rede coletora, incluindo o ponto de lançamento da drenagem, será conslitufdo por galerias de pedra argamassada

de seçåo retangular com tampa de concreto, que deveråo preferencialmente ser instalados sob canteiros anexos ao pavimento.

A sequência executiva envolve as seguintes etapas:

r Escavaçäo das valas com as declividades, profundidades e larguras prevlstas no proJeto. Quando necessárlo, executar o

escoramento da vala;

o Nivelamento e compactação do fundo das valas com soquetes manuals ou mecânicos;

r Montagem das formas para moldagem do fundo e das paredes das galerias;

r Execução do fundo e das paredes laterais das galerias com a pedra argamassada;

o Montagem das formas e da armadura para as tampas de concreto, conforme indicado em projeto;

o Execução do reateno.

4.4.2 Paråmetros de Dlmenslonamento das Galerlas

Para o dimensionamento da rede de microdrenagem foiutilizado o software C3DREN. 0 referido software implementa todas as rotinas

necessárias ao dlmenslonamento pelo Método Racional,

Foram utilizados os seguintes paråmetros e premissas para dimensionamento:

A duraçäo da chuva que resulta na vazäo máxima é lgual ao tempo de concentraçäo;

A intensidade permanece constante na duração da chuva;

0 escoamento nas galerias é do conduto livre em regime permanente e uniforme'

Dlâmetro mfnlmo ó de 600 mm;

Velocidade mfnlma adotada é de 0,50 m/s para tubos em concreto;

Velocidade máxima adotada é de 5,0 m/s para tubos em concreto;

Altura da lâmlna d'água máxlma 80ÿo do seu dlåmetro para tubos em concreto;

Degrau måximo de 1,50m;

Cobrimento mfnimo de 0,50m para tubos em concreto;

Profundidade Máxima de 5,0m;

Pela baixa decllvidade do terreno admitimos declivldade Mfnlma de 0,00250 m/m (0,250%);

Coeficiente de manning para concreto de 0,013;

0 dimensionamento hidráulico das galerias de águas pluviais foi efetuado com a equaçäo de Chézy.

0 diâmetro para a seçåo plena é calculado com a expressão:

0nde:

n = coeficiente de manning;

Q = Vazão escoando no tubo,

| = Declivldade do trecho

Dp = 1,548 "(*'o '¡-oo)"*

A vazão para a seção plena é calculada com a expressäol

o, =o#,(?)"' ,"'

A velocidade para a seçäo plena é calculada com a expressäo:

0nde:

D = Diâmetro do Tubo;

n = coeficiente de manning;

| = Decllvidade do trecho

I
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D = Diâmetro do Tubo;

n = coeficiente de manning;

I = Declividade do trecho

Para galerias com seção retangular, o cålculo davazâo se dá através das dimensöes fornecidas. 0 ralo hldráullco é calculado

com a expressão:

nn=t -F I

0nde:

A = Area molhada;

P = Perfmetro molhado;

A vazåo é calculada com a expressãol

or=( -þ *f #)zß xti/2))xA

0nde:

A = Area molhada;

P = Perfmetro molhado;

n = coeficiente de manning;

l= Declividade do trecho

A velocldade é calculada com a expressäo:

ur= * *t#) 2ß ytml

Onde:

A = Area molhada;

P = Perfmetro molhado;

n = coeficlente de manning;

| = Declividade do trecho

A constante de Froude é calculada com a expressão:

F =( + * t #) zß xt*\)/ (e,o1*L¡rz

0nde:

A = Area molhada;

P = Perfmetro molhado;

n = coeliciente de mannlng;

| = Declividade do trecho

L = Låmina d'água

Å" úa-"*
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J4L4.4.3 Slstema de Drenagem Proposto

Rede de drenagem

As águas da drenagem superficial serão coletadas através de bocas-de-lobo ligadas a uma galerla central. Todas as

em tubo de concreto com 60 cm de dlâmetro, A galerla central será composta por um trecho de rede tubular de concreto com

de 80 e 100 cm, um segundo trecho em galeria celular de concreto moldada in loco e um terceiro trecho em galeria celular de pedra

argamassada com tampa de concreto. O lançamento será feito a partir de uma ala que lançarå as águas drenadas pela rede em um

córrego existente, passando por dentro de um teneno de uma escola municlpal

4,4,4 Resultados obtldos

Planilha Hldrológlca do $lstema Proposto

Planllha Hidráulica do Sistema

,&"^Ma**
Ltunårdo sllv6lrè LllnÈ
Eru. C¡vill RNP 00015ti0&7
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o.fì41L6.52 10 o142.>4 4.974.73 14.334.70 o.70 108.00 5.40 5,00

o.26 0,035.00 146.82 103->4 9.m7.41 9.007.40 0.70 15,00 o38
o.oo o.(x)146.36 10â->, o.00 23.342.ú o.70 o.00 0,00 5,00
0.16 o015.m t46,82 105.>7 5.516.18 5.516,20 0,70 6t,m o61

0.031¿t5.29 10 o186.2Ê2.ú o.70 111.00 4.44 5,39ç>7
10 0.m 0,q)5.m7.>10 0.m 35.120.æ 0.70 o00
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0.00100.00 14L,67t5->18 0,00 s0,719m o,70 om
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5,0 RELATÓRIO FOTOGRÁFrcO
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de valetaeem muro para passagem de

exlstente
Visão da rua lsac Newton, próximo ao local onde a rede

projetada se inicia

a ruada valeta quePonto de acúmulo de água

Visão da canal próximo a rua

Silva
Canal exlstente na rua lsac Newton
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existente na rua lsac NewtonVisão Visäo de bueiro e canal na rua lsac Newton

r\l d

Visão do canal próximo à do teneno ahás da escola

Visão do buelro no terreno ahás da escola

'1ì?'r

do bueiro no terreno ahås da escola
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6,1 Orçamento Báslco

Neste capftulo apresentaremos a definição de todas as planilhas relativas a orçamentação da obra, bem como todas

básicas para sua elaboração,

Ao finaldeste relatório apresentaremos sequencialmente as segulntes planilhas:

o Orçamento Básico;

o Memória de Cálculo de Quantitatlvos;

o Detalhamento de Composiçäo de Preço Unitário;

o Detalhamento da Composição do BDI;

o Detalhamento da Composiçåo dos Encargos Soclais;

o Cronograma Ffsico Financeiro,

O orçamento é a avaliação do custo de uma determinada obra ou serviço de engenharia a ser executado, onde são discriminados

todos os servlços e materlais perlinentes e necessárlos à execução da obra. É a relação discrimlnada de servlços com os respectlvos

preços, unidades, quanlidades, preços unitários, valores parclais e totais, resultantes das somas dos produtos das quantldades pelos

preços unitårios.

Os preços orçados consideram todos os encargos sociais e trabalhistas, conforme legislaçäo em vigor, incidentes sobre o custo da

måo de obra

0 Orçamento para obra em questão está estruturado da seguinte forma:

o Orçamento Básico

6,2 Fonte de Preços e Tabelas utlllzadas

Para elaboração deste orçamento adotou-se os preços básicos e oficials das seguintes tabelas de Preço:

o Tabela SEINFRA 27.1 vigente desde 03/2021 com desoneraçåo (Disponlvel e publicada no site da Secretaria de

lnfraestrulura do Estado do Ceará - https//www.selnfra.ce.gov,br/tabela-de-custos);

o Tabela de preços para Materiais Betumlnosos publicados pela SEINFRA/CÊ com data de 07/2023. (Disponfvel e publicada

no site da Secretaria de lnfraestrutura do Estado do Ceará - https://www.seinfra,ce.gov'br/tabela'de'custos)'

o Tabela SINAPI/CE 06,2023 com desoneração (Dlsponfvel e publlcada no slte da Calxa Econômlca Federal '
http://www.caixa.gov.br/poder-publico/apoio.poder'publico/sinapi) ;

6,3 Memórla de Cálculo dos Quantitatlvos

0 levantamento de quantitativos é o processo de determinar a quantldade de cada um dos servlços de um proJeto, tendo como

objetivo dar informaçöes sobre a preparação do orçamento, A memória de cálculo de quantitativos demonstra de forma clara e

transparente o método de cálculo para se calcular a quantidade de cada item orçado.

A Memória de Cálculo segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capftulo.

6,4 Composlçöes de Pregos Unltárlos

As composiçöes de custo unitário de serviços estäo apresentadas com a discriminação separada de materlal e mäo de obra,

mostrando no final a somatória.

A Súmula no 258/2010, do TCU, passou a exigir quo as composiçöes de custos unitårios devem compor o orçamento-base e as

propostas das licitantes. Neste relatório constam as seguinles composiçðes:

o Composiçöes de preços Unitárias (CPU) de Servlços constantes nas Tabelas Oflclals adotadas na Elaboraçäo deste

orçamento;

No caso de haver serviços a serem executados que nåo constem nas Tabelas Oficiais adotadas aclma recorremos as opçöes abaixo:

o Elaboração de Composlçöes de Preços Unitárlos de Serviços com insumos das tabelas adotadas.

r Elaboraçäo de Composiçöes de Preços Unitários de Serviços com lnsumos cotados no mercado,

o Cotação de preço do Serviço no mercado.

6,5 Composlção do BDI

o BDI é a taxa de Bonificaçäo e Despesas lndiretas das obras. É um elemento primordial no processo de formaçåo do preço final

pois representa parcela relevante no valor final da obra.

Å"M¿*-**
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A Srlmula no 258/2010, do TCU, passou a exigk que o detalhamento do BDI deve compor o orçamento'baso e as propostas das

licitantes. No Estado do Ceará a apresentação do detalhamento do BDI no orçamento-base ganhou respaldo com a Resolução do

TCE-CE n'2.20612012.

Para a obra em questão

2622/13 - TCU Plenário.

6.6 Encargos Soclals

a Prefeitura Munlclpal adota na Composição do BDI o método todos os limites propostose

O detalhamento do BDI segue no conJunto de planilhas apresentadas ao final desle capltulo,

A Srimula no 258/2010, do TCU, passou a exigir que detalhamento de encargos sociais deve compor o orçamento-base e as

das licitantes, Para tanto, o Municfpio utilizou-se da Composigão de Encargos Soclals emitida pela Secretaria de

Estado do Ceará (SEINFRA) na ocasläo da publicaçäo da Tabela de Preços Básicos utilizada para ser fonte de preços deste

orçamento, 0 detalhamento dos Encargos Sociais segue no conjunto de planilhas apresenladas ao finaldeste capftulo,

6.7 Gronograma Ffslco Flnancelro

O cronograma ffsico e financeiro, propomos o avanço ffsico e o avanço financeiro da obra, No cronograma ffsico determinamos o

avanço esperado da obra e no cronograma financeiro defino os desembolsos mensais para fins de planejamento'

O tempo de duraçåo proposto neste proJeto basela-se no tempo de obras anteriores com as mesmas caracterfstlcas reallzadas pela

Prefeitura Municipal.

O Cronograma ffslco financeiro proposto para este projeto segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capltulo'
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7,0 coNDçöEs GERAIS nARA ExEcuçÄo on osn¡

0 contratado deverá dar inlcio aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme a data

Seruiço expedida pela Prefeitura Municipal.

0s serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas Especificaçöes, os desenhos e demais elementos

neles referidos,

Serão impugnados pela Fiscalizaçäo todos os trabalhos que näo satisfaçam às condiçöes contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a oflcializaçäo pela Fiscalizaçã0, ficando

por sua conta exclusiva as despesas deconentes dessas providèncias.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados à Prefeltura e a tercelros, decorentes de sua negligåncia, imperfcla e

omisså0.

Será mantido pela CONTRATADA, perfelto e ininterrupto serviço de vigllâncla nos reclntos de trabalho, cabendo'lhe toda a

responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execuçåo das obras, até a entrega definitiva'

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviço, a critérlo da Flscallzação e Supervlsã0.

A CONTRATADA tomará todas as precauçöes e culdados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de pródlos vizinhos,

canalizaçöes s rodes que possam ser atingldas, pavlmentaçäo das áreas adjacentes e outras proprledades de tercelros, e alnda a

segurança de operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra'

Normas
São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcriçã0, todas as normas (NBRs) da Associação

Brasilelra de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e SOP, que tenham relação com os servlços objeto do contrato.

Materiais

Todo mate¡al a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificaçöes deveräo ser respeitadas. Quaisquer

modificaçöes deverão ser autorizadas pela fiscalizaçã0,

Caso Julgue necessário, a Fiscalização e a Supervisäo poderão solicitar a apresentação de certificados de ensaios relativos a

materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos'

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assêgurar a conservação de suas caracterfsticas e qualidades para

emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspeçä0. Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre plataformas

de superffcies limpas e adequadas para talfim, ou ainda em depósitos resguardados das lntempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as lnstruçöes, especlficaçöes e normas ofclals no que se refere à recepçå0, transporte'

manipulaçã0, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materials, salvo disposto em contrário nas Especificaçöes Técnicas, serão fornecidos pela C0NTRATADA'

Mão de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionárlos administratlvos em número e especlalizaçäo

compatÍveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a execuçäo dos trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possulr habilitaçäo e experiêncla para executar, adequadamente, os servlços que lhes forem

atribufdos.

eualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na oplnläo da Flscalizaçä0, näo executar o seu trabalho

de maneira correta e adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros molivos, deverá,

mediante solicitaçåo por escrlto da Fiscallzaçä0, ser afastado imediatamente pela C0NTRATADA.

Asslstêncla Técnlca e Admlnlstratlva
para perfelta execuçåo e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as responsabllidades legais

vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos'

Despesas lndlretas e Encargos Soclals
Fical¿ a cargo da contratadà,-para éi..uçao dos serviços toda a despesa referente à mão"de'obra, materlal' transporte, leis soclals,

licenças, enfim multas e taxas de qualsquer naturezas que lncldam sobre a obra,

A obia deverá ser reglstrada obrlgatoriamente no GREA.CE em até clnco (05) dias rftels a partir da expedlçäo da ordem de servlço

pela prefeitura Municipal devenão serem apresentadas à Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e

Comprovante de Pagamento da mesma,

Condlçöes de Trabalho e Segurança da Obra

þrX A**-
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Caberá ao construtor o cumprimento das disposiçöes no tocante ao emprego de equipamentos de 'segurança" dos e

slstemas de proteção das máqulnas lnstaladas no cantelro de obras. Deverão ser utillzados capacetes, clntos de segurança,

máscaras, etc., quando necessárlos, como elementos de proteçäo dos operárlos. As máquinas deveråo conter disposltivos de

proteção tais como: chaves apropriadas, disJuntores, fuslveis, etc.

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação "NR.18" da Leglslaçã0, em vigor, condiçöes e Meio

Amblente do Trabalho na lndrlstrla da Construçäo Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer socono imediato às vftimas;

Ð Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das

circunstânclas relacionadas com o acldente; e

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAçÄO no lugar da ocorrência, relatando o fato.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e

utensllios e, ainda, pela proteçäo destes e das instalaçöes da obra.

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra lncêndios e os reglstros de água situados no cantelro, a

fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, fcando expressamente proibida a queima de qualquer

espécie de madeira ou de outro materlal lnllamável no local da obra.

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de vigilância efetuado

por número apropriado de homens ldôneos, devldamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente de armas,

com respectivo "porte" concedido pelas autoridades policiais.
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8.0 EspEcrFrc¡çöes rÉcucns DA oBRA

r ADmr¡¡srnaçAo LocAL
1,1 lolrllNsrmçÄO
1.1.1 SETNFRA.S lCPUE.o1 | ADMTNTSTRAçÄo ¡-ocru | UNTDADE:%

A Admlnlstraçäo Local representa todos os custos locals que nåo estäo dlretamente relaclonados com os ltens da planilha' editals

de licitação devem estabelecer critério obJetivo de medlçäo para a admlnlstraçäo local, estipulando pagamentos proporcionais à

execuçåo financeira da obra, abstendo-se de ulilizar critério de pagamento para esse item como um valor mensal fixo, evitando'se,

Ldonårdo Slþ€lrè Llnâ
€ns. Civil I RNP0ô0158i0&7
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assim, pagamentos indevidos de administraçäo local em virtude de atrasos ou de pronogaçöes injustlficadas do prazo de execuçäo

contratual,

A Administraçäo Local foi orçada de acordo com premissas estabolecidas pela Administraçåo proprletária da obra,

2 SERV|çOS PRELTMTNARES

2,1 PLACA DE OBRA
2,1,1 ISE|NFRA.S I PLACAS PADRÃO DE OBRA IUNIDADE:M2
As placas relativas às obras devem serfornecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela Contratants ou programa

de iinanciamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução da obra em locais indicados pela fiscalizaçã0. As placas

de obra devem ser confecclonadas em chapas de aço galvanizado.

Conclufda a obra, a fiscalizaçåo deve decidir o destino das placas, podendo exigir a permanåncia delas fixadas ou o seu recolhimento,

pela contratada.

2,2 TRÂNSFO E SEGURANCA
2.2.1 | SETNFRA.S I C2e4s I STNALIZAçÄO DE TRANSFO NOTURNA I UNIDADE:M

Serå de responsabltidade da'CONTRATÃDAtodos os contatos necessárioi à lnterdlção das vias de tráfego junto ao órgãode Trânsito,

inclusive a observâncla das determlnações daquele órgäo e da leglslação pertinente ao trånsito. Só será permitlda a abertura de vala,

mediante a adequada sinalizaçåo do local. A CONTRATADA deverá colocar, no local da obra em cada frente de trabalh_0, sin?Y}çÍ9

adequada e eficiente, constltulda de placas, cavaletes e bandelras vermelhas, semprê que necessárlo. O crltério da FISCALIZAÇ4O

deverá ainda ser colocado slnalizaçðes a diferentes distânclas das frentes de habalho, como advertêncla aos vefculos, Durante a

noite, seråo instaladas e mantidas a'cesas, lâmpadas de cores vermelhas e outros avisos lumlnosos, em cada cavalete e ao longo do

canteiro de trabalho. As lâmpadas vermelhas pära sinalização de valas, teräo espaçamento máxlmo de 4 metros entre sle uma allura

mfnima de 1,50 metros do solo, Para as ruas de háfego mais intenso, poderåo ser exlgldos tapumes fechados de madeira para

contençåo do material escavado. Após o perfodo normalãe trabalho, a CONTRATADA manterá viglas em nÚmero suficiente, de modo

a assegurar a sinalizaçåo e a proteçäo do cantelro de trabalho.

2,2,2 ISETNFRA.S I C2e47 | STNALTZAçÄO DE ADVERTÊNCß ¡ UNIDADE:UN

Será åe responsabiiidade oâ corurnArÂDA todos os contatos necessários à devida slnallzação das vlas de tráfego Junto ao órgão

de Trânsito, advertlndo aos perigos e obstáculos presentes ao longo do trecho no perfodo da execução da obra em todos os trechos

necessários.

2,2.3 ISETNFRA-S I G2948 | SINALIZAçÄO DE TRÅNS|To CoM BARREIRAS I UNIDADE:M

Será de responsabilidade Oa cO¡ltRRtÃDA adquirir e posicionar a sinalização de trånsito com barreiras junto ao órgäo de Trånsito,

advertindo åos porigos e obstáculos presentes aò bngo do trecho no perfodó da execução da obra em todos os trechos necessários,

2.3 DEMOLçÖES E RETTRADAS

2,3,1 lsE¡NFRA.Sj C2938 | RETTRADA DE nAVIMENTAçÄO ASFALTTCA CoM BASE EM IEDRA I UNIDADE:M2

À remoçao da pavimentaçaò com revestimento asfáltico sóbre base em pedra consiste na retirada de toda a camada nos trechos

delimitaäos em projetos para as vias adjacentes, utilizando equipamentos mecanizados, como rompedor pneumátlco' Durante a

ãiôcuçeo Oo ierv¡çô, atenOer às seguintds situaçóes: desviar o'tråfego para mela pista, efetuar a demoliçåo lntegral do pavlme.nto'

nos trechos determinados em projetõ, euando póssfvel, a pedra toscã que compöem a base poderá ser reutilizada na recomposiçäo

Oó prvimrnto. O mate¡4 qu'r riao estiver adequado påra reaproveitamento..deverá ser transportado para locais previamente

detérminados, no caso desta obra, será destlnado a bcåis de deicarte de entulho. A medlção será realizada pela área demollda e

removido expresso em m2,

2.s,2 | sEtNFRA.s I C2717 | DEMoLçÃo MANUAL DE C9NgRET9 ARMADo I UNIDADE:M3

Deveião ser tomadäs mediüas adequädas para proteção contra danos aos operários e observadas as prescrições da Norma. -

Regulamentadora NR-ig e da NBR'-56gZliZ. Cóntratä, execução e supervisåo de demoliçä0. O concreto deverá ser demolido

utillzando.se fenamentas adequadas e obedecendo aos critérlos de segurança recomendados, 0 materlal deverá ser transportado

para local conveniente e posterlormente retlrado da obra como entulho.

2.3,3ISEINFRA-S I C1049 | DEMOLçÃO DE CONCRETO SIMPLES IUNIDADETM3
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0s elementos em concretos slmples deveråo ser demolidos com o uso de fenamentas adequadas e obedecendo aos de

2t
1_

segurança recomendados, 0 material deverá sertransportado para local conveniente e posterlormente retirado da obra como

2,3,4 ISE¡NFRA.S I C1043 I DEMOLçÃO DE ALVENARTA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO I UNIDADE:M3

Deverão ser tomadas medldas adequadas para proteção contra danos aos operárlos e observada as prescriçöes da Norma '
Regulamentadora NR-18 e da NBR -5682177. Contrato, execuçäo e supervlsão de demoliçã0, A alvenaria deverá ser demollda

utilizando-se fenamentas adequadas e obedecendo aos critérios de segurança recomendados. O material deverá ser transportado

para localconveniente e posteriormente retirados da obra como entulho.

2.3,5lSE|NFRA-S I C3103 | REM0çÃ0 DE BUETRoS EXTSTENTES IUNIDADE:M
A execução do serviço consistirá dasseguintes atividades: Definição do local para onde seräo transportados os tubos ou os materials

oriundosdas demolições; ldentificação dos bueiros a serem removidos; Levantamento do eixo longitudinal da obra, com a implantação

de piquetes, nivehdós de forma a permitir a determinaçäo dos volumes de escavação; Escavaçäo das trinchelras necessárias, a qual

poderb ser executada manual ou mecanicamente, Deverá ser prevista uma largura superlor em 30cm em relaçäo à obra existente,

ôu à nova obra, conforme o caso; Remoçäo dos tubos com smprego de processos e ferramentas manuais. O emprego coniuntode

processos mecånlcos poderá ser admltido, a critérlo da Flscallzação; Carga e transporto, através de camlnhöes, dos tubos e dos

materiais orlundos da demoliçäo para os locals pré-de{inldos; Demollçäo e remoção do berço e das bocas, quando necessárlo. Os

fragmentos resUltantes devem ser reduzidos a ponto de tornar possÍvel o seu canegamento;

2,3,6 | SEINFRA-S I C3057 | RETIRADA DE TUBoS DE CoNCRETo D=60cm I UNIDADE:M

A exebuçäo do serviço consiitirá das seguintes atividades: Definiçäo do local parà onde serão transportados os tubos ou os materiais

orlundos da retirada; ldentificaçåo dos tibos a serem removidos; Levantamento do elxo longitudlnal da obra, com a implantaçåo de

piquetes, nivelados de forma a permitir a determinaçäo dos volumes de escavação; Escavaçåo das trlncheiras necessárias, a qual

þoberá ser executada manual oü mecanicamente, Däverá ser prevista uma largura superior a 30cm em relaçäo à obra existente' ou

å nova obra, conforme o caso; remoção dos lubos com empiego de processos e ferramentas manuals' O omprego conjunto de

processos mecânicos poderá ser adniitido, a critério da Flscâtizãçao; Carga e transporte, alravés de camlnhöes, clos tubos e dos

inateriais oriundos da'demolição para os iocais prédefinidos. 0d fragmeñtos resultantes devem ser reduzidos a ponto de tornar

possÍvel o seu carregamento,

2,3,7 | 5EINFRA . s I c070s I cARcA MEcANtzADA DE ENTULHo EM cAMINHAO BASOULANTE I UNIDADE: M3

0 serviço será pago por m3 (meho ctlbico) de entulho removido, considerando'se, quando dlretamente assoclado a servlços de

demoliçäo em geral, o volume efetivo das peças demolidas. O custo unitário remunera o transporte de entulho dentro dos limites da

obra, o carregamento mecanizado do camlnhä0, inclusive o tempo do referido velculo à disposiçå0, assim como o transporte até o

primeiro quilômetro e a descarga no destino,

2,3.8 | SE¡NFRA. s I c2533 | TRANspoRTE DE MATERIAL, ExcETo RocHA EM cAMtNHÄo ATÉ 5 KM I UNIDADE: M3

O transporte do material, para os locals de apllcaçã0, será efetuado em caminhöes basculantes, com caçambas llmpas e llsas. Todo

material a ser transportado deverá estar coberto com lona impermeável, desde a safda do caminhão até o ponto de descarga.

2.4 LOCAçÃo DA oBRA
i.+.r ¡serurnals I c2az6l iocAçÄo E NIvELAMENTo DE REDE DE ESGoTo/EMFsÁRþ/DRENAGEM IUNIDADE:M . ,

A locação da rede Oä Orenag'em pro¡ðtaCa será de responsabllidade da CONTRATADA, sendo que o fundo valas deverão ser nivelada

de forma a atingir às cotas irevtitai no proJeto. Para a execuçåo dessa atlvldade, seräo utlllzados equipamentos topográflcos como

nfvel, teodolito, estaçäo total, entre outros,

3 GALERIAS DE DRENAGEM EM TUBO DE CONCRETO

3.1 ESGAVAçÕES EMVALAS
i.r,r I sEñln¡.s iczzæ i esCtýeçÄo MEcÂNrcA solo DE 1A cAT, PRoF. ATÉ 2.00m I UNIDADE:M3

Àr*.Lucáo dos serviços cobertos por esta especificação deverá atender às exigências da ABNT - Associaçäo Brasileira de Normas

i¿cn¡cad, R execuçäo de todos os ierviços deve ser regida, protegida e sinalizada contra riscos de acidentes, segundo as prescriçöes

contidas nas Normäs Regulamentadorai de Segurançie lvidotctnã oo Trabalho. os trechos a serem escavados deveräo ser limltados'

sinalizados e protegidosigri.núnào .t ,ondlçðes de circulação e segurança para todos os funclonårlos, pedeshes e para o,hånsito

de um modo iera,-es ràlãr ãróárã¿* serad protegidas contra infiltiação-da åguas pluviais, com objetivo de evitar retrabalho para

remover sediñentos de erosöes e desbarrancamentos lnerentes às açöes das chuvas.

s,2 ATERRO, REATERRO E COMPACTAçÄO

3,2.1 | SEINFRA-S I c3319 | NIVELAMENTO DÉFUNDo DE VALAS I UNIDADE;M2

os fundos das valaé deveräö ser nlvelados manualmente de forma a se adaptarem às cotas prevlstas em projeto.

3,2.2lsEtNFRA.s I c2e20lREATERRo c/coMpAcrAçÄo MEcÂNßI, E coNTRoLE, MATERIAL DAVALA IUNIDADE:M3

Á*-ö#¿"'**-
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0s trabalhos de reaterro serão executados com material da escavaçã0, se necessário poderá ser utilizado arela
camadas sucessivas de altura máxima de 20cm, molhadas e aplloadas com malho de 10 a 20k9, devendo ser
fendas, trincas e desnfveis, por recalque, nas camadas atenadas. 0s materiais para reaterro deveråo apresentar CBR 20%, serem
oriundos de alteraçöes de rochas e lsentos de matéria orgånica, ou subståncias prejudicials.

3.3 CARGA, TRANSPoRTE E DESCARGA DE MATERTAL
s.3.1 | SEINFRA.S I C0710 | CARGA MECANTZADA DE TERRA EM CAMTNHAO BASCULANTE I UNTDADE:M3

0 serviço será pago por m3 (metro cúblco) de solo carregado. 0 materiala ser carregado será hansportado em camlnhäo basculante
com uso de caregadeira de pneus até os locais escolhidos.

3,3.2 | SEINFRA.S C2533 | TRANSPORTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA EM CAM¡NHÄO ATÉ 5 KM I UNTDADE:M3

Item especificado anteriormente.

3.4 SERVTçOS AUXTLTARES
3.4,1 ISEINFRA.S I G279S I ESCORAMENTO CONTÍNUO COM CHAPA COMPENSÀDA DE r2mm I UNIDADE:M2
0 escoramento deverá ser projetado do modo a não sofror sob a açäo de seu peso, do peso da estrutura e das cargas acidontais quo

possam atuar durante a execução da obra,

3.4.2 | SETNFRA.S I C2923 | REBATXAMENTO DE LENçOL FREÁT|CO EM VALAS I UNIDADE:M
Em decorrência da presenga de água durante o escamento das valas, deverá ser realizado o rebaixamento do lençol freático. Essa

alividade deverá ser executada com o uso de equipamentos adequados, bem como deverá contar com a presença de um eletricista

e um encanador.

3.5 GALERIA EM TUBO DE CONCRETO
3.5.1 | SEINFRA-S I c2860 I LASTRo DE AREIA ADQUIRIDA I UNIDADE:M3
No fundo das valas deverá ser felto um berço de areia de 20cm de altura, sobre o qual serão assentados os tubos de concreto. 0
lastro de areia deverá ser adequadamente adensado, se necessårio, pode-se umedecer o material para tal.

3.5,2I SINAPI Ig22T2ITUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DßMETRO DE 600 MM,

JUNTA RIGDA, INSTALADO EM LOCAL COM BA]XO NÍVEL DE ¡NTERFERÊNCIAS . FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO.

AF-1212015I UNIDADE:M
A rede coletora será constltufda por tubos de concreto armado de seção circular, que deveräo preferencialmente, ser instalados sob

canteiros anexos ao pavimento. No caso de instalaçäo da rede sob área hafegável, os tubos se apoiaråo sobre berços idånticos aos

previstos para bueiros tubulares ou conforme proJeto, A sequêncla executiva envolve as seguintos etapas: Escavaçäo das valas com

as declividades e profundidades previstas no projeto, em largura superior ao diåmetro do tubo em 60cm ou na largura lndicada pela

Fiscalização; Compactação do fundo das valas com soquetes manuais ou mecånicos; lnstalação dos tubos, conectando-se às bocas-

de.lobo, caixas de ligação e passagem, poços de visitas ou safdas de concreto; ReJuntamento dos tubos com argamassa clmento

areia, traço '1:4; e; Execuçäo do reaterro, 0s tubos de concreto armado a serem empregados terão armadura simples e seråo do tlpo

de encaixe macho e fåmea ou ponta e bolsa, devendo atender às prescrições contidas na NBR 9794 da ABNT -'Tubo de Concreto

Armado de Seção Clrcular para Äguas Pluviais". A classe de tubo a empregar deverá ser compatfvel com a altura de atero prevlsta.

0s tubos deveråo ser rejuntados com argamassa de cimento-areia, traço 1:4.

3.5.3 I SINAPI I92214ITUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DÉMETRO DE 8OO MM,

JUNTÂ RÍGþA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS . FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO.

AF_12/2015 I UNIDADE:M

Item especlficado anteriormente.

3.5,4 I SINAPI I 92216I TUBo DE coNcRETo PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DûMETRO DE IOO(, MM'

JUNTÂ RÍGDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS . FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO,

AtJ2l2015I UNIDADE:M
Item especificado anteriormente.

4 GALERIA EM CONCRETO MOLDADO IN LOCO

4:t ESCAVAçÖES EMVALAS
4,1.1 | SEINFRA.S iC2789 | ESCAVAçÄO MECÂN|CA SOLO DE 1A CAT, PROF. ATÉ 2.00m I UNIDADE:M3

Item especificado anteriormente.

4.2 ATERRO, REATERRO E COMPACTAçÄO
4.2.1 | SEINFRA-S I C3319 | NIVELAMENTO DE FUNDO DE VALAS I UNIDADE;Mz

Item especifìcado anteriormente.
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4,2,2lsE¡NFRA.S lc29z0 IREATERRo c/coupAcTAçÄo uecÂ¡trcl, E coNTRoLE, MATERTAL DAVALA

Item especificado anteriormente.

4,3 CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL

4,3,1 | SEINFRA.S I C0710 | CARcA MECANTZADA DE TERRA EM CAMNHÄo BASCULANTE I UNIDADE:M3

Item especificado anteriormente.

UNIDADE:M3
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4.3.2 | sEtNFRA.s c253s lrRANspoRTE DE MATERTAL, ExcETo RocHA EM GAMINHAo ATÉ 5 KM I u

Item especificado anteriormente.

4,4 SERVTçoS AUXTLTARES

4,4,1 | SETNFR¡.S I CZZS¡ | ESCORAMENTO CONTINUo CoM CHAPA CoMPENSADA DE l2mm I UNIDADE:M2

Item especificado anteriormente.

4,4,2 IsEINFRA.S I C2929 I REBAIXAMENTO DE LENçoL FREATIcO EM VALAS I UNIDADE:M

Item especificado anteriormente.

4.5 GALERIAS EM CONCRETO MOLDADA lN LOCO 150X100m

4,5,1 | SEINFRA'S I c2860 | LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA I UNIDADE:M3
para ó presente projeto, estå ltem refere-se necessariamente aó material granular utllizado na execução de drenos para as galerias

de conóreto modadó in loco, Os drenos deveräo ser executados com as mãdidas e nos locais indicados no detalhamento do projeto.

Deve-se utilizar de arela grossa e lsenta de lmpurezas.

4.5,2ISE|NFRA.S I C1609 | LASTRO DE CONCRETO |NCLUINDO PREPARO E LANçAMENTOIUNIDADE:M3

Serão executados lastros em concreto com espessura de 5cm e largura conforme proJeto, para o fundo das galerlas de concreto

moldado in loco, bocas de lòbp, foços de visita, caixas de ligação e ðaixas coletoras, Àntes do assentamento dos lastros o solo de

fundaçåo deverá ser compactà¿ó cóm soquete mecånico ouãquipamento manual para evitar futuros recalques,

4.5,9 | sElNFRA.s I c0843 | CoNCRETO P/vlBR., FcK 25 MPa GOM AGREGADo ADQUIRIDo I UNIDADE:M3

Lançar 1/3 do volume de ágüa e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, colocando-a em movimento;

Lançar toda a quantidade di cimento, conforme dosagem lndicada, e mais 1/3 terço do volume de água;

Apói algumas úofias da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de arela e o restante da água;

R'espeitär o tempo mlnimo de misturä indicado'pela normã técnica e/ou pelo fabricante do equipamento, permitindo a mistura

homogênea de todos os materials, Serão usados os seguintes materiais:

- Cimento Portland;

- Areia média - areia média na umidade natural, com coeficiente de lnchamento em torno de 1,30, pronta para o uso. Caso se constate

a presença de lmpurezas na arela (fiagmentos de vegetais etc,), proceder prevlamente ao seu penelramento, utillzar composiçåo

conespondente;
- Brita 1 , agrejado graúdo com dimensåo granulométrica entre 9,5 e 19 mm e que atenda à norma ABNT NBR 721 I .

4.s.4 | sEtNFRA.s I c1604 | LANçAMENTo E ApucAçAo DE coNcRETo s, ELEVAçÄo ¡ ut'tlDme us

O concreto deverá ser lançado na forma, não sendo permitido entre o lim desto e o lançamento intervalo suporior a uma hora, se for

u¡lpada agitaçäo mecånlca, esse prazo será contado a partir do fim da agltaçåo com o uso de retardadores de pega e o prazo poderá

ser aumentado de acordo com as caracterfsticas do aditivo, Neste caso a fiscalizaçåo deverá ser informada e täo somente com o

aceite e concordâncla dos fiscais poderá ser utillzado tal concreto. Em nenhuma hipótese se fará o lançamento após o infcio da pega.

E não será admitido o uso de concreto "remisturado". 0 concreto ainda näo poderá ser lançado sob chuva, salvo tomando'se cuidados

especials adequados o obtendo-se aprovação da fiscallzação, Näo será admltldo que a água da chuva venha aumentar o fator de

água/cimento da mistura, nem danificar o acabamento superficial. Antes do lançamento do concreto a água eventualmente existente

nãs escavaçöes deverá ser retirada, as formas deveråo estar limpas sem concreto velho ou sobras de material proveniente da

montagem das formas e das armaduras, Deverão ser tomadas precauçöes, para manter a homogeneidade do concreto. A altura de

queda livre não poderá ulhapassar 2m,

4.s.5 | sEtNFRA.sl c4999 | FUNGENBAND nARA JUNTA DE DTLATAçAo,o-22,4TÉ 30McA I UNIDADE: M

Ajunta deverá obedecer às caracterfsticas construtivas básicas estabelecidas na NBR 8803:

o Alta resistêncla aos esforços mecånlcos com tensäo de ruptura mfnlma de 12 MPa;

r Resistência ao cisalhamento acima de 87 kgf/cm'z;

¡ Alongamento de ruptura aclma de 280%;

o Resistência à água, aos meios agressivos, bem como, ao envelheclmento;

/*.M¿""**
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0 fornecedor ou fabricante deverá apresentar atestados comprobatórios. Fornecldos por empresas idôneas da testes

relacionados à reslstêncla ao clsalhamento, alongamento de ruptura, dureza Shore, reslstêncla à água e aos melos sem

os quais näo será aceito pela fiscalizaçã0, o materlal a ser adqulrido, A junta deve ser inslalada conforme lndlcado em proJeto.

4,5.6 | SEINFRA.S I C1402 | FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP,= lOmm P/GALERIA E BUEIROS

CAPEADOS I UNIDADE: M2

As formas deverão ser dimensionadas e construfdas obedecendo às prescriçöes das normas brasileiras relativas a estruturas de

madeira, As formas deveräo ser dlmensionadas de modo que nåo possam sofrer deformaçöes preJudlclals, quer sob a açåo dos

fatores ambientais, quer sob a carga, especialmente do concreto fresco, considerado nesta o efeito do adensamento sobre o empuxo

do concreto. A retlrada das fôrmas e do escoramento só poderá ser feita quando o concreto se achar suflclentemente endurecldo

para resistir às açöes que sobre ele atuarem e não conduzlr a deformaçöes inaceitáveis, tendo em vlsta valor baixo do módulo de

deformação (Ec) e a maior probabllldade de grande deformaçäo lenta quando o concreto é solicltado com pouca ldade.

4.5.7 | SEINFRA-S I C0217 IARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm I UNIDADE: KG

As armaduras deveråo ser executadas com barras e fios de aço que satisfaçam as especificaçöes da ABNT' Poderão ser usados

aços de outra qualldade desde que suas propriedades seJam suficlentemente estudadas por laboratório naclonal idôneo.

A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao projeto estrutural no que se refere à posiçã0, bitola, dobramento e

recobrimento.

Qualquer mudança de ¡po ou bitola nas barras de aço, sendo modificaçäo de projeto, dependerá de aprovação do autor do Projeto

Estrutural e da Flscalizaçä0.

As emendas de barras da armadura deveråo ser feitas de acordo com o previsto no projeto, as näo previstas só poderäo ser

localizadas e executadas conforme o ltem 6,3.5 da NBR.61 1 I e dependerá da aprovaçäo do autor do proJeto e da Flscallzaçä0.

Na colocaçäo das armaduras nas formas, deveräo aquelas estar limpas, isentas de quaisquer impurezas (graxa, lama, etc.)capaz de

comprometer a boa qualidade dos serviços,

4.5.8 | SEINFRA.S I C0216 IARMADURA CA-504 tt¡ÉOn O.6,3 A 10,0mml UNIDADE: KG

Item especificado anteriormente,

4,5.9 | SE|NFRA.S I C4661 | BARBACÄ C/ TUBO pVC ESGOTO 50 mm, INCLUSIVE GEOTÊXilL NÄO-TEC|Do 100%

poLÉsTER coM REstsTÊNctA A TRAçÄo LoNctTuDlNAL MfNNA DE I kN/m (BlDlM RT-os 0u slMlLAR) E BRITA I

UNIDADE: UN

Serão executados Barbacãs lndicado no projeto. Limpar as faces externas das pontas dos tubos e as internas das bolsas. Poslcionar

a ponta do tubojunto à bolsa do lubojá assentado, proceder ao alinhamento da tubulação e realizar o encaixe. 0 sentido de montagem

dos trechos deve ser realizado de jusante para montante, caminhando-se das pontas dos tubos para as bolsas, ou seja, cada tubo

assentado deve ter como extremldade llvre uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do tubo subsequente. Finallzado o

assentamento dos tubos, executam-se as juntas rfgidas, feitas com argamassa, aplicando o material na parte externa de todo o

perfmetro do tubo, A cada metro de galerla deveräo ser lmplantados lrês barbacãs, sendo um em cada lado da galeria e um no fundo,

que serão ligados aos filtros drenantes de areia de 20cm x 40cm.

4.6 GALERIAS EM CONCRETO MOLDADA IN LOCO 2OOX1(}OM

4.6,1 | SEINFRA-S I C2860 | LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA I UNIDADE:M3

Item especificado anteriormente.

4,6.2ISE|NFRA.S 1Cl609 ILASTRO DE CONCRETO |NCLUINDO PREPARO E LANçAMENTOIUNIDADE:M3

Item especificado anteriormente

4,6,3 I SEINFRA,S I c0843 | CoNCRETO P/V|BR,, FcK 25 MPa CoM AGREGADo ADQUIRIDo I UNIDADE:M3

Item especificado anteriormente.

4,6,4 | 5E¡NFRA.g I c1604 | LANçAMENTo E APLtcAçÄo DE coNcRETo s/ ELEVAçÄo ¡ UNloeoe: lils

Item especificado anterlormente.

4.6,5 | sElNFRA.sl c4999 | FUNGENBAND IARA JUNTA DE DILATAçÃI,o-22,4TÉ 30McA I UNIDADE: M

Item especificado anteriormente.
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4.6.6 | SEINFRA.S I C1402 | FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.= l0mm P/GALERIA E BUEIROS

OAPEADOS I UNIDADE: M2

Item especifi cado anteriormente.

4.6.7 | SEINFRA-S I C0217 IARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm IUNIDADE: KG

Item especificado anteriormente,
o"

4.6.8 | SE|NFRA.S I C02r6 IARMADURA CA.50A MÉDß D= 6,3 A l0,0mmlUNIDADE: KG

Item especificado anterlormente,

4.6.9 | SE|NFRA.S I C4661 | BARBACÃ C/ TUBO pVC ESGOTO 50 mm, |NCLUSIVE GEOTÊXTIL NÃO-TEC|Do 100%

poLÉsTER com RESFTÊNcA A TRAçÄo LoNctTuDtNAL MINffiA DE I kN/m (BtDtM RT-08 0u slMlLAR) E BRITA I

UNIDADE:UN

Item especificado anteriormente,

4.7 POçO DE VISITA EM CONCRETO ARMADO (1,50 x 1,50 m)

4.7,1 ISEINFRA.S lCl609 | LASTRO DE CONCRETO INCLU|NDO PREPARO E LANçAMENTOIUNIDADE:M3

Item especlfl cado anteriormente.

4.7.2 | SEINFRA.S I C0S43 | CONCRETO P/V|BR,, FCK 25 MPa CoM AGREGADO ADQUIRIDO I UNIDADE:M3

Item especificado anteriormente,

4.2,s I sEtNFRA.s I c1604 | LANçAMENTo E ApLtcAçÃo DE coNcRETo s/ ELEVAçÃo ¡ unloeoe: ur
Item especificado anteriormente.

4,7,4 | SEINFRA.S I C1402 | FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.= 10mm P/GALERIA E BUEIROS

CAPEADOS I UNIDADE: M2

Item especificado anteriormente,

4.7.5 | SEINFRA'S I C0216 IARMADURA CA'504 MÉDIA D= 6,3 A 10,0mml UNIDADE: KG

Item especiflcado anteriormente,

4,7.6 | SEINFRA.S I C0215 | ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm I UNIDADE: KG

Item especificado anteriormente.

4,7.7 | SE|NFRA.S I C0011 IACRÉSCMO DE CÅMARA EM PV C/ANËIS DE CoNCRETo D= 600mm I UNIDADE: M

Trata-se de cåmara entre uma abertura localizada na laje de cobertura do poço de vlsita e a superffcle do pavlmento, com um tampão

de feno fundido. A cåmara de acesso deve ser executada com anéls de concreto e ter altura máxlma de 1,0 metros, para nåo agravar

as condiçöes de trabalho em espaço confinado. O acesso de operadores é feito por uma escada tipo marinheho, normalmente fixa

às paredes da cåmara e com degraus espaçados de 30 a 40 cm, tendo estes no mfnimo 15 cm de largura e I cm de profundidade.

Quando de assenta tubos de concreto pré.moldado na cåmara, cada degrau é fixado entre dols tubos consecuthtos.

4.7,8 | sEtNFRA.t I t84s0 lTAMpAo DE FoFo DTJCT|L ART¡cuLADo DN 600mm c1.400 PADRÃo cAGEcE I UNIDADET M

O tampäo para acssso ao poço de visita é feito de feno fundido e dever seguir as especificaçöes definidas na NBR 10160. A

capacidade de carga para este modelo é de 40 toneladas.

4.2.9 | sEtNFRA.s I c0231 IAssENTAMENTo DE TAMPÃo FoFo P/ P0ç0 DE vlslTA I UNIDADE: UN

O tampão deve ser completamente apoiado pela parte superior do poço de visita, sem qualquer sobra, Deve'se garantir que o topo

da superffcle do poço de visita esteJa livre de partfculas soltas, bem como de vestfgio de óleos, graxas ou lubrificantes. Os tampöes

näo devem serJogados ou rolados no chã0, Não deve-se utllizar de suportes de metal, madelra, pedra ou quaisquer tilnhas ou elxos

rosqueados para aJustar a altura do quadro, visto que estes dispositivos podem aplicar tensöes locais excessivas no tampão sob

condições de tráfego, Após a apticação da argamassa para assentamento do telar, deve'se verificar so a argamassa preenche

totalmente os oriffcios de fixação do telar. Durante o tempo de cura da argamassa, pode'se colocar a tampa para que a abertura do
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poço de visita näo fìque exposta. Contudo, tampa ainda não deve ser instaladaa

durante a fase de execuçåo da pavimentação asfáltica, evitando assim que o asfalto

4.8 BOCAS DE LOBO, CATXAS DE LIGAçÄO E ALAS
4.8.1 | SEINFRA I CPUE 02 | BoCA DE LOBo DE CONCRETo SIMPLES 1,70 X 1,00 M I UNIDADE:UN

Será executada boca de lobo em alvenaria de blocos de concreto com resistôncia mfnima de 4,0MPa e espessura de I
em concreto estrutural moldado em obra Fck > 25MPa e tampa em concrelo armado. As dimensöes da calxa e os

serem executados deverão seguir o Projeto Básico/Executivo. Deverá ser executado concreto magro com espossura 10cm e Fck

> 20 MPa. A CONTRATADA deverá considerar como serviços pertinentes ao escopo do respectivo item, a escavaçäo (mecånica ou

manual) para execução da calxa, reaterro compactado e bota fora do materlal excedente, Na composlçäo do referldo item a

CONTRATADA deve considerar demoliçäo de interferências existentes no trecho da nova rede pluvial, como caixas de passagem,

poços de visita, bocas de lobo e qualquer tipo de estrutura de concreto.

4.8.2 | SETNFRA I CPUE.03 | CATXA DE LtcAçÄO EM CONCRETO ARMADo (0,75 X 0,75 X 0,75 M) | UNIDADE:UN

As caixas deverão ser execuiadas segundo o alinhamento indicado no projeto, em terreno regularizado e compactado, sendo que as

dimensões das mesmas (largura x profundidade) obedeceräo ås lndlcaçöes de projeto, As tampas devem ficar rlgorosamente

niveladas com o piso adjacente.

4.8.3ISEINFRA-S I C0411 | BOCA DE BUEIRO $¡MPLES OAPEADO (2.00 X 1.00m) IUNIDADE:UN
A pedra de alvenaria a ser ämpregada nas fundaçöes e elevaçöes de muros e bocas deverá ser resistente e durável, oriunda de

grånito ou outra rocha sadia esiávõ|, Quanto à dlmensäo da pedra deverá ser lndicada pela Fiscalizaçåo, e ser livre de depressöes

ou saliências que possam dificultar seu assentamento adequado ou enfraqueclmento da alvenarla'

Para revestimento da calçada, do corpo, das extremidades (bocas) e rejuntamento da alvenaria de pedra será utilizada argamassa

de cimento-arela, traço 1:4,

As etapas executivas a serem atendidas na construção dos bueiros capeados de concreto sáo as segulntes:

o Locaçã0, a execução dos bueiros capead-os deverá ser precedida da locação da obra, de acordo com os elementos de

projeto;

o Escavaçã0, o serviço de escavação das trincheiras necessário à execução da obra poderå ser executado manual ou

mecanicamente, em largura de 50cm superior à do corpo, para cada lado.

o Corpo e Bocas, a oxecução dos bueiros capeados, executados com alvenaria de pedra argamassada, será feita segundo

três etapas desenvolvidas a partlr da parte inferior da obra;

Prlmelra Etapa:
Sobre a cava.de fundaçå0, serão instaladas as formas laterais da calçada, inclusive as calçadas das bocas e dos mutos (elevações)'

Segue-se a execução da calçada até a cota superlor da mesma e 0,20m dos muros.

Segunda Etapa:

Seião complementadas as formas dos muros e dos talha.mares e instaladas as das alas e dados, Segue'se a execução até a cota

superlor final destes elementos do buelro,

Tercelra Etapa:

Serão instaladas as formas e as armaduras da laje superior, lançado e vibrado, o concreto necessário à complementação do corpo

do bueiro capeado. Em soguida executa-se os muios dð testa em âlvenaria de pedra argamassada. A execução dos bueiros capeados

executados com alvenariJde pedra será desenvolvida a partir da parte inferior da obra, calçadas, muros, alas e martelos. As pedras

para alvenaria deverão ser disiribufdas de modo que sejain completamente rejuntadas pela argamassa e não possibilitem a formação

de vazlos. Deveråo ficar no mfnlmo 0,03m afastadas da forma,

Reaterro

Após conclufda a execução do buelro capeado dever-se-á proceder à operaçäo de reaterro. 0 materlal para o reaterro poderá ser o

pióprio materlalescavadb, se este for de boa qualldade, ou materlal especlalmente seleclonado.

Acabamento
Conclufda a execuçäo do corpo e das bocas, será efetuado o revestimento da laje de fundo do corpo e da solelra, utilizando-se

argamassa de clmento-arela, traço 1:4,

4.9 ESCAVAçÃODEVALAPARALANçAMENTODADRENAGEM
4.e,1 | SE|NFRA.S iC27Se I ESCAVAçÄO ME-CÅNßA SOLO DE 1A CAT, PROF. ATÉ 2.00m I UNIDADE:M3

Item especificado anteriormente.

4.9.2 I sEtNFRA.s I c0710 | cARcA MEcANtzADA DE TERRA EM cAMINHÃO BASOULANTE I UNIDADE:M3

Item especificado anteriormente.

4.9.3lsEtNFRA.s c2533 ITRANspoRTE DE MATERIAL, ExcETo RocHA EM OAMINHÄ0 ATÉ 5 KM I UNIDADETM3

Item especificado anteriormente.
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5 GALERIA DE PEDRAARGAMASSADACOM TAMPA DE CONCRETO2OOXIOO

s.l escavlçöes EM vALAs
s,l,1 | sElNFRA.s Iczzes ¡ escavnçÄo uEcÅH¡c¡ solo DE ,tA cAT. pRor. ¡rÉ 2.00m I UNIDADE:M3

Item especificado anteriormente,

ñ.\)ì{l
s,c'

i.2 ATERRo, REATERRoe courncrnçÄo
5.2,1 | SEINFRA.S I c331e I NIVELAMENTO DE FUNDo DE vALAs I UNIDADE:M2

Item especlficado anteriormente.

5.2.2lsEtNFRA.s I c2920 | REATERRo c/coupAcTAçÄo uecÂnrcA, E coNTRoLE, MATERIAL DAvALA IUNIDADE:M3
Item especificado anteriormente,

5,3 CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL

s,3.1 lsEtNFRA,s I c0zi0 | cARcA MEcANtzADA DE TERRA EM GAMINHÄo BASGULANTE I UNIDADE:M3

Item especificado anteriormente.

5.3.2 | sEtNFRA.s c2s33 ITRANspoRTE DE MATERIAL, ExcETo RocHA EM GAMINHAO ATÉ 5 KM I UNIDADE:M3

Item especificado anteriormente,

5.4 SERV|çOS AUXILIARES
S.4.1 | sEINFRA.'s ¡ Czszs I REBAIXAMENT9 DE LENçOL FREÁTlcg EM VALAS I UNIDADETM

Item especlficado anteriormente,

5.5 GALERIADEPEDRAARGAMASSADACOMTAMPADECONCRETO
5.5,1 | sElNFRA.s I c0057 | ALyENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1 :4) 0/AGREGADOS PRODUZIDOS {SIÍRANSP)

IUNIDADETM3
As galerias em alvenaria de pedra argamassada serão executadas com pedras granfticas limpas e de tamanhos irregulares, assentes

coñ argamassa de cimento e areia-média no Traço 1:4, Seråo utilizadãs pedias granfticas fntegras, d9 textura uniforme,llmpas e

lsentas de crostas, de tamanhos irregulares e dimensöes mfnimas de (3O,OxZO,Ox10,0) cm. As pedras teråo leitos executados

toscamente a marlelo, ssndo as pedrãs calçadas com lascas do mesmo maierial, de dimensões adequadas. Para a primeira fiada

serão selecionadas as pedras malores,

5.s.2 | sEtNFRA.s I C0843 | CONCRETO P/V|BR., FcK 25 MPa CoM AGREGADo ADQUIRIDo I UNIDADE:MS

Item especlficado anterlormente,

s.s,3 lSE¡NFRA,s I ci604 | LANçAMENTo E ApucAçÃo DE coNcRETo s, ELEvAçÄo ¡ urunno* rus

Item especificado anteriormente.

5.5.4 | SE|NFRA.S I C1402 | FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP,= 10mm P/GALERIA E BUEIRoS

0APEADOS I UNIDADE: M2

Item especificado anteriormente,

5.5,5 ISEINFRA-S I C0216 IARMADURA CA-504 MÉDß D= 6,3 A 10,0mml UNIDADE: KG

Item especificado anterlormente,

6 RECOMPOSçöES DIVERSAS
6.I REDE DE AGUAE ESGOTO

6.i.1 | SE¡NFRA t cpue.o¿l IssENTAMENTo DE TUBos E coNExöEs EM PVc, JE DN l50mm - FORNEGIMENTo E

TNSTALAçÄO IUNIDADE:M
Serviço esiimado para o caso dos da demolição dos pavimentos danificarem as tubulaçöes da rede de esgoto, sendo dispensadas

caso não ocona intenupção da tubulação poiquaisqu'er razöes durante a execuçåo dos serviços.

6,1,2 I SE|NFRA I cpuE.os I ASSENTAMENTo DE TUBos E coNExÖEs EM PVc, JE DN 50mm 'FoRNECIMENTo E

¡NSTALAçÃo I UNIDADE:M

Serviço estimado para o caso dos da demollçäo dos pavlmentos danificarem as tubulaçöes da rede de água, sendo dispensadas

caso ñão ocona lnienupção da lubulaçäo por qualsquer razöes durante a execução dos servlços'

6.2 ATERROS E CALçADoS
6.2.1 I sEtNFRA.s I c2e2tiREÁrenno c/coupAcrAçAo MEcÂNrcA, E coNTRoLE, MATERIAL DA VALA I UNIDADE:M3

Item especificado anteriormente.
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6.2.2 | sErNFRA.s I c4s92 | ALVENARTA DE EMBASAMENTo EM TtJoLo cenÂurco FURADo c/ ARGAMASSA crMENTo E

AREIA 1:4IUNIDADE:M3
0s blocos de tiJolo ceråmico seråo assentados com argamassa do clmento o areia, cuidando-so para

de espessura constante,

6,2.3ISEINFRA-S 1C1609 | LASTRO DE CoNGRETo TNCLUINDO PREPARO E LANçAMENTO I

Item especificado anteriormente.

terJuntas

6,3 PAVTMENTAçÄo
6,3.1 | sEtNFRA.s I c3i00 | REcoupostçÄo oe nAVIMENTAçÄo EM eEDRA ToscA c/REAp
UNIDADE:M2
A reposiçäo da pavimentação nas vias priblicas deverá objetivar o restabelecimento das condiçðes anteriores a deterioração da

mesma, A recomposiçåo da pavimantaçäo de pedra tosca e/ou paralelepfpedo deverá ser assentada com disposição idêntlca à da

pavlmentaçäo exlstente, sobre uma camada de arela de 5 cm de espessura, das bordas da faixa para o centro e, quando em rampa,

de baixo para oima, As peças devem ser fortemente comprimldas por percussão através de soquote de madeira e a parte superior

das juntas não dove exceder 15 mm, O reJuntamento conslste no espalhamento de uma camada de arela seca e llmpa sobre as peças

assentadas, para o preenchlmento dos vazlos.

6,3,2 | sEtNFRA.s I c2s96 | pAvtMENTAçÃo EM PEDRA ToscA s/ REJUNTAMENTo (AGREGADo ADoulRlDo) I

UNIDADE;M2
A rocha deverá ter textura homogênea, sem fendilhamento, sem alterações, possuir boas condições de dureza e de tenacidade e

apresentar um Desgaste Los Angeles (DNER-ME 35) inferior a 40%. As rochas granfticas såo as mals apropriadas,

As Pedras Toscas seråo amanoadas de forma a apresentar uma face plana, que será a face superlor, e ter dlmensöes que possam

se inscrever num ckculo de 10 a 20cm de diåmetro e tenham alturas variando entre 10 e 15cm.

Deverá ser observado o caimento transversal na seção tipo de pavimentação para adequado escoamento de águas pluviais.

Os blocos de Pedras Toscas serão transportados de caminhöes basculantes ou de carroceria. Sua dlstribuição será felta ao longo

do intervalo a ser calçamentado, de preferência ao lado pista. Caso tenha-se que distribuf'los dentro da pista, faz'se em filehas

longitudinais (paralelas ao eixo), intenompidas a cada 2,50m para permitir a implantação das linhas de referência para o

assentamento dos blocos de pedra, Os blocos de Pedra Tosca serão assentes sobre o colchåo em linhas perpendiculares ao eixo

da pista, obedecendo as cotas e abaulamentos do Projeto. Em tangente, o abaulamento será feito por duas rampas, opostas a

partir do eixo, com declivldade lndlcada no ProJeto. Nas curvas, a decllvidade transversal será a lndicada pela superelevação

projetada, As Juntas de cada flada de pedra deveräo ser alternadas com relação às das duas fiadas vlzlnhas de tal modo que cada

junta fique em frente ao bloco de pedra, no seu terço mådio.

A colocação dos blocos de pedras deverá ser feito da seguinte maneira:

As Pedras Mestras seräo as primeiras pedras assentes elpaçadamente, de conformidade com o Grelde e abaulamento transversal

do Projeto, destinadas a servir de referência para o assentamento das demais pedras'

lnicialmente assentam-se cinco linhas de Pedras Mestras, paralelas ao eixo da rodovia, nos seguintes locais: eixo da pista, bordo

esquerdo, bordo direito, meio da faixa de tráfego esquerda, meio da faixa de tráfego direita, Em cada linha as pedras mestras são

espaçadas de 2,50m uma das outras. A diståniia entre dois alinhamentos de pedras mestras não deve ser superior a 2,50m. A cota

de cada pedra mestra, antes da compressã0, deverá ficar 1 cm acima da cota de ProJeto.

No assentamento das demais pedras, sempre em filelras perpendlculares ao eixo, deve-se proceder da seguinte maneira: o

operário escolhe a face de rolamento e, com o martelo, fixa a pedra no colchäo de arela, com essa face para cima. Após o

assentamento da primeira pedra, assenta-se igualmente a Segunda, escolhendo-se convenientemente a face de rolamenlo e a face

que vai encostar-ie a pedrã ¡a assentada. As pedras devem sè tocar ligeiramente, formando-se as Juntas pelas lnegularidades das

duas faces, não podendo essas juntas serem alinhadas nem exceder a 1,5cm.

As demais pedrâs serão assentes com os mesmos cuidados. Como as pedras säo irregulares, a boa qualidade do assentamento

depende multo da habllldade do calceteiro, Mesmo com os culdados necessárlos, sempre apareceräo Juntas mals alargadas,

devendo nestes casos ser preenchidas (acunhadas) com pedras menores.

lgualmente às pedras mestras, as demais pedras antes da compressão flcarão 1cm acima das cotas de proJeto,

. COMPACTAÇAO MECANICA
A compactaçäo do pavimento deverá ser da seguinte forma: Durante a execução de umpequeno.trecho em pedra tosca, é

processada uma compressão preliminar com sõquete manual (maço) para posslbllitar o Tráfego de cantelro. Após a Execuçäo do

balçamento será exeðutada a compactação com Rolo Compactadòr do tipo "Tandem", começando'se pelo ponto de menor cota

pará o de maior cota na seçäo traniversá|, O número de passadas, assim executadas, á de 3 vezes no mfnimo,

6.s,3 I sE¡NFRA.S I c322s I PTNTURA DE LtcAçÄg. ExEcUçAo (S/TRANSP) | UNIDADE: M2

Após a varriçåo e a recuperação da suporffcie a ser pavimentada aplica-se o ligante asfáltico adequado, na temperatura compatlvel

com o seu tipo, na quantidade certa e de manelra mais uniforme. O llgante asfáltico não deve ser distrlbufdo quando a temperatura

ambiente estiver abaixo de 1 ooC, ou em dias de chuva, quando esta astiver eminente ou quando a superffcie a ser pintada apresentar
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qualquer sinal de excesso de umidade, A temperatura de aplicação do liganto asfåltico deve ser fixada para cada tipo de

funçäo da relaçäo temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor vlscosidade

espalhamento. A falxa de vlscosidade recomendada para espalhamento é de 30 a 60 segundos Saybolt-Furol para AD, EA e CAP.

Deve-so plntar a plsta lntelra em um mesmo turno de trabalho e deixá-la fechada ao trânsito. Quando lsto nåo for possfvel, trabalhar-

se-á em meia pista, fazendo-se a pintura da adJacente, quando a primeira meia-pista for aberta ao trånsito. Logo que possfvel devor-

se-á executar a camada asfáltica sobre a superffcie pintada,

A fim de evitar a superposição ou Bxcesso nos pontos inicial e final das aplicaçöes, devem-se colocar falxas de papel impermeável

transversalmente, na pista, de modo que o lnfclo e o término da aplicaçäo do materlal betuminoso situem-se sobre essas falxas, as

quais sã0, a seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante asfáltico deve ser imediatamente conigida.

A uniformidade depende do equlpamento empregado na distrlbulçå0. Ao se iniclar o serviço, deve ser reallzada uma descarga de 15

a 30 segundos, para que se possa controlar a uniformidade de dishibuição. Esta descarga pode ser feita fora da plsta, ou na própria

pista, quando o cano dishibuldor estlver dotado de uma calha colocada abalxo da barra dlstribuldora, para recolher o llgante asfáltlco'

Após aplicação do ligante deve ser esperado o escoamento da água e evaporaçäo em decorrôncia da ruptura'

O ligante deverá ser transportado diretamente do fornecedor para a obra, portanto exlste somente o transporte local com a diståncia

do transporte da fábrica de emulsðes até a obra.

O consumo de emulsão é de 1,0 L ou 1 ,0 kg por metro quadrado de pista por se tratar de base em pedra tosca.

6.3.4 | SETNFRA.T I 12569 | EMULSÄO ASFÁLTICA RR 2C I UNIDADE: T

O Ligante Asfåltico indicado, de um modo geral, para a Pintura de Ligação é a Emulsäo Asfáltica de Ruptura Rápida, tipo RR-1C ou

RR-2C dilufda com água na proporção de 1:1, ATaxa de EA-RR-1C dilufda deverá sertal que conduza a uma espessura de asfalto

da ordem de 3mm (três milfmetros), sendo pois da ordem de 1,0 kg/m'zfiá dilufdo). A taxa ideal deverá ser determinada

experimentalmente no local do serviç0, em funçäo da natureza e do estado da suporffcie a plntar. Para emulsão asfáltica de Ruptura

Rápida tipo RR.2C, um pouco mais viscosa que a RR-lC, pode-se aumentar a proporção da água de diluiçä0. Em hipótese alguma,

será aceito o emprego do Cimento Asfáltico de Petróleo - CAP.

6,3.S l sEtNFRA.s l t000l lTRANspoRTE coMERctAL DE MATERIAL BETuM¡Noso À rn¡o (Y = 0,43X + 41,40) 'RR 2c A0

TRECHO - DMT = 20,0 KM I UNIDADE: T

Transporte de mate¡al betumlnoso, com origem de transporte no distribuidor lndicado no projeto e com destino aos locais das obras,

para transportar será nscessário um caminhåo de transporte de material asfáltico 30,000 l, com cavalo mecånico de capacldade

máxima de hação comblnado de 66.000 kg, potência 360 cv, lnclusive tanque de asfalto com serpentina. Momento de transporte do

material betuminoso, sendo o peso em toneladas multiplicado pela distância média de transporte (DMT do trecho pavlmentado). Este

serviço será medldo e pagos por (txkm) de materlaltransportado, medido no localde acordo com o projeto, após execuçäo e llberada

pela FISCALIZAÇÄO,

6.3,6 | StNApl.s | 9599s I EXEcUçÄo DE PAV|MENTO CoM APLICAçAO DE CoNCRETO ASFÁLT!Co, CAMADA DE

ROLAMENTO - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE, AF-11/2019 | UNIDADE: M3

Sobre a base imprlmada finalizada e curada é feita a limpeza da faixa a ser pavimentada com o uso da vassoura mecânlca rebocável

para remoção de materiais que possam prejudicar a adesão da mistura asfáltica à base; A mistura asfáltica é transportada entre a

usina e a frente de serviço através de camlnhöes basculantes que a despejam no silo da vibroacabadora; A vibroacabadora aJustada

para executar o revestimento asfáltico com a espessura e largura prevista em projeto pêrcorre o trecho da falxa a ser asfaltada

despejando e pré-compactando a mistura aquecida. Durante a passagem do equipamento, um operador de mesa verifica a ospessura

da camada; Os raslelelros acompanham a vibroacabadora o corrigem falhas e defeitos deixados pela vibroacabadora; Na sequåncia,

assim que há frente disponfvel de trabalho, passa-se o rolo compactador de pneus, na falxa recém'pavimentada, na quantidade de

fechas prevista em projetos. Deve ser possfvel ajustar a pressäo dos pneus, lniclando a passagem com poquenas pressões e, assim

que a mistura asfáltica for esfriando, aumentam-se as pressöes; Atrás do rolo de pneus, inlcia'se a rolagem com o rolo liso tlpo

tandem, com o número de fechas previsto em projeto e dando o acabamento final ao revestimento asfáltico.

6.3.2 | stNApt.s | 100986 I cARcA DE MtsruRA AsFÁlnct El,t cAMtNHÄo BASGULANTE 10 M! (UNIDADE: M3). AF-07/2020

IUNIDADE: M3

os transportes comerciais säo aqueles relativos ao deslocamento de materiais que vêm de fora dos limites da obra ou materials

fornecidos. Esse tlpo de transporte é felto, geralmente, com caminhåo carrocerla, a näo ser no caso de brita e arela cuJo hansporte

comercial é feito em caminhão basculante.

Å*úa**
Lsonardo Sllvtlr¿ Llm¿
Eng. Civil I RNP 0001õ810&7
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6,3,8 ISETNFRA.S I r000r I

TRECHO. DMT = 15,0 KM I UNIDADE: T

Conforme especlfi cado anteriormente,

6.4.1 | SETNFRA.S I C1807 | MURo C0NT0RN0 DE ALVENARTA E CoNCRETo (P|LAR+C¡NTA) REBoCADo, PTNTURA I

UNIDADE:M2

Seräo abertas cavas de fundação com largura estritamente para permitir os trabalhos, As cavas deveräo atingir solo

admissfvel e serem niveladas, Seråo oxecutadas fundagöes corridas em Alvenaria de Pedra,

Todas as peças (pilares e cintas) de concreto armado deverão possulr um fck lgual ou superior à 250 kgf/cm'e o aço será do tipo

CA-50 ou CA-60. Todos os oobrimentos das peças do concreto armado deveräo respeitar as especificaçðes de projeto. Deveråo

ainda serem seguidas todas as orientaçðes das Normas Brasilelras especfficas.

A cinta lnferior terá altura varlável nos segmentos onde a lncllnação do terreno for malor que 10%, Nostes trechos, a altura mfnlma

da viga será de 30 cm e a altura máxima dependerá da declividade do terreno, de modo que êm todos os trechos do muro o solo

sempre flque contido pela vlga e nunca pela alvenarla.
A alvenaria de tijolos à vistã será com peças maoiças e de boa qualidade, com 'l5cm de espessura, junta raspada, nivolados e

assentados com argamassa de cimento: cal : areia média, no traço 1:2:8.

Seräo executados pilares, cinta superlor e cinta inferlor em concreto armado. O espaçamento entre pilares deverá ser de

aproximadamente 3,00 m, O muro será escalonado conforme necessidade do terreno, 0s pilares serão apoiados em blocos de

concreto. Deveråo ser delxadas juntas de dilatação nos trechos superiores a 30 m de comprimento.

0s pilares que estiverem junto ao portão deverão ser reforçados,

7,. SERVIçoS D|VERSoS
7,1 . LIMPEZA FINAL
7,1,1 . C3447 . L]MPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA . UNTDADE:M2

Todas as áreas urbanizadas deveräo ser limpas antes da liberaçäo do háfego. Deverá ser removido qualquer materiai proveniente

da obra, como pedra e materlalde aterro,

Åæ;;da**
Loonardo Sllvelr¡ Llm¿
Elu. C¡vil I RNP 0e0$810e7

TRANSPORTE LOCAL DE MTSTURA BETUMINOSA À OUenre ff = 0,78X +

6.4 ALVENARIA DE TIJOLOS
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OBRÂ: DRENAGEM E

LOCAL: SEDE.ITAITINGÆCE

DA PAVIM DA RUA ISAC NÊWTON

BDll

27,41%

¡DlDlFÊR.l

15,00%

)ATA BASE

07t2023

Á srrrurn¡iÁrupDE PREçOS UTILIZADAS: l,SElNFRli/CE 27.1 COM DESoNERAçÃo (ENCARG0S S0ClAlS = 83,85%) I 2.MATERIAIS

(ENCARGOS S0CrArS = 83,S5 %) I 3.SrNAPl/CE 06/2023 C0lV DESoNERAçÃo (ENCARG0S S0ClAlS = 84,35 %)

FONTES

L0cAL

2tA1% 295,57 29.557% 100,00 23'1,98CPUE-01 ADMtNtSTRAÇÃo LocAL$BINFR/\..S

SERVICOS PRELIMII.IARES2.
L

2.1 PLACA DE OBRA

1,1 57151,47 27,41% 192,99M2 6,00ÍiülNt:rRA"s c1937 PLACAS PADRÅO DE OBRA2.1,1

3,188,87
2.2 TRÂNSITO E SEGURANçA

2,51 27,41% 3,21 1,425,85M 436,04c2949 stNALtzAÇÃo DE TRANStTo NoTURNA2.2.1 SIINI:RA"S
27,410/" 16,26 341,46UN 21,00 12,7tDE2.2.2 SFINFRA"ô c2947

6,52 1.421,36M 218,00 5,1i 27,41%2.2.3 fìÍ:lNtrtìA.s c2948 COM BARREIRASDE

81,303,95
2,3 OEMOLçOES E RETIRADAS

57.320,301.684,90 26,7( 27,410/0 34,02M2StiINFRA^$ c2938 DE PAVIMENT TICA COM BASE EM PEDRA2.3.1

423,01 27,41% 53S,01 6.209,40t\¡3 11,52MANUAL DE CONCRETO ARMADO2.3,2 SEINTRA.ê c2717

2711% 291,9€ 1.818,91M3 6,23 229,112.3.3 sflNrRA,$ c1049 DEMoLTÇÄo DE CoNCRETo Sll\¡PLES
67,31 1.665,39M3 24,72 52,88 27,41T"2.3.4 sfl¡¡FRÂ.$ c1043 DEIVOLIÇÄO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAI\4ENTO

158,5( 2.536,00M 16,0C 124,40 21,41ô/o2.3.5 stiti\,tFRA^i; c3103 REMOÇAO DË BUEIROS EXISTENTES

81,6i 571,6SM 7,00 64,10 27,41%2,3.6 SËINFRA^3 c3057 RETIRADA DE TUBOS DE CONCRETO D=60cm

4,3¿ 1.400,56322,71 3,41 27,41%M3fìfli\FRA-S c0708 CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCUTANTE2.3.7

27,41ô/" 30,59 9.871,7tt\.,13 322,71 24,012.3.8 9EINËRA.S c2533 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 5 KM

Ll90,3rrocAçÄo DA 08RA

1,190,39M 436,04 2,'t4 27,410/0c2876 LOCAçÃO E NIVELAMENTO DE REDE DE ESGOTO/EIlIISSARIO/DRENAGEM2.4.1 sEtiÝFRÀ"s

GALERIAS DE DRENAGEM.EM TUBO DE CONCRETO3,
7,618,91VALAS
7.648,947 ,4¿ 27,41% 9,48M3 806,85

3.1.1 sül¡FRA-:i c2789 SOLO DE 1A CAT, PROF 2.00m

20.08?,83
E3.2

7 ,61 3,669,69482,22 5,9? 27M2c3319 \iIVELAI\,4ENTO DE FUNDO DE VALAS3.2.1 $fitNf:RA-$

16.418,14¿¿,o¿ 27,41% 28,6!M3 572,2t3.2.2 SEINFRI\.S c2920 REATERRO C/COMPACTAçAO MECÂNICA, E CONTROLE, ¡/ATERIAI DA VALA

0.626,48
CARGA,TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL3.3

4,1C 783,18191,02 3,22 27,410/"t\¡3CARGA MECANIZAOA DE TERRA EM CA[,,IINHÄO BASCULANTE3.3.1 SEINFRÂ.S c0710

27,410/o 30,59 5.843,3CM3 191,02 24,01SËINFRÀ.S c2533 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAfuIINHÄO ATÉ 5 KI\¡3.3.2

11.051,1¡
sERVIçOS AUXILTARES3.1

1.401,9418,13 27,41% 23,10l\,,12 60,69ESCORAMENTO CONTINUO CON¡ CHAPA COII/PENSADA DE 12MM3.4.1 SËINFRA-S c2798
12.652,5133,9( 27,41% 43,r IM 292,9t3,4.2 $EINFRA-S c2923 FREATICO EM VALASREBAIXAfu!ENTO DÉ

t70,101,7!
GALERIA EM TUBO DE CONCRETO3,5

135,23 13.042,9396,45 106,14 27,41ÿol\,,13LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA3.5.1 sLÌí!fjfìA-s c2860

37.480,60287,22 27,41% 365,9tM 102,423.5.2 stÌ,{ÀPt.s 92212

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÄGUAS PLUVIAIS,

DIÂMETRo DE 600 M¡iI, JUNTA RIGIDA, INSTALADO EI\4 LOCAL COM BAIXO

NfVEL DE INTERFERÈNCIAS . FORNECIN,4ENTO E ASSENTAI\¡ENTO, AF-12/2015

582,84 39,16'1,0267.1 457,45 27,410/0M.1.5.,1 f;tNAPr.5 92214

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÅGUAS PLUVIAIS,

DIÂMETRo DE 8OO I\¡M, JUNTA RIGIDA, INSTALADO E[,,I LOCAL COI\.,I BAIXO

NfVEL DE INTERFERÊI'ICI¡S . FOR¡IECI¡¡ENTO E ASSENTAI\¡ENTO. AF-12l2015

549,89 27,41% 700,61M 123,3592216

IUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÄGUAS PLUVIAIS.

DIÂMETRO DË lOOO MM, JUNTA RIGIDA, INSTALADO EI\¡ LOCAL COM BAIXO

NfVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECINIENTO E ASSENTAMENTO' AF-12i2015
3,5.4 $INAPIS

227,540,0¡lN toco4.
3.ô¡11,10

EM VALAS¿.t
27,41o/o 9,48 3.644,40384,43 7,44t\,,t3SOLO DE 1A CAT, PROF. 2.00m4.1,1 SEINFRA-S ç2789

9.0¡17
1,2 TERRO E

7,61 1.147,285,97 27,41"/"M2 150,76c3319 NIVELAI\iTENTO DE FUNDO DE VALAS4.2.1 9ËI¡IFRÅ.S

7.900,0822,5i 27,41% 28,6€M3 275,36c2920 REATERRO C/COMPACTAçÄO MECÂNICA, E CONTROLE, I\¡ATERIAL OA VALA4.2.2 !\flfir:t{A^lj

3.783,93
OE MATERIALE,t,3

447,23J,¿¿ 27,41% 4,1(M3 109,08I\,IECANIZADA DE TERRA EM BASCULANTE4.3,1 $EINFRA-S c0710

27,410/o 30,5! 3.336,76109,08 24,01t\¡34.3.2 sLü',iFRA-li c2533 TRANSPORTE DE IVATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 5 KM

ø,117,21
AUXILIARES1,1

4.475jr,18,13 27,410/0 23,10M2 193,73c2798 COI\,I CHAPA COMPENSADA DE 12MM4.4.1 f'ËINFRA.S
133,9C 27,41"/, 43,1938,0i42923 REBAIXA¡/ENTO DE LENÇOL FREATICO EM VALAS4.4.2 SFINFRA.iì

29.315,'l
4.5 GALERIAS EM CoNCRETo MoLDADA lN LoCo l50Xl00m



GËffifÐAC
OBRA: DRENAGEM E

LOCAL: SEDE.ITAITINGilCE

DA PAVIM DA RUA ISAC NEWTON

2f'11Y0

l0li ]O¡ D¡FER,i

15,00%

BASE

07t2023
FoNTEs DE pREços UTTLTZADAS: l.sEtNFRA/OE 27.1 coM DESoNERAçÃo (ENCARGoS soclAls = 83,85%) | 2.MATERlAls

07/2023 (ENcARGos soctAts = 83,ss %) I 3.StNAPt/cE 06/2023 Colvt DESoNERAÇÁo {ENoARG0s soclAls = 84,35 %)

VALORtTEli REF. cóD¡Go

27,410/" 135,2:M3 4,77 106,144.5.'1 .9ElNFRi\-fì c2860 LASTRO DE AREIA ADOUIRIDA

1,34 527,55 27,41% 672,1!M34.5.2 silNf:RA"S c1609 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAIVENTO

426,4Q 27,41% 543,2t 6.80'!M3CoNCRETo P/VlBR., FCK 25 MPa Co[.'IAGREGADo ADQUlRlD04.5.3 sf;tNf:RA-s c0843
2.112,52 134,84 27,410/o 1 71,8(M34.5.4 SËINFRA,S c'1604 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO Si ELEVAÇAO

77,12 27,41ô/" 99,02M 2,80FUNGENBAND PARA JUNTA DE DILA 5MCA4.5.5 .CEINFRA.$ c4998

58,56 27,41% 74,61M2 90,944.5.6 sËtNtRA^s c1402
FoRMA PLANA 0HAPA CoMPENSADA RESINADA, EsP.= 10mm P/GALERIA E

BUEIROS CAPEADOS

15,74KG 1 13,46 12,3t 2t,41%4.5,7 $ËlNl:ìRA.$ c0217 ARMADURA CA60 FINA D=3,40 A 6,40mm

18,00548,35 14,',t3 27,41%KGc0216 ARIVADURA CA.5OA ¡/ËDIA D= 6,3 A 1O,OMM4.5.8 *qflNËRi\.$

27,41% 6,4'1 128,20UN 20,00 5,0f4.5,9 SEINFRA,S c4661

3ARBACÃ C/ TUBO PVC ESGOTO 50 MM, INCLUSIVE GEOTÊXT!L NÃO.TECIDO

1OO% POLIÉSTER COM RESISTÊNCIAA TRAçÄO LONGITUDINAL MfNIMA DE 8

kN/m (BlDlM RT48 0U SIIVILAR)E BRITA

73.025,08
GALERIAS EM CONCRETO l'¡IOLDADA lN LOC0 200X100m,t.6

135,23 1.000,707,4r. 106,14 27,41%M3c2860 LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA4.6.1 S[,INFRA.S
1.834,97527,55 27,410/0 672,11t\¡3LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO4.6.2 SEINFRA'S c1609

15,190,11426,40 27,410/" 543,2tM3 27,964.6.3 IìEIi\FRA,S c0843 FCK 25 MPa c0[.'IAGREGAD0 ADOUIRID0CONCREÏO

27,4',1% 171,80M3 27,96 134,84DE CONCRETO S/4.6.4 SËINFRA.$ c1604 E

27,41% 99,02 332,71M 3,36 77,72ATÉ sMCAsflr'trRA.$ c4998 FUNGENBAND PARA JUNTA DE DILAT4.6,5

74,61 11.589,1i155,33 58,5€ 27,41%M2FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.= 10mm P/GALERIA E

BUEIROS CAPEADOS
4.ô.6 STINFRA-S c1402

4.096,6t12,3t 27,41% 15,74KG 260,274.6,7 9ËINËRA.S c0217 ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,4omm
33.972,1214,1 3 21,410/o 18,00KG 1.887,34SFINFRA"$ c0216 ARMADURA CAóOA MÊOIN O= O,¡ N IO,OMM4.6.8

205,125,03 27,41% ô,41UN 32,004.6.9 SEINFRA"$ c4661

3ARBACÃ C/ TUBO PVC ESGOTO 50 MM, INCLUSIVE GEOTÊXTIL NÃO-TECIDO

lOO% POLIËSTER COM RESISTÊNCIAA TRAçAO LONGITUDINAL MfNIMA DE S

(N/m (BlDl[4 RT{8 oU SIIVILAR)E BRITA

37.208,70
POço DE VISITA EM CoNCRETo ARMADo (1,50 x 1,50 m)1,7

27,41% 672,1Í 1aÂ ot
M3 1,0f 527,5tc1609 TASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇA¡/ENTO4,7.1 sËb¡ÊRA"s

496,7t 8.270,8916,65 389,88 27,41%t\,,t3CONCRETO P/VlBR., FCK=2SMPa COM AGREGAD0 PR0DUZIDO (SfiRANSP.)4.7.2 sÍltNf:RÀ-fì c3273

2,860,47134,84 27,41% 171,8(M3 '10,65
DE CONCRETO S/4.7.3 SFINFß4,$ c1604 E

74,61 12.037,5816'1,34 58,56 27,41V"M2FoRMA PLANA CHAPA CoMPENSADA RESINADA, ESP,= 1Omm PiGALERIA E

BUEIROS CAPEADOS
4.7.4 sËtftfiltA.6 c1402

4,536,0[14,13 27,410/0 18,00KG 252,004.7.5 $l¡lNl:illA-S c02'16 D= 6,3 A 10,0mmARI\¡ADURA CA.5OA

27,410/" 19,09 3.779,81KG 198,00 14,98ARMADURA CA-50A GROSSA D. 12,5 A 25,Omm4.7.6 SËlNËR,r\-$ c0215
247,39 '1.063,784,30 194,'1i 27,41%M4.7.7 sfli\;FfLA"$ c001 1 EM PV DE C0NCRETO D= 600mmDE

27,41% 432,52 3.460,16UN 8,00 339,4iIAMPÃO DE FOIO DÚCTIL ARTICULADO DN 6OOMM CL4OO PADRÁO CAGECE4.7.8 SËINFRA-I t8450

27A1% 59,2€ 474,088,00 46,51UNASSENTAMENTo DE TAMPÃo FoFo P/ PoÇo DE VlslTA4.7.9 SEINFRi\.S c0231
54.319'¡gE ALASL8 DE
48.488,402.537,13 27,41% 3.232,5tUN 15,0(CPUE-02 BOCA DE LOBO DE CONCRETO SIMPLES 1,70 X '1,OO M4.8.1 SEINËRÂ.S

2t,41% 2,759,04UN 1,0c 2,165,48
CPUE.O3 cAlxA DE LIGAÇ40 EM CoNCRETo AR¡¿!ADo (0,75x0,75x0,75 m)4,8.2 $ËtitfÏÀ-s

27,41% 3.072,0( 3,072,00UN 1,00 2.411,11BoCA DE BUÊlRo SIMPLES CAPEADo (2.00 X 1.00m)4.8.3 $ÉlNFRlt S c041 1

1'l.018,68OA DRENAGEMDE VALA PARA1.9
2.371,3327,41% 9,4tM3 250,14 7,44Èsc¡vnÇÄo uecÂutcA soLo DE 1A cAT. PRoF. ATÉ 2,00m4.9.1 sEti'¡FRA-ô c2789

27,41% 4,10 1.025,57t\43 250,14 3,22CARGA I\,,IECANIZADA OE TERRA EM CAI\,,IINHÃO EASCULANTE4.9.2 sFrNFtìÀ-s c0710

30,59 7.651,7r250,14 24,01 27,41%M39ËINFRÂ.$ c2533 TRANSPORTE DE I\,,IATERIAL, EXCETO ROCHA EI\,4 CAMINHÃO ATÉ 5 KM4,9.3

DE5,
8.,t82,09

EM VALAS5.,|
9,48 8.182,09863,09 7,44 27,410/,M3c2789 SOLO DE 1A CAT. PROF. 2,00mc.t.t SÊINFRA..S

18.415,56
IERRO E5.2

7,615,97 27,41%M2 441,21c3319 ),IIVELAIIIENTO DE FUNDO DE VALAS5.2,1 $ËINËRÂ.$

15.087,5027,41% 28,6çM3 525,8t 22,52
$LI\fì14"ù c2920 REATERRO Ci COIVPACTAÇÃO ¡/ECÀNICA, E CONTROLE, I\¡ATERIAL DA VALA

1t.097,81
CARGA,TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL5.3

27,41% 4,1( 1.382,56331,21 3,22M3$ËINFRÀ-S c0710 CARGA MECANIZADA DE TERRA EM CAMINHÃO BASCULANTE5.3.1

30,59 10.315,25337,21 24,01 27,41%M3c2533 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAIVINHÃO ATÉ 5 K[,'I5.3.2 SNINFRA"l:j

4,537,5,{
AUXILIARES5,1

4,537,5433,9( 27,41Y0 43,19M 105,06
5.4.'1 ShlNfRA-.q c2923 EM VALASDE

190,057,61
EALERIA DE PEDRA ARGAMASSADA COM TAMPA DE CONCRETO5.5

67.626,2427,41% 466,42144,99 366,0tM3DE PEDRA ARGAMASSADA (IRAço 1:4) C/AGREGADoS

(sfiRANsP)5.5.'l SEINFRA"S c0057

543,2t 29,679,39426,4( 27,410/oÀr3 54,6!0ONCRETO PiVlBR., FCK 25 [¡Pa CoNl AGREGADo ADQUIRID05,5.2 sflNljRÀ.iì c0843
27,41%M3 54,63IANCAIVIENTO E APLICAÇÄO DE CONCRETO S/ ELEVAçAO,qF-tNFR.{.,$ c1604



lCO l'l
(ËEffiTTAT

OBRA: DRENAGEM E DA DA RUA ISAC NEWTON

LOCAL: SEDE.ITAITINGA/CE

VAIoR D0 oRÇAftlENTo: UM TREZE MIt, OITOCENTOS E QUARENTA E QUATRO REAS E SETENTA E SETE CENTAVOS

'r\

i

LIMA

ENG. ClVlt RNP 060158106-7

SEINFR¡i/ANP

27,41%

lDlr }DI DIIER,:

15,00%

DAIA EASE

0712023

DE PREçOS UTILIZADAS: 'I,SEINFRAiCE 27.1 COM DESONERAÇAO (ENCARGoS SOC|AIS = 83,85%) I 2.I¡ÀTERIAIS

(ENCARGOS SOCtAtS = 83,85 %) I 3.SlNAPl/CE 06/2023 COM DESONERAçÄO (ENCARGoS SoolAlS = 84,35 %)

VÂLOR

54.871,92M2 i35,45 58,5r 27,41% 74,615.5.4 SIINÍRA"S cl402
FoRMA PLANA CHAPA C0¡/PENSADA RESINADA, ESP,= 1omm P/GALERIA E

BUEIROS CAPEADOS

27,410/0 18,00 34.494,66KG 1,916,3i 14,1îsEti',lFRA"s c0216 ARIVADURA CA-sOA I\,4ÉDIA D= O,¡ I IO,OMM

203;863,116.
12.,131,50REDE DE ÁGUA E ESCOTO6,t

43,41 9.464,25M 218,02 34,07ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXOES EM PVC, JE DN 150mm

FORNECIMENÍO E INSTALAçAO
6.1.1 SEINFRi\-S CPUE-04

10,68 27,410/0 13,61 2.967,25M 218,026.1.2 SEINFRÀô CPUE-05
ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXOES ENI PVC, JE DN SOMM

FORNECIMENTO E INSTALAçÃO

5.182,00ATERROS E CALÇADAS6,2

28,69 1.250,31M3 43,58 22,52 27,41%6.2.1 sËtÀ¡FRA"S c2920 REATERRO C/COfutPACTAçAO ¡i ECÂNICA, E CONTROLE, MATERIAL DA VALA

612,0C 27,410/o 779,75 1.294,3€M3 1,666.2.2 S{trlNFRA'S c4592
ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/

ARGAIVIASSA CI[,4ENTO E AREIA 1:4

527,55 27,41ÿo 672,15 2.937,3CM3 4,371ìtiti\iÍRÁ^|j c1609 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇA¡/ENTO6.2.3
183,623,5'l6.3

19,167,421.010,94 14,8t 27,410/" 18,96t\.,t26.3.'l $Ëti\irRA"$ c3100
ìECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTAçÃO EM PEDRA TOSCA

3/REAPROVEITAMENTO

27,41% 46,70 31.473,93M2 673,96 3ô,6t
TAVIMENTAçA0 El'/ PEDRA TosCA S/ REJUNTA¡/ENTO (AGREGADO

AD0UrRlD0)
6.3.2 SIINFRA"|J c2896

27,41% 0,2€ 471,77t\,,t2 1,684,90 0,2i6,3,3 SçINFRA,S c3228 DE

3.897,14 8.534,142,1e, 3.388,8i 1 5,00,r;T6.3.4 SIINI-RA,I t2569 EMULSÃO ASFÄLTICA RR 2C

125,9350,00 1ÿr,tJtjuh 57,5(T a 4a
6.3.5 sÉtNf:RA-$ t0001

TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO (Y = 0,43X +

41,40) - RR 2C A0 TREoHO - DMT = 20 KIV

1.784,0i 't20.246,3267,40 1.400,26 2t,41%t\.,t36.3.6 $tNÀPr.s 95995
EXECUÇÃO DE PAVII\,,IEN'TO COM APLICAçÃO DE CONCRETO ASFÅLTICO,

CAI\¡ADA DE ROLAMENTO . EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF-1 1/2019

8,37 27,41% 10,66 7'18,48M3 67,40CARGA DE MISTURA ASFÄLTICA E¡/ CAI\À INHÃO BASCULANTE 1O M' (UNIDADE:

M3). AF_07/2020
þ.J./ süi¡.pt-ft 100986

2.884,9214,61 27,41ÿo 18,61T 155,02$ËINËRA-S c3226
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA À OUENTE (Y = 0,78X + 2,91)

USINA A0 TRECHo - DMT = 15 K[4
6.3.8

2.320,1(ALVENARIA DË TIJOLOS0.1

2.326,106,60 276,62 27,41% 352,44M2c1807
VURO CONTORNO DE ALVENARIA E CONCRETO (PILAR+CINTA) REBOCADO,

3OM PINTURA
6.4.1 $[INTTRA.S

2,510,507
2,510,50TIMPEZA FINAL

27,41Y0 1,49M2 '1.084,90 1,11
7.1.1 sflNrRA"$ c3447 .IMPEZA OE PISO EM ÁREN UNE¡NIZAON





(ÐE{}FÐA.C
DE . PLANILHA DE QUANTITATIVOS

OBRA:

LOCAL:

DRENAGEM E

SEDE . ITAITINGA/CE

DA PAVIMENTAÇÄO DA RUA ISAC NEWTON /')-(\

t.
1,1

1.1.1

ADMINISTRAçAO

ADMINISTRAçÃO LOCAL

sERVtç0s PRELIMINARES

PLACA DE OBRA

PLACAS PADRÄO DE OBRA

% > 100,00

Tot¡l¡ 100,00 ÿo

100,00

2.

2,1

2.1.1

IFómula Apllcada e Varlávele > Var, I rla¡,2 Va¡, 3 Var,4 Var' 5

Total = M2

oVarlávols > Var,l 2 Var. 3 Var.,f Var. 5

L1xL2 > 2,00

2.2

2,2,1

TRÂNSITO E SEGURANqA

DE TRÂNSITO NOTURNA

2,2.2

Extênsão da reds Ext. > 436,04

Fórmula > Var,l Yat.? I Var,S Var, 6ô

Tolal E,136,04 M

436,04

DE ADVERTÊNClA

2,2.3

Quant, > 21,00

2 Var. 3 Var.4 Var' 5 Var. Io VariávEls > Va¿ IFórmula

UN

s Varlávols > 5 Va¡.8Var,2 Var.3

Tol¡l' M
DE TRANSITO COM BARREIRAS

Ext. > 218,00 218,00

2.3

2.3.1

DEMOLIçöES E RETIRADAS

Var,4 Ver. 5 Ver' 6åEI Êt Fómula > Var. I Ya¡,2
ASFÁLTICA COM BASE EM PEDRA

0+064,00 (Ext)xI Li+Lf)/21

Total = i¡|2
RETIRADA DE

2,3.2

0+000,00

0+064,00

0+074,00

0+'122,00

0+132,00

0+181,00

0+190,00

0+074,00 {Ext)xf(Li+Lf)/21

64,00

10,00

48,00

10,00

49,00

9,00

56,00

7,20

6,80

7,30

ô,30

6,50

6,20

7,50

6,80

7,30

6,30

6,50

6,20

7,50

6,90

448,00

70,50

326,40

M,00

31 1,15

61,65

403,20

0+122,00 ( Exr) x

0+132,00 ( Ext) x

0+181,00 ( Ext) x

0+190,00 ( Ext) x

(ti+Lf)i2l
(Li+Lf)/21
(Li+Lf)/21
(Lr+Lf)/21

0+246,00 (Ext)x[(Li+Lf)/2]

e Varlávels >Ef FórmulaEI Var,S Var,6Var,2 Var.3

Total = M3
MANUAL DE CONCRETO ARMADO

Canal fechado 0+210,00 0+246,00

Canal fechado 0+210,00 0+246,00

Ext.x Larg.x All. Quant. >

Exl.x Larg.x All. X Quant. >

4,32

7,20

2,00

2,00

36,00

36,00

0,60

0,10

0,'10

1,00

IFórmula eEI 3 Var.,l Var,5> Var, I VaL2

Total = M3
2,3.3 DE CONCRETO SIMPLES

Calçada

Calçada

Calçâdâ

Calçadâ

0+015,00

0+020,00

0+090,00

0+155,00

0+027,50

0+094,00

0+182,00

Ext. x Larg.

Ext. x Larg.

Ext. x Larg.

Ext. x Larg.

3,00

7,50

4,00

27,00

Esp, >

Esp. >

Esp' >

Esp. >

1,50

1,50

'1,50

1,50

0,1 0

0,10

0,10

0,

2,3,4
Total = M3

)

2.3.5

DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO

Muro da escola Ext.x Larg.x Alt. >

canal 0+000,00 0+155,00 Exl.x Larg.x Alt. X ouant. >

Canal 0+190,00 0+210,00 ExtxLarg.xAlt,XOuant. >

3,00

20,00

155,00

2,20

0,20

0,20

2,00

2,00

0,20

0,30

0,60

1,32

18,60

4,80

EI Ef Fórmula oVarlávels > I var,z Va¡' 3 4 Var.s Var, 6

Var. 0g > Var. I Va¿ 3 Var.Fórmula

Total
DE BUEIROS EXISTENTES

Bueiro na Rua lsac Newton Ext. x Quanl, > 8,00 2,00

2.3.6

16,00

Total É 7,00 M
RETIRADA DE TUBOS DE coNCREIo D"60cm

Ext. > 7,00

2 Var.3 Var' Var.5 Vár. ôe Varlávels > Var.

> Rua José de Caslro e Silva
7,00



TãEffiFTAC
DE . PLANILHA DE QUANTITATIVOS

OBRA;

LOCAL:

DRENAGEM E

SEDE . ITAITINGA/CE

DA PAVIMENTAÇAO DA RUA ISAC NEWTON

0 I Var. 2 Var. 3 Va¡,4Fómula

2.3.1

2.3.8

CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM CAMINHÁO BASCULANTE

Pav, Asfåltica sobre Pedra Tosca

Concrelo armado

Concrelo simples

Alvenar¡a

Bueiros

Tubos de æncreto - Asec = 0,50 m'

Ext.x Larg.x All.

Area x Esp.

Volume

Volume

Volume

1.684,90

11,52

þ,lJ

24,72

16,00

7,00

0,15

1,50

0,50

1,00

Totål ã 71 M3

252,74

11,52

6,23

24,72

24,00

3,50

Total = 322,71 M3

Ext.x Asec

TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA Ei¡I CAMINHÃO ATÉ 5 KM

5Fórmula 2 V¡r,3 Va¡.,f
71322,

2.1

2.4.1

322,71

LOCAçAO DA OBRA

E NIVELAMENTO DE REDE DE ESGOTO/EMISSÁRIOiDRENAGEM

Conforme Notas de Serviços

GÄLERIAS DE DREÑÀG¡M rrrl rUgO OE CONCRETO

ESCAVAçOES EM VALAS

Total = M

3.

3,1

3,1,1

Ext. > 436,04 436,04

Fómula eVa¡lávsls > Vat,z Var.3 Var,¡l Var'

MECÂNICA SOLO DE 'IA CAT. PROF. ATÉ 2,OOM Total = 80ô,85 M3

3,2

3.2.1

Conforme Notas de

ATERRO,REAiERRO E COMPACTAçÄO

NIVELAMENTO DE FUNDO DE VALAS

Volume > 806,85 806,85

eVa¡låvels > Var.1 Var.2 Var.4 Var,S Var, 6

Fó¡mula e Varlávels > Var.2 Va¡. 3 Var,4 Var. I
Total = lrl2

482,22Conforme Notas de Seryiços Area > 482,22

3,2,2 REATERROC/COMPACT MECANICA, E MATERIAL DA VALA

3,3

3.3.1

Conforme Notas de Serviços Volume > 572,26

o Varlávels >Fórmula 2 Va¡. 3 Var,4 V8r. 5

Total = M3

572,26

CARGA,TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL

CARGA MECANIZADA DE TERRA EM CAMINHÃO BASCUTANTE

Conforme Notas de Serviços

llesc.-¡,,1ûleri¿i pår¿ ûlcn'o de c¿lçaC¿

Totâl ¡

234,60

-i3,5ti

Total È l9l

M3

Volume >

Voluïo x Quanl, )
234,60

,13.S$ "1,t$

Fórmula eVarlávels > Va¿l Var, Va¡, 3 Var,4 Var. 5 Var. 6

3.3.2 TRANSPORTE OE

Conforme Notas de Serviços

EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 5 KM

3.4

3.1.1

Volume > 191,02

Fórmula e Varlávois > Var2 Var,3 Var Var. 6

M3

191,02

sERVtçOS AUXILIARES

ESCORAMENTO CONTfNUO COM CHAPA GOMPENSADA DE 12MM

Conforme Notas de Serviços Area > 60,69

3.1.2

Fórmula sVarlávels > Var.2 Var, 3 Var' 5 Var.8

Total = M2

60,69

REBAIXAMENTO DE FREÁTEO EM VALAS

Conforme NotaS de Seruiços Exl. > 292,95

3.5

3,5.1

'l Ver2 Var.3Fórmula Var,S Va¡. I
MTotal'

292,95

'123,35

1,60

2,00

0,20

0,20

0,20

M3

3 Var,4 Var,SoVarlávsls > Var,l Ya¡'ZFónnula

GALERIA EM TUBO DE CONCRETO

LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA

Assent. Tubo D=0,60 m

Assent. Tubo D=0,80 m

Assent. Tubo D=1,00 m

Total =

Ext. Larg,

Larg.

Larg.

EXI,

Ext.

Esp.

Esp.

Esp.

102,42

67,19



c
OBRA:

LOCAL:

DRENAGEM E RECOMPOSIçÄO DA PAVIMENTAÇÁO DA RUA ISAC NEWTON

SEDE . ITAITINGA/CE

3.5,2 TTJBO DE CONCRETO PARA REDES

3,5.3

Conforme Notas de SeN¡ços Ext. > 102,42 102,42

DE LO. PLANILHA DE QUANTITAT]VOS

EM TOCAI BAIXODE 600

> Va¡, I Var,2 V¡r. V.r,s Var.

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DûMETRO DE 8OO JUNTA INSTALADO EM tOCAt COM BAIXO NÍVEL TOTAI¡ 67,19 M

3.5,,1

Conforme Notas de Serv¡ços Ext. > 67,19 67,1 I
eVarlávels > Va¡,1 Ya¡,Z 3 Var.4 Var.S Var. ô

)

4.

1.t

4,1.1

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS DÁMETRo DE lOo(} JUNTA RíGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NIVEI TOTAI = I23,35 M

Conforme Notas de Serviços Ext, > 123,35

GALERIA EM CONCRETO MOLDADO IN LOCO

ESCAVAçOES EM VALAS

Fómula Apllcada e Varlávels > Var, I Va¡, 3 Var,4 Var,s Var, 6

MECÂNIGA SOLO DE 1A CAT, PROF. ATÉ 2,(){)M

4,2

1.2,1

Conforme Notas de Serv¡ços

ATERRO,REATERRO E COMPACTAçÂO

NIVELAMENTO DE FUNDO DE VALAS

Volume > 384,43

> var, I Var,2 Var. 3 4 Var.s Var. 6Fórmula

Total E

384,43

M3

5 Var,6> Var. 1 Ya¡,2 Var.3Fórmula

Total =

Totel E 275,36

tiz

Conforme Notas de Serviços Area > 150,76 50,76

1,2,2 REATERRO

Conforme Notas de Seryiços

E MATERI\L DA VAIA

Voiume > 275,36

0 ) Var. I Va¡.2 4 Var,5 Va¡. 6

M3

275,36

M3
1.3,2

CARGA,TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL

CARGA MECANIZADA DE TERRA EM CAMINHÃO BASCULANTE

Conforme Notas de Serviços

TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHAO ATÉ 5 KM

Volume > 109,08

Total = M3

109,08

Total: 109,08

eVarláv¡ls > Va¡.1 t'ta¡.2 3 Var, ¡l Var,s Var. 6

Fórmula > Var. I Var,2 4 Var.s Var. I

1.4

1.4,1

Conforme Notas de Serviços

sERVIç0s AUXILIARES

ESCORÄMENTO CONTÍNUO COM CHAPA COMPENSADA DE 12MM

Volume > 109,08 109,08

Total = 193,73 M2

Fórmula eVarlávels > Var.l Var.2 3 Var.1 Var. 5 Va¡. 6

1.1.2

Conforme Notas de Serviços Area > 193,73 193,73

Total =REBA1XAMENTO DE FREÁTICO EM VALAS

conforme Notas de Seryiços Ext. > 38,02

1,5

¡1.5.'l

e Varlåvelg > Var. I 3 Var.4 Va¡,S

38,02

GALERIAS EM coNCRETO M0LDADA lN L0C0 l50Xí00m

LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA

4.5,2

Ext.x Larg.x Alt, X Quant. > 14,91 0,40 0,20 4'00

Va¡.6eVarlávels > Va¿1 Y¿¡.2 Var.3 Var,4 Var'

Total s

4,77

M3

M3
LASTRO DE CONCRETO INCLUINOO PREPARO E

4.5.3

Ext. x Larg. x Esp. > 14,91 1,80 0,05

¡ Varlávels >Fónnula Var,s Var, 6Vât,z Var.3

Total = 1,34

1,34

> Var, I Vat,z 3 Var,4 Va¡.SFórmula

CONCRETO FcK 25 MPa coM AGREGADo ADQulRlD0 Total =

5,8'1

6,71
Lâterâis d¡re¡tâ e esquerda

Faces superior e inferior

Ext.xLarg.xAlt.XQuant, > 14,91

Ext.xLarg.xAlt.XQuânt, > 14,91

2,00

2,00

0,15

1,50

1,30

0,1 5

M3



tr^AC
OBRA:

LOCAL:

DRENAGEM E RECOMPOSIÇÃO DA PAVIMENTAÇAO DA RUA ISAC NEWTON

SEDE- ITAITINGA/CE

Volume > 12,52

¿.5.1

)
1.5.5 FUNGENBAND PARAJUNTA DE DILAT

Totâl ¡ I M3

12,52

Fómula > Var. I Va¡. 2 Var, 3 Vat.4 Var. 5

ATÉ 5MCA

4,5,6

A cada 20 metros Ext, > 2,80

Fórmula e Varlávels > I vât,z Var 3 Var,4 Var,5 Var' 6

Total = 2,80 M

2,80

FoRirA PLANA cHAPA coMPENSADA RESINADA, ESP,= 1omm P/GALERIA E BUEIRoS CAPEADoS Total =

38,76

29,82

22,36

Total = 113,¡16

M2

4.5.7

xAltxQuant > 14,91 1,30 2,00

2,00

1,00

ExtxAltxQuant > 14,91 1,00

ExtxAltxQuant > 14,91 1,50

KG

Fómula eVarlávols > Var,l Ya¡,Z Var.4 Var.5 Va¡, I

ARMADURA CA.6O FINA A

Taxa de armadura = 7,61 kg/m Ext(m)xTaxa(kg/m) > '14,91 7,61 1 13,46

Fórmula eVarlávels > Var,l Udt,z Va¿3 Var,¡l Var's Var'6

1.5.8 ARMADURA CA'5OA MÉDIA D= 6,3 A I O,OMM

Tåxa = 36,78 Ext(m)xTaxa(kg/m) > 36,78

Totâl ã K6

548,35

1.5.9

Fórmula eVailávels > 2 Var, 3 Va¡, ¡l Var. 5

Fórmula e Va¡lávsis > 2 var.3 Va¡, ¡l va¡.
BARBACÄ Ct TUBo PVC ESGoTO 50 mm, INCLUSIVE GEOTÊXTIL NÃO.TECIOO 1(){}% POLIÉSTER COM RESISTÊNCh A LONGfTUDINAL MÍNIMA D TOTAI ' UN

A cada 3 metros Quant. X Repet. > 4,00 5,00 20,00

GALERUqS EM C0NCRETO MoLDADA lN LOCO 200X100m

LASTRO DE AREIA AOQUIRIDA

4,6.2

Ext.xLarg.xAlt,XQuant. > 23,12 0,40 0,20 4,00

Fómula g 5 Var.o1 Va¡.2 Var.3 Var,¿l

Tolal = 7 M3

7,40

LASTRO OE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E

1.6.3

Ext. x Larg. x Esp. > 23,12 2,36 0,05

Fórmulâ 5 Var.6> Var. I Var. 2 Vs¿ 3

M3Total =

2,73

Total. 27CONCRETO FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRID0 M3

Laterais direita e esquerda

Faces superior e inferior

Ext.xLarg.xAlt. X Quant. >

Ext.x Larg.x Alt. X Quant, >

0,18

2,00

1,36

0,18

2,00

2,00

23,12

23,12

't1,32

16,64

Fómula eVa¡lávels > Var. 2 Var.3 Var.,f Var,5

E DE CONCRETO S'

1,t,5

Volume > 27,96

Fórmula eVarlávels > Ya¡,2 Var,3 Var Var, 6

Total t M3

27,96

FUNGENBANO PARA JUNTA DE DILA G22, ATÉ 5MCA

A câdâ 20 metros Exl. > 3,36

4,6.6

> observação Fómule Var.z Var, 3 Va¡,1 Va¡,5 Var' 0o Varlávols > Var. I

Total = 3,38 M

J,Jþ

FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.= 1Omm P/GALERIA E BUEIROS CAPEADOS Tolal =

Total = 260,27

M2

ExtxAltxQuant

ExtxAltxouant

ExtxAllxQuant

23,12

23,12

23,12

2,00

2,00

1,00

1,36

1,00

2,00

62,87

46,23

46,23

o V¡rlávels > Va¡, 1 Ya¡,2 Var, 3 Var. ¿l Va¡.S Va¡. ôFórmula

,1,6.7 ARMADURA C4.60 FINA

Var.2 Va¡.3 Va¡. ¡l Va¡.5 Var. 6Fómula sVadávols > Va¡.1

Taxa de armadura = 11,26 kg/m

A 6,40mm

Ext(m)xTaxa(kg/m) > 23,12 11,26 260,27

KG



TT^AC

OBRA:

LOCAL:

DRENAGEM E RECOMPOSIçAO DA PAVIMENTAçÁO DA RUA ISAC NEWTON

SEDE . ITAIT|NGA/CE

1.6,8 ARMADURACA.S{}A D= 6,3 A l0,Omm

lrl ry21

Ext (m) x Taxa > 23,12 81,65

Tot¡l = 1,887 KG

1.887,34

4.6,9

Taxa de armadura = 81,65 kg/m

BARBACA C/ TUBO PVC ESGOTO 50 MM, tNCLUStVE cEOTÊlftL NÃO.TECtDO,t00% pouÉSTER coM RESTSTÊNCIAATRAçAO LONGnUDINAL MfNIMA D Total c 32,00 UN

ANT.:.ITEM

Var.Fómula aVarlåvelg > Var.1 Yat? Var.3 Var.¡l Var'S> obsorvação

> Obsoruação Fómulå eValávels > Var,l Var.2 Var.3 Var.l Var's Var'6

1.7

1,7,1

32,00A cada 3 metros Quant, X Repet. > 4,00 8,00

P0ç0 DE vlslTA EM coNCRETo ARMADo (,l,50 x 1,50 m)

LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E

1,7,2

L'l x L2 x H x Quant. > 1,90 1,90 0,05 6'00

> Observagâo evarlávols > Var,l UaL2 Var'3 Var'4 Var'5 Var'ôFómula

Totel = 1,08 M3

1,08

Total ¡ M3
CONCRETO FcK"25MPa COM AGREGADO PRODUZIDO

Lateraìs d¡reita e esquerda

Laterais superior e inferior

Faces superior e inferior

D¿l;r:. Iirtr¡ti ii"0.(ì0 rr ' À={},45 *'
Dos{:, IiJl){)s íl*0,iii) ¡n " t\"i),72 \tt

Desù. IuiJü5 il" i 00 ùt . /.\* i,i:i fft?

Pesc. Gfllerla 1,50x1,0í) 11ì

L1 x L2 x Alt. x Quant. X Repet. >

L1 x L2 x Alt. x Quant. X Repet. >

L1 x L2 x Alt. x Quant, X Repet. >

irrc¡;i ¡ ll r üilanl. ÿ

l\0¿ x fl x Qii3nl. >

iýeû )( ll x QurÍt. þ

L1 x L2 x l'l x oilarl. )

1,50

1,90

1,50

0,45

0,72

1,13

1,8Q

0,20

0,20

'1,50

0,20

0,r0

n ,,n

r,3û

1,90

1,90

0,20

-t,0û

..2,Ct)

-4,00

..1,00

6,00

6,00

6,00

2,00

2,00

2,00

6,84

8,66

5,40

^r,72

.ü,?9

,0,9t1

?

1.7,3

Fó¡mula > Var, I Var.2 Var, 3 Ya¡'1 Var.5 Var. 0

DE cONTREÍO Sf ELEVAçÃo

Volume > 16,65

M3Total

eVarlávels > Var.l t'la¡.Z Var,3 Var'4 Var'5 Var'6Fómula

1.7.4 FORiTA PLANA CHAPA COMPENSAOA RESINADA, ESP.: 10mm P/GALERIA E BUEIROS CAPEADOS Total =

8ô,64

61,20

13,50

Total: 252,00

|t2

7,5

Forma externa

Forma inlerna

Fundo superior

1. ARMADURA CA.sOA MÉDIA O= 6,3 A IO,OMM

LlxHxQuant,XRepet.

LlxHxQuant,XRepet,

L'l xL2xouant.

6,00

6,00

1,90

1,50

1,50

1,90

1,70

1,50

4,00

4,00

6,00

KG

FórmulaApllcadaeVarlávels > Var, I Var,2 Var.3 Var, ¡l Var.S Var. 0

> 0bservagäo > Va¡. I Var. 2 Var. 3 Var.,l Va¡' 5 Va¡' 6e VarlávelsFómula

il,7,6

Peso x Quânt. > 42,00 6,00 252,00

Total.198,00 KG
ARMADURA CA.50A GRoSSA 0= 12,5 A 25,()mm

Var. 3 Var.,l Var, 5 Var' IFórmula a Varlávels > Va¡. I Var. 2

1.7

Peso x ouanl. > 33,00 ô,00 198,00

Total =,1,30.7 ACRÉSCIMO DE CAMARA EM PV C/ANÉIS DE CONCRETO D" 60()mm M

uat.2 Va¡. 3 Var,4 Var' 5 Vãr. 6Fó¡mula e Varlávels > Var, I
0,40

0,1 0

0,20

0,20

1,20

1,30

0,90

0,40

0,1 0

0,20

0,20

1,20

1,30

0,90

Ext,

Ext.

Exl,

Ext.

Exl.

Ext.

Ext,

PV-7

PV.1O

PV-12

PV.15

PV.18

PV-25

PV-24

4.7,8 TAMPÃO DE FoFo DÚCTIL ARTICULADO DN ollomm PADRÁO CAGECE

{7.9

> observação FórmulaApllcadaeVarlávels > Va¡, I Var. 2 Var. 3 Va¿,| Va¿ 5 Var' 6

Total =

8,00

UN

ASSENTAMENTO DE TAMPÃO FOFO P/ DE VISITA

Quant. > 8,00

UNTotal E

Uah2 Var, 3 Var.4 Var' 5 Va¡' 6e Varláveic > Va¿ I



GEffiFÐ^A.C
DE LO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

OBRA:

LOCAL:

DRENAGEM E RECOMPOSIçÃO DA PAVIMENTAç40 DA RUA ISAC NEWToN

SEDE . ITAITINGA/CE

OUANl. uil

1.8

4.8.t

Quant. > 8,00

Quant. > 15,00

70q. _''
8,00

Total:
BocAs DE LoBo, cAtxAs DE LtcAçÄo E ALAS

BOCA DE L0B0 DE CONCRETO SIMPLES 1,70 X 1,00 m ut'l

15,00

¡1.8.2 Total

.Va¡Fórmula Apllcada e Varlåvols > Var. I Var,z Va¿ 3 Var' 4

UN
CAIXA DE EM CONCRETO ARMADO 75x0,75 m)

UN

1,00

,1.8,3

Quånl, > '1,00

Fórmule o Variávsls > Var, I Var,2 vâr. 3 Va¡.4 V¡r,5 Va¡' 6

4.9

1.9.1

Lançamento da drenagem

BOGA OE BUEIRO SIMPLES CAPEADO x

ESCAVAçÂO DE VALA PARA LANçAMENTO DA DRENAGEM

ESCAVAçÃO MECANICA SOLO DE lA CAT, PROF. AfÉ 2,00m

Quant. > '1,00

Var, I Var,z Var, 3 Var.4 Var' 5 Var. 6a Varlávsls >Fórmula

Total = 1,00

1,00

Tolal ¡ 250,14 M3

Fórmula Var.2 Va¡. 3 Var.4 V¡r' 5 Var' 6e Varlávels > Var' I

4.9.2

Vala (Larg=2 m, Ext=95 m) Volume > 250,'14 250,14

4,9,3

CARGA MECANIZADA DE TERRA EM CAMINHÄO BASCULANTE

TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO ATÉ 5 KM

Volume > 250,14

Tolal = 11 M3

250,14

Total:250,14 M3

Fómula Var2 Var, 3 Var.,l Var, 5 Va¡' 0o Varlávols > Var. I

> 0bsewagão FórmulaAplicadaeVariávols > Var, 3 Var. l Var' 5 Va¡. 6Var. I Var.2

Volume > 250j4

GALERIA DE PEDRAARGAMASSADA.COM TAMPA DE CONCRETO 2OOXI()O

ESCAVAçÖES EM VALAS

5.1.f MECÅNICA SOLO DE IA CAT. PROF. ÀTÉ 2.OOM

Conforme Notas de Serviços Volume > 863,09

5.2

5.2.1

Var.S Var,62 Var,3e Va¡lávols > Var

Total= 863,09 M3

863,09

ATERRO,REATERRO E COMPACTAçÃO

NIVELAMENTO DE FUNDO OE VALAS

Conforme Notas de Serv¡qos Area > 441,27

5.2,2

Fórmula Apl¡cada o Varlávol6 4 Var,S Var' 6> Var. I Va'.Z Va¡,3

Total ul

441,27

M2

REATERRO CICOMPACTAçÃO E CONTROLE, MATERIAL DA VATA

Conforme Notas de Seru¡ços

CARGA,TRANSPORTE E OESCARGA DE MATERIÀL

Volume > 525,88

5.3

5.3,1

eVa¡lávels > ¡l Var.s Var' 6Var. 2 Var.3

M3Tôtal É

525,88

CARGA MECANIZADA DE TERRA EM CAMINHÃO BASCULANTE

Conforme Notas de Seru¡ços Volume > 337,21

Total = 337 M3

337,21

Totsl:337,21 M3
5.3,2

eVarlávels > Var.l Ya¡'2Fórmula Var.4 Var.5

5,1

5.4.1

TRANSPORTE DE MA EXCETO ROCHA EM CAMINHAO ÀTÉ 5 KM

Conforme Notas de Serviços

sERVIç0S AUXILIARES

Volume > 337,21

Va¡, IeFórmula > Var. I Var.2 3 Vsr, I
337,21

REBAIXAMENTO DE

Var, 1 t'!a¡.Z Var. 3 Var' 4 Var. 6
e Varlávels >Fórmula

Total =

Conforme Notas de Seruiços

FREÁTICO EM VALAS

Ext. > 105,06
'105,06

M



ffiFÐAC
OBRA:

LOCAL:

DRENAGEM E RECOMPOSIçAO DA PAVIMENTAÇAO DA RUA ISAC NEWToN

SEDE . ITAITINGA/CE

DE PEDRA ARGAMASSADA COM TAMPA DE CONCRETO

5.5.I ALVENARIADEPEDRAARGAMASSADA CIAGREGADOS PRODUZIDOS

Laterais direita e esquerda Ext.x Larg,x All. X Quant. >

Faces inferior Exl.x Larg.x Alt. X Quant. >

,.ir {)
a:

63,040,30

2,60

105,06

105,06

'1,00

0,30

2,00

1,00

Total o l¡1 1,99 M3

81,95

5,5,2

Fórmula 2 Va¡.3 Va¡,,|e Varlável¡ > Var.

CONCRETO FCK 25 MPa CoM AGREGAoo ADQUIRID0

Tampa de Concreto Exl. x Larg. x Esp. > 105,06 2,60 0,20

5.5,3

e > Var, I Var,2 Var,3 Var,,l Var.S

Total = 5¡1,63 M3

54,63

Totsl = 54,03E DE CONCRETO S/

5.5,4

Volume >

Fórmula e Variávels > Var. ¡l Var. 5 Var, 6

M3

54,63

FORMA PLANA CHAPA ESP.:10mm P/GALERIA E BUEIR0S CAPEADOS Total M2

ExtxAltxQuãnt

ExtxAltxQuant

ExtxAltxOuanl

1 05,06 1,50

1 05,06 1,00

105,06 2,00

2,00

2,00

1,00

315,19

210,13

210,13

eVarlávelg > Var.l Ya¡'2 3 Va¡,4 Var, 5 Var, 6

> Var. I Var.2 5 Var.8

RECoMP0STç0ES DIVERSÀS

ARMAOURA CA.5OA MÉDN O:5.5.5

6.

6,t

6,1,1

A Total = I KG

'1.916,37

:

x Quant. > 18,24 105,06

REDE DE ÁGUA E ESGOTO

ASSENTAMENTO OE TUBOS E CONEXÖES EM PVC, JE DN 15OMM . FORNECIMENTO E

Ext. x Percent > 436,04 50%

Total =

Total'21

8,0221

> observação Fórmula e Variáveis > Var. I Var.2 Var, 3 Var.4 Vsr, 5 Var' 6

6.1.2 ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXOES E[t JE DN S()mm . FORNECIMENTO E INSTALAçÃO

Ext.xPercent > 436,04 50%

M

ô,2

6,2.1

218,02

Fórmula Apl¡cada e Varlávels > Var,1 Vaïz Var. 3 Var' 4 Var' 5

AIERROS E CALçADAS

REATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA, E Totel = M3

J, tc

7,88

4,20

28,35

Total = 1,66 M3

x Larg. x

6,2,2 ALVENARIADE EMBASAMENTO EM TIJOLOCERÂMICO FURADO C/ARGAMASSACIMENTO EAREIA 1:4

Calçada

Calçada

Calçada

Calçada

3,00

7,50

4,00

27,00

1,50 0,70

0,70

0,70

0,70

0+015,00

0+020,00

0+090,00

0+155,00

0+018,00

0+027,50

0+094,00

0r182,00

MATERIAL DA VALA

Esp.

Esp.

Esp.

Esp.

Ext.

Ext.

Ext,

Ext.

,50

,50

,50

Larg.

Larg,

Larg,

x

x

x

> obseruaçäo Fómula eVariávels > Var.l Var.2 Var.3 Va¡'¡l Var.S Var'0

Fómula s Varlåvels > Var, I Var' 2 Var. 3 Var"l Var.5 var 6

6.2,3

Calçada 0+015,00 0+018,00 Ext xlarg xEsp. >

Calçada 0+020,00 0+027,50 Ext x Larg x Esp. >

calçada 0+090,00 0+094,00 Ext. x Larg. x Esp, >

calçada 0+155,00 0+182,00 Ext. x Larg. x Esp. >

3,00

7,50

4,00

27,00

0,20

0,20

0,20

0,20

0,20

0,20

0,20

0,20

0,12

0,30

0,16

1,08

Total = 4,37 M3
LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E

0.3

6.3.1

Calçada

Calçada

Calçada

Calçada

PAVTMENTAçÄO

0+015,00

0+020,00

0+090,00

0+155,00

0+0'18,00

0{027,50

0f094,00

0+182,00

Ext. x Larg. x

Larg.

Larg.

Larg.

Ext.

Ext.

Ext.

Esp.

Esp.

Esp.

Esp.

x

X

x

3,00

7,50

4,00

27,00

1,50

1,50

1,50

0,07

0,07

0,07

0,07

0,32

0,79

0,42

2,84

Fómula Apllcada o Varlávels > Va¡. I Ya¡,2 Var.3 Var.,l Var' 5 Var' 6

DE EM PEDRA TOSCA CIREAPROVEITAMENTO Total ¡ 1.010,91 M2

> Observação FórmulaApllcadaoVarlávels > Var.l uelz Var. 3 Var.,l Vãr, 5 Var. 6

de pavimentação a ser demolida AreaxPercenl > 1,684.90 60% 1,010,94



(ãEffiPAC
0BRAi

LOCAL:

DRENAGEN4 E RECOMPOSIÇAO DA PAVIMENTAçÄO DA RUA ISAC NEWTON

SEDE . ITAITINGA/CE

EM PEDR,A TOSCA S/ REJUNTAMÊNTO

de pavimentaçáo a ser demolida. AreaxPercent > 1.684,90 40%

¿'J

6.3.2

6,3.3

Total: 673,96 ¡12

Total = I

673,96

Fórmula Aplicada eVarláveis > Var, I Var.2 Var,3 Var. ¡l Var.5 6

> obsôrYação Fórmula eVariávels > Var,l Vaíz Var,3 Var.4 Var.5 Var'6
PINÍURA DE LIGAçÃo.

0+000,00

0+064,00

0+074,00

Q+122,00

0+132,00

0+'181,00

0+190,00

EMULSAO ASFÁLTICA RR 2C

M2

6.3.4

0+064,00

0+074,00

0+122,Q0

0r'132,00

0+181,00

0+190,00

0+246,00

(ExtlxI
(Exl)xl
(Exl)xI
(Ex0xI
(Ext)xf
(Ext)xI

(Ext)xI

L¡+Lf

L¡+LI

Li+LI
Li+Lf
Li+Lf

Li+Lf

7,20

6,80

7,30

6,30

6,50

6,20

7,50

6,80

7,30

6,30

6,50

6,20

7,50

6,90

(Li+Lf)/2 64,00

10,00

48,00

10,00

49,00

9,00

56,00

448,00

70,50

326,40

64,00

3't't,'15

61,65

403,20

Totâl = 2,19 T

l2
l2
t2
l2
t2
l2

Fómula Apllcada o Varlávôls > Var. I Vår.2 Var, 3 VaÌ, I V¡r' 5 Va¡' 6

AreaxCons(T/m') > 1.684,90 0,0013 2,19

6.3,5 TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO À FRIO = 0,13X + lt,40). RR 2c Ao TRECHo - DMT = 20 KM Total = 2,19 T

2,19Peso > 2j9

6.3.6

FórmulaAplicadaeVariávels > Var. I Ya¡.2 Var, 3 Var.4 Var, 5 Var. 6

DE PAVIMENTO COM DE CONCRETO CAMADA DE ROLAMENTO. EXCTUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF-II/20I9 Totel = 67 ir3

Area x Esp. > 1.684,90 0,04 67,40

> obseruação Fómula eVarlávels > Var.l Va¡.2 Va¡,3 Var'4 Var.S Var'8

6.3,7 CARGA DE MISTURA ASFÁLTICA EM CAMINHÄO BASCULANTE I(} M' (UNIDADEI iT3), AF

Volume > 67,40

Total = 67,¡10 M3

67,40

6.3.8

Fórmula > Var. 'l Var. 2 Var. 3 Var.4 Var. 5 Va¡. 6

TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA EETUMINOSA À OUENTE (Y = O,?8X + . USINA AO TRECHo - DMT = 15 KM

Volume x Dens. > 67,40 2,30

T

6,4

6.1.1

Fómula e Varlávels > Var. I Var. 2 Va¡' 3 Va¡' ¡l Var' 5 Va¡. 6

ALVENARIA DE TIJOLOS

iruRo coNToRN0 0Ê ALVENARIA E C0NCRETo (PILAR+CINTA)

sERVtçOS DTVERSOS

LIMPEZA FINAL

LIMPEZA DE PISO EM ÁNE¡ UNg¡HZ¡OI

COM PINTURA Total = M2

Total = 1.68,1,90 M2

7.

Muro da escola Ext.x Larg x Alt. > 3,00 2,20

7.1

7,1.1

Fórmula eVarláveis > Va¿1 Vaíz Var,3 Va¡.4 Var.S Var.6

> Va¿ I Var.2 Va¡. 3 Vsr.4 Var.5 Var. 6Fórmula

Area > 1.684,90 1.684,90

SILVEIRA LIMA

ENG. CIVIL RNP 060158106-7
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OBRA;

LOCAL:

DRENAGEM E RECoMPoSTçÃo DA PAVTMENTAçÃo DA RUA ISAC NEWToN

SEDE - ITAITINGA/CE

ELABORADOSDE PREçOS U

07Éozs

DE pREçOS UTTLTZADAS: I.SEtNFRÊ/CE 27.1 COM DESONERAçÃo (ENCARGOS SOCIAIS = 83,85%) I 2.MATERIAIS BETUMINOSOS SEINFRA/ANP

soctAts = s3,85 %) I 3.srNAPricE 06/2023 coM DES0NERAÇÁo (ENCARGoS SoClAlS = 84,35 %)

IT¡I,I

UN>
VALORS/

BDI
23t,9tCPUE.lll $EINTRA,S ADMTNTSTRAçAO LoCAL

0,0639 14.514,4r s27,9401.01.01 sËrNf"HA-l 18584 ENGENHEIRO J['NIOR Hx[¡ÊS

3.711,740'1.01.02 $TINFRA-I 18590 ENCARREGADO GERAL/I\,IESTRE DE OBRA Hx[¡Ês 0,6324 5.868,9i

TOTAL SIMPLES: 4,639,6801.01.03

TOTAT PAR¡ 5 MESES 23.198,¡t001.01.04

231,98FRAçÄO 100%01.01.05

OBS:

ÌJN ) R¡ S¡B0l)CPUE.O2 sEt¡¡tRA.s BOCA DE LOBO.DE CONCRETO.SIMPLES I,7O X I,OO m

1 85,33M3 2,5740 72,0001 .01.01 SËINFRÅ-S c1255 MANUAL C/ APIL. FUNDO P/ CAIXA EI\¡ ALVENARIA

527,55 44,84M3 0,085001 .01.02 SËINFRÀ-S cl 609 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANçAMENTO

M2 12,5000 58,56 732,00c1402
FORI\iA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.= 10mm P/GALERIA E

BUEIROS CAPEADOS
01.01.03 SåINFRA"$

KG 1 0,4500 14,13 't47,66
01.01,04 sÊlNr"R,A"l; c0216 ARMADURA CA-sOA MÉDIA D= 6,3 A 1O,OMM

1.060,52M3 2,7201 389,8801 ,01,05 $EINFRA.S c3273 CONCRETO P¡ýlBR., FCK=25MPa COM AGREGAD0 PRODUZIDO (SIRANSP.)

M3 2,7201 101 .01.06 SËINFRA"S c1604 E DE CONCRETO S/

R¡.Sl'BDl) 2,165,48UN¡ UNCPUE.03 SEINFRA.S coDtGo CADß DE

527,s5 697,68t\¡3 1,322501.01.01 $EINfIRA.$ c1609 LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMÉNTO

8,7025 58,56 509,62M201.01.02 $ËINFRA-S c1402
FORMA PLANA CHAPA C0MPENSADA RESINADA, ESP.= '1 0mm P/GALERIA E

BUEIROS CAPEADOS

14,1 3 381,51KG 27,000001 .01.03 9üNrRA"S c021 6 ARMADURA CA-sOA MÉDIA D= 6,3 A 1O,OMM

389,88 428,48M3 1,09900 f.01.04 SEINFRA-$ c3273 C0NCRETO P/VlBR., FCK=25|t/Pa C0l\,1 AGREGADo PRODUZID0 (S/IRANSP.)

148,t\¡3 I01.01.05 SËINFRA-S c1604 E DE CONCRETO S/

UN>CPUE.04 SEINFRA.S cóDrco
ASSET{TAIIE}IÎO DE TUBOS E GONEXóEs JË DN {50mm -

FORNECT[rEilTo E INSTALAçÄo

5,63 5,63UN 1,00000'1 .01,01 $[INFRA-I 12967 ANEL DE BORRACHA OCRE DN 150

24,00M '1,0000 24,0001 .01.02 SËINFRA.I 13064 TUBO PVC Rtcloo oCRE JE DN 150 (NBR-7362)

2,03H 0,1000 20,3201.01.03 SEINFRA"I t2320 ENCANADOR

1,56H 0,1000 15,550 f .01.04 SEINFRA.I t2543 SERVENTE

1,0000 0,85M01.01.05 sËtNtRÀ"s c0719
CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE TUBOS E PEçAS EI\¡ PVC DN 15OMM

15km

oBs:

UN, RI SI,BDI¡CPUE.OS SEINFRÀ€ cóDrc0
A6SET{TÀMET¡TO DË TUBOS E CONEXÕES EÍII PVG, JE DN:5OTNM '

ToRNECIMENTO E l¡lST'ALAçÃo

1,0000 8,750'1.0'1.01 SIINFRA"I t3159 TUBo PVc PBA JEr CL-12 DN 50 (NBR-564i)

0,0450 20,32 0,91H01.01.02 SEINFRA-I 12320 ENCANADOR

H 0,0450 15,55 0,70
01 .01.03 SËINFRÀ-I t2543 SERVENTE

M 1,0000
TRANSPORTE E DESCARGA DE TUBOS E PEçAS EM PVC DN 5OMM ATÉ

01 .01.04 sålN':RA-S c0727

i /,
í¿+rY¿r¿¿¿ 

t ''' "
I Lêonerdo Silveira Llma

Èng. lìrvìl I RNP 0ô01581r8-7



ËffitÐAc
DA RUA ISAC NEWTONOBRA: DADRENAGEIvI E

SEDE . ITAITINGA/CE

DATA BASE

0712023

DE PREÇoS UTTLTZADAS: 'I.SE|NFRA/CE 27,1 CoM DESoNERAç40 (ENCARGoS SoClAlS = 83,85%) I 2.|\TATERIAIS

= 8s,85 %) I S.S|NAPt/CE 06/2023 C0M DESoNERAÇÂo (ENCARG0S S0CtAtS = 84,35 %)

SEINFRA/ANP (ENCARG0S

COEFICEI{TE
PRËçO

uNnÁno
TOTåLFOIITE ultÐ

l\,,12
'1,0200 R$ 35,5! R$ 36,3Ct0537 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. O.3MM SEINFRA

L 1,0000 R$ 24,9S R$ 24,9e11100 ESMALTE SINTEIICO SEINFRA

SEINFRA M 4,5000 R$ 12,61 R$ 56,7511691 PONTALETE i BARROTE DE 3"x3"

t1725 PREGO 1 5X1 5 (1.1/4" x 13) (APROXIN4ADAMENTE 672UN/KG) SEINFRA KG 0,1 500 R$ 15,54 R$ 2,33

R$ 120,37

TOTALMão dc Obr¡ U}ID coEHcrËl¡TE
PREçO

UfiÍTIRþ

2,0000 R$ 15,5512543 SERVENÏE SEINFRA H

TOTAL Måo dô Obre: R$ 31,10

R I 51 r{7VALORi

ultÐ eoEHctEilTE TOTÂL

R$ 11,14t0183 BALDE PLASTICO DE ,1 

OL SEINFRA 0,0090

0,2400 R$ 0,77 R$ 0,1[12321 ENERGIA ELETRICA SEINFRA KWH

SEINFRA t\.,1 0,3000 R$ 1,3r R$t2340 Fl0 DE C0BRE ANTICHA¡¡|A 2.5¡ilM2

R$ 0,01SEINFRA M 0,0150 R$ 0,8it1181 FITA ISOLANTE

R$ 3,05 R$ 0,03t2373 -Å¡/PADA INcANDEcENTE DE lOOW SEINFRA UN 0,009c

UN 0,009c R$ 2,28 R$ 0,0212427 SOOUETE DE RABICHO SEM CHAVE SEINFRA

R¡ O,?5

UNE)
PRËçO

uilrARo
TOTATfillo do 0bra FONTE

SEINFRA 0,050c R$ 20,7712312 iLETRICISTA

0,050c R$ 15,55 R$ 0,78SEINFRA H12543 SERVENÏE

TOTAL Måo do obra: R¡

R$ 2,57VALOR:

c2s47,

TOTILMato¡l¡l FOilrt

SEINFRA M 0,600c R$ 5,40t0197 BARROTE DE 2"x2"

R$ 76,32 R$ 3,82SEINFRA M2 0,050c12400 PLACA E[,,I CHAPA PRETA PARA OBRA

Materlal: R¡ 7,06

coEFtcËl{TE
PREçO

UNfTARþMåo dð obr! FO}¡TE

R$ 4,67SEINFRA H 0,300( R$ 15,55t2543 SERVENTE

TOTAL Måo de Obra:

UT{B EOEFICE}ITEFOt{ïE

SEINFRA M2 0,050( R$ 20,73 R$ 1,04c'1280 ESI,IALTE DUAS DEMÃOS E[,ll ESOUADRIAS DE MADEIRA

R$ 1,01TOTAL Sowlço:

VALOR: R¡ 12,73

c2948 COM BARREIRASDE

COEFrcENTE
PREçO

uilfÍÁRto
ÏOTATFO¡ÍTE

0,050r R$ 8,i1SEINFRA10196 BARROTE DE 2 1/2"x2 1/2"

R$ 0,43SEINFRA tlt2 0,01 5( R$ 28,i2t2429 IABUA DE VIROLA DE 1 2"x 1"

TOTAL l¡lats¡lel:

COEFICIE}ITE TOTÂLFONTE UNþMão ds,obn

H 0,1000 R$ 20,7iSEINFRA10498 CARPINTEIRO

R$ 1,56SEINFRA H 0,1000 R$ 15,55t2543 SERVENTE

Rt 3,83TOTAL Mão do Obra:

ÏOTALCOEFICENTË

R$ 0,62SEINFRA 0,0300 R$ 20,73c1280 ESI\iIALTE DUAS DE¡/AOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

R$ 0,6'ToTAL Sorvloor

VAL0RT R¡ 5,12



ffiFÐAC
OBRA:

LOCAL:

DA RUA ISAC NEWTONDADRENAGEI\¡ E

SEDE. ITAITINGA/CE

DATA BASE

0712023

FONTES DE PREçOS UTILIZADAS: l.SEINFR¡üCE 27,1 COM DESONERAÇÁO (ENCARGOS SOCIAIS = 83,85%) I 2,MATERIAIS BETUMIN

soctAts = 83,85 %) I 3.StNAPr/CE 06/2023 COM DESONERAçÂO (ENCARG0S S0CIAIS = 84,35 %)

SEINFR¡JANP (ENCARGOS

2.3,'t. C2938. RETTRADA DE PAV|MEilTAçÃO ASFALTTCA C0M BASE Elil PEDRA (M2)

F0f,lTE uilÐ \ COEFICIEI{TE
PREçO

UNTÁRþ
TOTALEqulprmonto Cu¡lo llotádo

SEINFRA H 0,1000 R$ 83,8i R$ 8,9e10727 c0¡TPRESSoR DE AR 1 70 PCM (CHP)

H 0,3000 R$22,71 R$ 6,8:10769 RO tvIPEDOR PN EU tvtAÏ CO (C ¡t p) SEINFRA

TOÍÂLllilo d¡ Obr¡ FOI{TE c0tFtc&NÎE

SEINFRA 0,7000 R$ 15,5r12543 SERVENTE

R¡TOTAL Mão dc Ob¡a

VALOR: R$ 28,70

ARMADO (M3)

FONTE UNÐ TOTATde Ob¡¡

2,400c R$ 20,i712391 PEDREIRO SEINFRA

SEINFRA H 24,000c R$ 15,55 R$ 373,2012543 SERVENTE

R¡ ¡123,05TOTAL Mäo do Obte:

VALOR: Rt 123,0s

DE

UNID COEFICIENTE
PREçO

UNTARþ
TOTALi¡låo da Obte FONTE

R$ 27,0ASEINFRA 1,300(t2391 PEDREIRO

R$ 1s,55 R$ 202,15SEINFRA H 13,000(t2543 SERVENTE

ToIAL Måo de obra: R$ 225,15

Ri 229,15VALORI

S' REAPROVEITAMENTO

TOTâLCOEFICIEilTE
PREçO

UilfTÁru0ilão de 0bta

R$ 6,23SEINFRA 0,3000 R$ 20,7it2391 PEDREIRO

3,0000 R$ 15,55 R$ 46,65SEINFRA Ht2543 SERVENTE

ToTAL Måo do obra: R$ 52,88

VALoRI Rl 52,88

c3103 OE BUEIROS EXSTENTES

EOEFICE}IIE TOÎÂLUNDMáo de 0b¡¡

8,000c R$ 15,55SEINFRA12543 SERVENTE

R$ t21,1!ToTAL Måo dô Obrai

R9 121,1AVALORI

2.3.6. C3057. RETIRADA DE TUB0S DE CONCRETO D=60cm (M)

UNID COEFICEIiITE
PßEçO

UilFTRIO
TOTALFONTEMão da Ob¡¿

R$ 17,4Í0,8400 R$ 20,7iSEINFRAt239'1 PEDREIRO

H 3,0000 R$ 15,51 R$ 46,6ÍSEINFRAt2543 SERVENTE

R$ 61,tfTOTAL Mão do Obral

Rl 61,10VALOR

2,3,7. C0708. CARGA DE ENTULHO EM BASCULANTE (M3)

COEFICEI¡TE
PREçO

uNtfÁRtoFOI{TECnsto Horá¡lo

R$ 1,350,01 04 R$ I 29,66SEINFRAt0690 ]A¡/INHÅO BASCULANTE 6 I\,,I3 (CHP)

R$ 167,60 R$ 1,i4SEINFRA H 0,0'104t0708 3ARREGADEIRA DE PNEUS HP 1 1 1 (CHP)

COETrcEilTE TOTâLFOI*TÊdÊ Obrå

0,020t R$ '15,ssSEINFRA Ht2543 SERVENTE

R$ 0,32TOIAL Måo de Ob¡a:

VALOR: R$ 3,4,1

C2533 - TRANSPORTE DE MA 5KM



Ëü}FÐAC
DE UNITcoM

OBRA: DRENAGEM E RECOI\,,IPOSIçAO DA PAVI¡¿lENTAçAO DA RUA ISAC NEWTON

SEDE.ITAITINGÆCELOCAL;

DATA BASE

07'2023

DE PREçoS UTILIZADAS: I.SElNFRA/CE 27.1 C0tul (ENCARG0S S0ClAlS = 83,85%) 12.¡.,lATERlAlS SEINFRA/ANP (ENCARG0S

= 83,85 %) | 3.SrNAPr/CE 06/2023 CoM DESONERAçÄo (ENCARGOS SOCIAIS = 8a,35 %)

ÏOTALF0l,ttE ut¡þ c0EFtcEt¡1Ë
PREgO

UNffr,Rl0Equlpamcnlo 6ueto Hor{do

R$ 129,66 R$ 24,0SEINFRA 0,185it0690 cA¡iflNHÂ0 BASCULANTE 6 lvl3 (CHP)

R9 21,01

VALOR: R¡ U,01

c287ô E NMELAMENTO DE REDE DE

TOTALCrsto llor{do

0,0150 R$ 0,69SEINFRAt0758 NIVEL (CHP)

R$ 1,3€ R$ 0,0,SEINFRA H 0,015010775 TEODOLITO (CHP)

0,0150 R$ 76,6Í R$ 1,1fSEINFRA Ht0786 vElcuLO uTrLrrARro KoMBt (cHP)

R$ I,tr

COEFICENlE
PREçO

UilIÍARþ
ÏOTALFONTEMão de obrå

SEINFRA 0,030c R$ 16,7710037 AJUDANTE

R$ R$ 0,46SEINFRA H 0,015c12445 ÏOPOGRAFO
TOTAL Måo de Obra: R$ 0,96

R$ 2,11VALOR:

1.1. c2789. 2.00m

TOTALCOEFl6IEIITEFO}ITE Ut{D

H 0,055( R$ 104,12SEINFRAt0765 RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS (CHP)

R$ 5,73

UND COEFICIEI{TEFONÍEMåo do Obra

0,1100 R$ 15,55SEINFRA12543 SERVENTE

R$ 1,71ToTAL Mäo dc obta:

vAL0Rl R$f,u

3.2.1. C33I9 . NIVELAMENTO DE FUNDO DE VALAS

COEFICIEI{TE TOTATFONTEdâ Obrâ

R$ 0,060,003c R$ 20,77SEINFRA HCARPINTEIRO10498

R$ 20,77 R$ 1,2sH 0,060cSEINFRAt239'1

R$ 1s,55 R$ 4,67H 0,300ct2543 SERVENTE
R$ 5,97ToTAL Mão do Obta:

R$ s,97VALOR:

E CONTROLE, MATERIAL DAC2920. REATERRO

COEFICIEilTE TOÎåLFOT¡TE ut{þÊqulpamcnlo curto Horådo

R$ 4,720,035( R$ 134,84SEINFRAt070ô cAMTNHÃ0 TANOUE 6.ooo I (CHP)

R$ 42, R$1HSEINFRAHP 7 (CHP)DE PLACA10725

TOTALUT¡D COEFICEilfEFOITTEdc Obra

R$ 15,55 R$ 16,331,0500SEINFRA12543 SERVENTE
R9 16,33ToTAL Måo do obrei

R$ 22,51VALOR

3.3,.I, CO?iO. CARGA MECANIZADA DE TERRA EM BASCULANTE

PREçO

UilTÁRO
ÏOTALCOETIOENTEFOIITEEqulpemunto Gurto Horádo

R$ 1,270,009t R$ 129,66SEINFRAsAfuIINHÃO BASCULANTE 6 M3 (CHP)10690
R$'167,60 R$ 1,64H 0,009[SEINFRAt0708 DE PNEUS HP 

.111

R$ 2,s1

PREçO

UNÍTARþ
TOÏALUNÞ COEFICIENTEFONTEiläo de Obr¡

R$ 0,300,01 96 R$'15,5sSEINFRAt2543 Rt 0,30TOTAL Mão de Obra:

R$ 3,22VALOR:

ROCHA EM 5 Ki,lC2533 - TRANSPORTE DE MATERIAL,



trþtÐAc
c0M

DRENAGEM E DA RUA ISAC NEWTON

SEDE. IIAIÏINOA/CE

DA

DATA BASE

0712023

DE PREÇ0S UTILIZADAS: 1.SEINFRA/CE 27.1 CoM (ENCARGOS S0ClAlS = 83,85%) l2.MATERIAlS BETUi/lN0S0S

= 83,85 %) I 3.S|NAPl/CE 06/2023 co¡/ DES0NERAçÃo (ENCARG0S S0ClAlS = 84,35 %)

(ENCARGOS

TOIALËqulp¡monto Custo Ho¡ádo FONTË r COEFICFNTE
PREçO

UNITÁRIO

t0690 CAtvllNHÃO BASCULANTE 6 ¡il3 (CHP) SEINFRA 0,1852 R$ 129,66 R$ 24,01

R¡

3,4,1. C2798 . ESCoRAilENTO CoNTINU0 CoM CHAPA CoMPENSADA DE l2mm (M2)

TOÎALFONTE UNE}
PREçO

UNfÍARþ

R$ 1,25SEINFRA M2 0,041Í R$ 30,3310529 CHAPA C0t\4PENSAD0 RESINADO 12MM (1.10 X 2.201\4)

0,1 30( R$ 18,1s R$ 2,3612370 LINHA EM MADEIRA DE LEI DE 5"x2.1/2" SEINFRA t\.,1

SEINFRA t/ 0,070( R$ 17,3s R$ 1,21t0198 P0NTALETE / BARRoTE DE 3"x3" - APARELHADO

R$ 1,38SE KG 0,100( R$ 13,8012410 PREG0 18X27 (2.1/2" x 10) (APROXIMADAI\,IENIE 198UN/KG)

TOTAL Matorlel: R$ 6,20

OOEFICENTE
PREçO

uNffÄRr0
TOTALMão ds 0bra FONTE

R$ 4,15SEINFRA H 0,200( R$ 20,7710498 CARPINTEIRO

0,500( R$ 15,55 R$ 7,78SEINFRA Ht2543 SERVENTE

11It¡låo do

R$ 18,13VALOR:

EM VALAS

TOTALFOT{TE ut{þ coEHcEt{ïEEqulprmanto Curto llorádo

R$ 92,91 R$ 4,0CSEINFRA 0,043010704 cAMtNHÃO C/CARRoCER|A DE ¡/ADEtRA HP 92 (CHP)

0,0860 R$ 134,84 R$ 11,6cSEINFRA H10706 cAMTNHÁO TANOUE 6.ooo r (CHP)

R$ 15,5!

TOTALU¡rlÐ COEFICENTE
FREçO

ur{rÁRþl¡latodal FONTE

R$ 0,79SEINFRA KU/H 1,028C R$ 0,77|,2321 :NËRGIA ELETRICA

R$ 229,5( R$ 9,82SEINFRA DIA 0,042812324 DE RËBAIXAMENTO DE FREATICO

TOTAL Materl¡l: R$ 10,61

PREçO

UNTARO
TOTåLFONfE UNþ OOEF1CIEI{TEMåo de Ob¡a

R$'16,ii R$ 2,81SEINFRA H 0,1714t0037 AJUDANTE

0,0857 R$ 20,77 R$ 1,7tSEINFRA Ht2312 ELETRICISTA

H 0,035i R$ 20,32 R$ 0,73SEINFRAt2320 ENCANADOR

R$ 2,31H 0,14'14 R$ 16,36SEINFRAt2466 ýIGIA

Rl 7,69TOTAL Mäo de Obra:

Rt 33,90VALOR:

1, C28OO. LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA

COETrcEilTE TOTALFOI{TEIrte¡l¡l

1,150( R$ 74,72SEINFRA M3AREIA GROSSA10108

R$ 8s,93

10ïtLCOEF1CIEIITE
FREçO

uxrÁmoFONTEHäo de Ob¡¡

R$ 15,55SEINFRA 1,3000t2543 SERVENTE
R3 20,nTOTAL Mão do Obra:

Rl 108,11VALORI

3.5.2. 922.12 - TIJBO DE CONCRETO PARA REDES COLEÍORAS DE

FoRNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF_12/2015 (il)
PLUVIAIS, DûMETRO DE 600 MM, JUNTA RfGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO DE II{TERFERÊNCIAS.

TOTALcoEFtctEillE
PREçO

UNTTAR¡O
FONTE UNÐEqulpamonlo Cueto Hor{do

R$ 75,4s R$ 16,68SINAPI cHt 0,221t5632
:SCAVADEIRA HIDRÄULICA SOBRE ËSTEìRAS, CAÇAMBA O,80 M3, PESO OPERACIONAL 17 T,

POTENCIA BRUTA 1 1 1 HP - CHI DIURNO. AF_06/2014

R$ 186,76 R$ 19,60CHP 0,105cSINAPI5631
SOBRE ESTEIRAS, CAçA¡JBA O,8O M3, PESO OPERACIONAL 17 T

BRUTA 1,1 1 HP - CHP DIURNO, AF 0612014

FOHTEMatsrl¡l

1,0300 R$ 214,93SINAPI M00007725
TUBO DE CONCRETO ARMADO PARA AGUAS PLUVIAIS, CLASSE PA.'l, COM ENCAIXE PONÏ¡

E BOLSA, DIAMETRO NOMINAL DE = 600 Ml\,|



EtþtrA.c
c0M

DRENAGEM E RECOI\,IPOSIçÂO DA PAVII\,IENTAÇÃO DA RUA ISAC NEWTON

SEDE . ITAITINGA/CELOCAL:

DATA BASE

0712023

DE PREÇOS UTTLIZADAS: l.SElNFRIýCE 27.1 C0M DESoNERAç40 (ENCARG0S S0ClAlS = S3,85%) I 2.MATERIAIS

= 83,S5 %) I 3.STNAPl/CE 06/2023 COM DESoNERAçÁo (ENCARGOS SOCIAIS = 84,35 %)

07/2023 (ENCARG0SBETUMINOSOS

TOTAL i,laterlal: R$ 221,37

FOI.ITE UNID / COEFICENT.Ë
PREçO

UilTÁRO
TOTATHåo de obrå corn E¡cr¡go¡ ConÞlcmrnlare¡

88246 ASSENTADOR DE TUB0S C0tvt ENCARG0S C0MPLEI\,IENTARES SINAPI 0,493t R$ 16,04

R$ 18,62 R$ 18,3588316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEI\¡ENTARES SINAPI H 0,986(

R$ 28,2s

UNþ EOEFICENTE
PREçO

UNfTÁRþ
TOÏALSô¡vÌ90 FONTE

0,005c R$ 665,i'1 R$ 3,3288629
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIIVENTO E AREIA ¡,'IÉDIA ÚMIDA). PREPARC

MANUAL.AF 08/2019
SINAPI M3

R$ 3,32TOïAL Servlgo:

R$ 287,22

3,5.3, 92211 - TUBO DE CONCREÍO PARA REDES COLEÍORAS DE ÁGUÀS PLUVIAIS, DûMETRO DE SOO MM, JUNTA RfGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NfV¡T O¡ IIIT¡RTENÊICNS .

F0RNECTMENTO E ASSENTAMENTO, AF_r2t2015 (M)

PREçO

uNffÁRr0
TOTALFO}ITE UNÞ COEFICE}¡TECurto Horårlo

R$ 21,66SINAPI cHt 0,2870 R$ 75,495632
ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA O,80 I\¡3, PESO OPERACIONAL 17 T

POTENCIA BRUTA 1.1 1 HP - CHI DIURNO. AF_06/2014

CHP 0,'1360 R$ 186,76 R$ 25,395631
ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAçAMBA O,8O M3, PESO OPERACIONAL 17 T,

POTENCIA BRUTA 1.1 1 HP . CHP DIURNO. AF 06/2014
SINAPI

Rt ¡t7,05

PReç0
ul{ffÁRþ

TOTåIFOME UNÐ COEFICENTEtlate¡lal

1,0300 R$ 357,ô1SINAPI00007750
TUBO DE CONCRETO ARMADO PARA AGUAS PLUVIAIS, CLASSE PA-1, COM ENCAIXE PONfA

E BOLSA, DIAMETRO NOMINAL DE 8OO MI\,,I

TOTAL Materlalr R$ 368,33

UNID COEFICIENTE
PREçO

UilTÁRIO
TOTALFONTEMåo ds obra com,Encrrgor Gomplementaror

H 0,6400 R$ 16,0488246 ASSENTADOR DE TUBOS COM ENCARGOS COMPLE[¡ENTARES SINAPI

R$ 23,83SINAPI H 1,2800 R$ 18,6'88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

R$ 34,0s

TOTALutttr 60EflCrEilTESawlgo FONTE

R$ 665,71 R$ 7,9[SINAPI 0,012088629
ARGAMASSA TRAçO 1:3 (EM VOLUME DE CI¡,IENTO E AREIA IVÉDIA I]MIDA), PREPARO

VANUAL. AF 08/2019

R$ 7,9[ToIAL Servlço

VALOR R$ 157,11

92216 - TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLEÍORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DE IOOO [IM, JUNTA RfGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO DE INTERFERÊNCIAS.

E ASSENTAITIENTO. AF_í2,2015 (M)

FONTE UNÐ COEFICüNTEEqulpamonÍo Gusto llorádo

cHt 0,352C R$ 75,4S R$ 26,s7SINAPI5632
ESCAVADEIRA HIDRÄULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAIVIBA O,80 ¡J3, PESO OPERACIONAL '17 T

POTENCIA BRUTA 1 1 1 HP - CHI DIURNO. AF-06/2014

0,'167C R$ 186,76 R$ 31,18SINAPI CHP5631
ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA O,80 I\,,I3, PESO OPERACIONAL 17 T

POTENCIA BRUIA 1 1 1 HP - CHP DIURNO , AF 0612O14

R$ s7,75

TOTåLFOI{TE UNB COEFICIENTE

R$ 419,02 R$ 131,59SINAPI M 1,030000007753
TUBO DE CONCRETO ARMADO PARA AGUAS PLUVIAIS, CLASSE PA¡, CO¡¿l ENCAIXE PONTI

E BOLSA, DIAMETRO NOMINAL DE lOOO MI\iI

Rl 431,59ToTAL Matorlal:

PREçO

UNTARþ
TOTALCOEFICENTEFOIITEllåo do obn com Encrrgos Complomontams

R$ 16,04 R$ 12,62SINAPI 0,787088246 ASSENTADOR DE IUBOS COM ENCARGOS COMPLEI\4ENTARES

1,5740 R$ 18,62 R$ 29,3CSINAPI HSERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES88316
R¡ 11,52

roT rCOEFICEüTËF0È18$sNlgo

0,028c R$ 665,71 R$ '1SINAPI M388629
TRAÇO 1:3 (EI\,,I VOLUME DE CIMENTO E AREA MÉDIA IJMIDA),

AF_08i2019

R$ 18,83T0TAL Sorvlço:

R$ 5,19,89VALOR:



ËffiFÐAT
DRENAGEM E RECOMPOSIÇAO DA PAVIMENTAçÃO DA RUA ISAC NEWTON

SEDE. ITAIIINGA/CE

:tNFRA/ANP oi/202s (ENCARGoS DATA BASE

0712023

FONTES DE pREÇoS UTTLTZADAS: I.SEtNFRA/CE 27.1 CoM DESoNERAÇÃo (ENCARG0S S0CtAtS = 83,85%) I 2.MATERIAIS BETUMIN0S0S S

soctAts = s3,85 %) I S,stNAPt/cE 06/2023 COM DESONERAçÃO (ENCARGOS SOCIAIS = 84,35 %)

{,t,1, c2789. ESCAVAçÃo ilECÄNßA SOLo DE lA CAT. PROF. ATÉ 2.00m (M3}

FONTE UI{D COEPICEI{TE
PREçO

UNTARþ
TOTALHo¡átlo

SEINFRA H 0,0550 R$ 104,12 R$ 5,73t0765 RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS (CHP)

R$ s,73

COEFICIEIITE ÏOTALMåo dô obrå FOT+TE

R$ 15,5¡ R$ 1,71t2543 SERVENTE SEINFRA H 0,1100

R$ 1,71TOTAL Mão de Ob¡ar

Rl 7,4VALORI

c3319.

TOTÂLF0¡t1E U}¡D coEflctEllrE
PREçO

uNaÁnode Obra

R$ 20,7? R$ 0,0rSEINFRA 0,0030t0498 CARPINTEIRO

H 0,0600 R$ 20,7i R$t2391 PEDREIRO SEINFRA

SEINFRA H 0,300c R$ 15,5r R$ 4,6712543 SERVENTE

Rl 5,97ToTAL Måo de Obre:

VALOR: R$ 5,97

1.2.2. C2920. REAïERRO MATERIAL DAVALA

PREçO

UNfTÁRþ
TOTALFONTE UNþ coEFlctËl{1EEqulpamonto Güsîo Horádo

0,035c R$ 134,84 R$ 4,72SEINFRAt0706 SAMrNHÂo TANOUE 6.000 r (CHP)

R$ 1,48H 0,035t R$ 42,1610725 3O¡/PACTADOR DE PLACA VIBRATÔRIA HP 7 (CHP) SEINFRA

R$ 0,20

uLllD coEFlclEilïE ÏOTALMåo de Ob¡¡

R$ 15,55 R$ 16,33SEINFRA H '1,050(
12543 SERVENTE

Ri 16,33TOTAL Måo do obra:

VALOR: R$ 22,52

DE TERRA EM BASCULANTE (M3)

PREçO

u¡¡nÁRþ
TOTÀIFOIITE COEFICENTEEqulprmonto Cûrto Horárlo

0,0098 R$'129,6€SEINFRA Ht0690 CAIVINHAO BASCULANTE ô fuI3 (CHP)

H R$ 167 1SEINFRAt0708 DEPNEUSHPlll (CHP)

R$

COEFICIENTE
PRE9O

uNflÁRr0
ÎOTALFONTEMåo do Obr¡

R$ 0,3tH 0,0196 R$ 15,5rSEINFRA12543 SERVENTE

R$ o,3fToTAL Mäo do obral

R$ 3,2iVALOR

C2533. TRANSPORTE ROCHA EM 5 KM {M3}

COEFICIENTE
PREçO

UNIÍARIO
FONÏE UI{IDEqulpamonto Cueto Horárlo

R$ 123,66SEINFRA H 0,1852t0600 BASCULANTE 6 M3

R$ 21,01

Rl u,01VALOR:

l. c2798. ESCoRAMENTo COM CHAPA

TOTALFONÏË UNÐ

0,0413SEINFRAt0529 CHAPA COMPENSADO RESINADO 12MM (1.10 X 2,20tvl)

R$ 18,13 R$ 2,3ÊM 0,1300SEINFRAt2370 IINHA EM MADEIRA DE LEI DE 5"x2.1/2"

0,0700 R$ 17,33 R$ 1,21SEINFRA Mt0198 P0NTAIETE / BARRoTE DE 3"x3" - APARELHAD0
R$ 1,3€0,1000SEINFRA KG12410 112" x118X27
R¡ 6,2[ToTAL Matorlall

ïôïAtCOEFIC¡ËNTEMåo dô Obrâ

R$ 20,ii R$ 4,1sSEINFRA H10498 CARPINTEIRO

15,5t R$ 7]80,5000 RSEINFRA H12543 SERVENTE
R$ 11,93TOTAL Mão do Obra:

R$ t8,13VALOR:



ffiFÐJhC
DA RUA ISAC NEWTONOBRA: DA

LOCAL:

DRENAGEM E

SEDE . ITAITINGA/CE

DATA BASE

0112023

F0NTES DE PREçOS UTILIZADAS: l.SElNFRIýCE 27.1 C0tul

sociArs = 83,85 %) I 3.SrNApr/CE 06/2023 COM DESONERAç40 (ENCARGOS SOCtAtS = 84,3s %)

07/2023 (ENCARG0S(ENCARG0S S0ClAlS = 83,85%) l2.I\TATERIAIS

C2923. REBAIXAMENTO DE EM VALAS

ul¡p COEIICEilTE
PREçO

UNfTÁRþ
TOTATEqulpamonto Gurto Horådo F0ltfE

R$ 92,91 R$ 4,0(10704 cAMTNHÄ0 C/CARROCERTA DE [itADEtRA HP 92 (CHP) SEINFRA H 0,0430

H 0,0860 R$ 134,84 R$ r'1,6r10706 cAMtNHÁ0 TANOUE ô.000 I (CHP) SEINFRA

Rl '15,s!

FOilTE COEFICENTE TOTALItlated¡l

KWH 't,028c R$ 0,7it2321 ENERGIA ELETRICA SEINFRA

t2324 SEINFRA DIA 0,0428 R$ 229,50 R$ 9,82EOUIPAIJENTO DE REBAIXAMENTO DE LENçOL FREATICO - LOCAçAO

R$ 10,6r

ilãô då Obrå FONTE UI{D COEFICIE}ITE
FREçO

UNfTÁRþ
TOTAL

R$ 16,77t0037 AJUDANTE SEINFRA H 0,1714

SEINFRA H 0,0857 R$ 20,77 R$ 1,7812312 ELE'TRICISTA

R$ 20,32 R$ 0,7312320 ENCANADOR SEINFRA H 0,0357

H 0,1414 R$ 16,36 R$ 2,31t2466 ýIGIA SEINFRA

R3 7,69

R$ 33,90

(M3)

COEFICIEIITE TOÏALMatsdal FO¡frE

'1.150( R$ 74,72 R$ 85,93t0108 AREIA GROSSA SEINFRA

R$ 85,93

U}ID COEIICIEilTE
PREçO

uNrÁno
TOIALilåo do Obr¡

R$ 20,22SEINFRA H 1,300( R$ 15,5s12543 SERVENTE

Rl 20,22TOTAL Måo de Obra:

VALOR: R$ '106,11

CI609, LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E

GOEFICIEIITE
PREçO

UNTTÁNO
TOTÂLFONTE UNDMatedal

0,6980 R$ 67,5C R$ 47,12t010s AREIA MEDIA SEINFRA M3

SEINFRA M3 0,8780 R$ i6,19 R$ 66,8St0280 BRITA

R$ 0,56 R$ 123,2ASEINFRA KG 220,0000t0805 CIMENTO PORTLAND

TOTAL Matelal:

UNþ COEF¡CEI{ÏE
PREçO

UNfÍÁRO
TOT¡Iilåo da Obra FOI¡TE

R$ 41,54SEINFRA H 2,0000 R$ 20,7i12391 PEDREIRO

R$ 1s,55 R$ 248,80SEINFRA H 16,0000t2543 SERVENTE

ToTAL Måo dc Obra: R$ 290,s{

R¡ 527,55

C08,13. C0NCRETO AGREGADO ADQUIRIDO

uttþ COET¡CEilTE TOTALFOI{TEEqulp¡mrnto Cuslo Horário

0,7140 R$ 22,31 R$ 1s,e¡SEINFRAt0682 BETONEIRA ELÉTRICA 58OL (CHP)

R$

TOTÀLFO¡¡TE UNþ oOEtlclEl,lTEM¡torlel

R$ 67,50 R$ 58,52SEINFRA M3 0,86ô910109 AREIA MEDIA

0,627C R$ 76,19 R$ 47,77SEINFRA M310280 BRITA

R$ 0,56 R$ 195,44SEINFRA KG 349,000ct0805 CIMENTO PORTLAND

0,209c R$ 73,90 R$ 15,45SEINFRA M3t1605 PEDRISCO

R$ 317,17TOT

UNþ COEFICENTE folÂLllão dc Obr¡

R$ 15,55SEINFRA 6,000cSERVENÏE12543

TOTAL Mão do Obta: R¡ 93,30

R$ 126,10VALOR:

DE CONCRETO S/c1604 E



,.Ì\\ìrli!i/ ËffitäA,c
UNIT

DRENAGEM E RECOI\¡POSIçAO DA PAVI¡/ENTAçAO DA RUA ISAC NEWTON

SEDE . ITAITINGA/CE

J]

DATA BASE

01r/202s

DE PREÇOS UILIZADAS: I.SElNFRA/CE 27.1 COM

= 83,85 %) l 3.StNAPt/CE 06/2023 COrV DESONERAÇÃo (ENCARG0S S0ClAlS = 84,35 %)

(ENCARGOS0712023(ENCARGOS SOClAlS = 83,85%) l2,MATERlAlS

UNE' COËIICENTE ÏOTÀLFONÏEMåo do Obn

2,0000 R$ 20,i7t239'1 PEDREIRO SEINFRA

SEINFRA H 6,0000 R$ 15,55t2543 SERVENTE

R¡ 13¡1,8,{ToTAL Måo ds ob¡¡l

VALORI R9 131,81

C¡I99E . FUNGENBAND PARA JUNTA DE DILATAçAO, O22, ATÉ 5MCA (M}

TOTALF0t¡18 COEFICEÌIÍE
PREçO

UilTÁRþHated¡l

R$ 59,0¡ R$ 59,0¡SEINFRA t\,t 1,0000t9479 FUNGENBAND PARA JUNTA DE o-12, SMCA

ToTAL Mstorlal R$ 59,01

COËFICENÏE
PREçO

UilfTÁRþ
TOTALFONTEfilåo,do Ob¡¡

SEINFRA 0,600c R$ 20,77t2391 PEDREIRO

R$ 15,5s R$ 6,22SEINFRA H 0,400c12543 SERVENTE

ToTAL Måo d6 obrå: R$ 18,68

Rl 77,72VALOR:

CI4()2 - FORMA PLANA CHAPA RESINADA, ESP,= lOmn P,GALERIA E BUEIROS CAPEAD0S

PREçO

UNIÍARIO
TOTALFONTEMatedal

0,200( R$ 23,81 R$ 4,76SEINFRA ¡,t2t0528 OHAPA COMPENSADO RESTNADO 101\IM (1.10 X 2.20M)

R$ s,42M 0,4300 R$ 12,61SEINFRAt169'1 PoNTALETE / BARRoTE DE 3"x3"

R$ 13,8C R$ 2,76SEINFRA KG 0,2000n728 PREG0 18X27 (2.1/2" X 10) (APROXIMADAI\,IENTE 198UN/KG)

R$ 4,i4 R$ 0,57SEINFRA lvl 0,1200t1846 SARRAFO DE 1"X4"

R¡ 13,5'l

CoEFlCEl,lTE TOTALul{þMåo.do 0b¡¡

¿v,l¿1,2000 R$ 16,7iSEINFRAt0041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO

R$ 20,77 R$ 24,92SEINFRA H 1,2000t0498 CARPINTEIRO

Rl ¡f5,01ToTAL Måo ds obr¡i

VALOR

1.5,7, C02t7. A 6,¡l0mm

PREçO

uNrfÁRr0
TOTALil¡tsdrl

'1,150( R$ 8,28 R$ 9,52SEINFRA KGqc0 cA-60r01 ô9

R$ 0,200,020( R$ 10,05SEINFRA KG10103 ARAI\¡E RECOZIDO N,18 BWG

R¡ 5,72TOTAL Matorlal:

TOTALcoEflcEllTE
PREçO

ur¡FÁRroFONTEMåo de Obra

R$ 1,110,070( R$ 16,i7SEINFRAAJUDANTE DE AR¡/ADORiFERREIROt0040
R$ 1,45H 0,0700 R$ 20,7iSEINFRAARfuIADOR/FERREIROt0121

Rt 2,63TOTAL Måo d6 Obral

VALORi Rt 12,35

C(l216 - ARMADURA CA.sOA D= 6,3 0,0mm

TOTALGOEFICENÏE
PREçO

UNnl\BþFOI{TE UNII)Materlal

R$ 9,5( R$ 10,93KG 1,1500SEINFRAACO CA-5010163

0,0200 R$ 10,05 R$ 0,20SEINFRA KGt0103 ARAME RECOZIDO N.'18 BWG
R$ fi,r3TOT

PREgO

ur'trÁRro
TOTÂLFONTE uilþ coEFlclEl,¡TEMåo de 0b¡¡

R$ 1,340,080[ R$ 16,77SEINFRA Ht0040 {JUDANTE DE ARMADORiFERREIRO
R$ 1,66H 0,080t R$ 20,7iSEINFRAt0121

TOTAL Måo de Obr¿:

R¡ 11,13

c¡t66t - BARBACÄ Cl TUBo PVC ESGOTO 50 mm, INCLUSIVE LONGTTUDINAL MfNil,lA DE I ktllm (BlDli,l RT-08 ouCOM RESISTÊNCIA AGEOTÊXTIL NÃO-TECIDO I OO%

E BRrA (UN)

TOTALCOETICENTE
PREçO

uNrfÁRt0FOilTE

R$ 76,1 R$M3 0,0010SEINFRAt0280 BRITA



ËffitäAc
DEP

OBRA:

LOCAL:

DRENAGEI\¡ E RECOMPOSIçAO DA PAVIMENTAçÃO DA RUA ISAC NEWTON

SEDE . ITAITINGA/CE
\

ul 5:/l
DATA BASE

0712023

o7l2023 (ENCARG0SFONTES DE PREçOS UTILIZADAS: 1,SEINFRIVCE 27.1 COM DESoNERAÇÄo (ENCARGoS SoClArS = 83,85%) 12.¡,{ATERIAIS

soctAts = 83,85 %) l3.s|NAPlicE 06/2023 COI\,,1 DESONERAçÃO (ENCARGOS SOCIAIS = 84,35 %)

0,0s00 R$ 4,33 R$ 0,3€GEOTÊXTIL NÃO-TECIDO 1OO% POIIÉSTER COM RESISTÊNCIA A TRAÇAO LONGITUDINAL

[.rlNr¡,rA DE I kN/m (BrDlM RT{8 0U SIMILAR)
SEINFRAt8653

SEINFRA t\¡ 0,5000 R$ 6,6¡ R$ 3,3¡t2195 PVC ESGOTO OE 5O¡,,|I\,,I

R$ 3,7rTOTAL Meterlal

PREçO

UilTARIO
TOTALFOI{TE UNÐ COEFICENTE

0,0800 R$ 15,5¡ R$ 1,24SEINFRA H12543 SERVENTE

TOTAL Mão de Obrar R$ 1,21

R$ s,0¡VALOR

DE AREIA ADQUIRIDA

COEFICIEI{TE
FNEçO

uNflÁRlo
TOTALFONTE UNDilatedel

R$M3 1,150( R$ 74,i2SEINFRAt0108 AREIA GROSSA

R$ 85,93ToTAL MåtðrlEl:

TOTALFOTTTE coEFlcEr{18ilåo do Ob¡a

1,3000 R$ 15,55 R$ 20,22SEINFRASERVENTEt2543
R$ 20,22

VALORT R¡ t06,11

4.6.2. C1609. LASTRo DE E

TOTåLUt{D COEFICIENlE
PREçO

ur{ffÁRroFONÏEHatctlsl

R$ 47,120,698C R$ 67,5(SEINFRAt0109 AREIA MEDIA

R$ i6,19 R$ 66,8SSEINFRA M3 0,878Ct0280 3RITA

R$ 123,20220,000c R$ 0,56SEINFRA KGt0805 PORÏLAND
R¡ 237,21TOTAL Materlal:

TOTALCOEFICIENTE
PREçO

UNÍÍARIOFONTE UNIDMåo ds Ob¡e

i 20,77 R$ 41,542,000( RSEINFRAPEDREIRO12391

R$ 15,55 R$ 248,80H '16,000(SEINFRASERVENTE12543 R$ 200,3{TOTAL Måo de Obra:

R$ 527,51VALOR:

PMBR, FCK 25 MPa COM AGREGADO

ÎOTALF0]r¡TE UND COEFÍCIEI{TE

0,7140 R$ 22,31SEINFRA10682 5801
R¡ 15,er

TOTALFO}¡TE UNÐ coEFtcEt{18

0,866€ R$ 67,50 R$ 58,52SEINFRAt0109 AREIA ¡,,lEDIA

R$ 47,77M3 0,62i( R$ 76,19SEINFRAt0280 BRITA
R$ 0,56 R$ 195,44KG 349,000(SEINFRAt0805 CIMENTO PORTLAND

R$ 15,45R$ 73,90SEINFRA M3PEDRISCOt'1605
TOTAL ilatsrlal:

TOTALU}tD COEFICIE}ITEFONTEMåo ds Obr¡

R$ 93,306,0000 R$ 15,55SEINFRA Ht2543 SERVENTE R$ 93,30TOTAL Mão do Obr¡:

R$ 426,4!VALORT

DE CONCRETOEc1601

TOTALCOEFICENTE
FREçO

UNTAROFONTEMäo de Obn

2,000( R$ 20,77
t2391 PEDREIRO

R$ 15,55 R$ 93,30HSEINFRAt2543 R$ 131,81AL

R$ 131,81VALORT

o.22,JUNTA DE1.0.5. C4998.

TôTÂL
FREçO

UNTAHOUN[' COEFIîIENTEllâlârlel

R$ 59,04R$ 59,01SEINFRA Mo-12, 5MCAt9479 PARA JUNTA DE



ËffitäA.t
c0M

DRENAGEM E RECOI¡POSIçÄO DA PAVI¡JENTAÇÁO DA RUA ISAC NEWTON

SEDE.ITAITINGilCE

DATA BASE

0712023

DE PREÇOS UTTLTZADAS: I.SElNFRA/CE 27.1 C0t\,,1 DESoNERAçÄo (ENCARG0S S0ClAlS = 83,85%) I 2.MATERIAIS

= 83,85 %) I 3.StNAPt/CE 06i2023 COI\,4 DESONERAçÃo (ENCARGoS SOCIAIS = 84,35 %)

07/2023 (ENCARG0S

R$ 59,0,1TOTAL l,laterlel:

COEFICENÌE
PREçO

UNTARIO
TOTALilåo do Obra FofrlTË UNÐ

SEINFRA 0,600( R$ 20,i7 R$ 12,46t2391 PEDREIRO

H 0,400( R$ 15,s5 R$ 6,22t2543 SERVENÏE

R$ 18,88TOTAL Mão de Obra:

R$ 77,12VALOR:

CI1O2. FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.='IOMM P/GALERIA E BUEIROS

UNÐ COETGfNTE TOTÀLMats¡lal FOìITE

SEINFRA M2 0,2000 R$ 23,81t0528 CHAPA COMPENSADO RESTNADO 10[¡M (1.10 X 2.20M)

R$ 1?,61 R$ 5,42SEINFRA M 0,4300t1691 PoNIALETE i BARROTE DE 3"x3"

KG 0,2000 R$ 13,8C R$ 2,7ÊPREG0 18X27 (2.'112" X 10) (APR0X|¡¿IADAIVIENTE 198UN/KG) SEINFRAn728
R$ 0,5iSEINFRA M 0,1200 R$ 4,74t1846 SARRAFO DE 1"X4"

TOTAL Matsrlsll R$ 13,51

COETICIENTE TOTALFONTEMåo de Ob¡r

R$ 20,121,2000 R$ 16,7iSEINFRAt0041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO

R$ 20,7i R$ 24,92SEINFRA H '1,2000
t0498 CARPINÏEIRO

TOTAL Måo de Obrat R$ 15,0a

Rg 58,5¡VALOR

C0217. ARMADURA

PREçO

UNTÄRþ
TOÏALFONTE UNþ COETICIENTEMalê¡lâl

R$ R$ S,52SEINFRA KG 1,150it0169 AÇO CA{O
0,020t R$ 10,05 R$ 0,20SEINFRA KG10103 ARAfuIE RECOZIDO N.1 8 BWG

R$ 9,72

COEFICIENTE
PREçO

UNTÁRþ
TOTALFONTEilão do 0bra

R$ 16,7i R$ 1,17SEINFRA H 0,070(AJUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO10040

0,0700 R$ 20,7i R$ 1,45SEINFRA Ht0121 ARI\/IADORiFERREIRO

Rl 2,83ToTAL Måo d6 Obre:

R$ 12,35VALORi

C()2,I6. ARMADURA CA.sOA D= 6,3 A l0,0mm

TOTÂLFOIITE ut{Ð coEflcEt{TEMatarlal

R$ 9,5( R$ 10,9îSEINFRA 1,1 500t0163 Aç0 cA-50

0,0200 R$ 10,01 R$ 0,2ÎSEINFRA KGt0103 {RA[,lÊ RECOZIDO N,18 BWG

R$ fi,r!

COEFICIENTE
PREçO

urirfÁruo
TOTATFOIfiE UI{IDMåo dr Obrâ

0,080c R$SEINFRA H10040 AJUDANTE DE AR¡,llADORiFERREIRO

R$ I,66H 0,080c R$ 20,77SEINFRAt0121 ARMADOR/FERREIRO

R$ 3,00ToTAL Mäo d6 Obra:

R$ 11,13VALOR:

ot66l . BARBACÁ C/TUBO PVC ESGOTO 50 mm, INCLUSIVE DE 8 lNlm (BlDlM RT-08 0UA TRAçÄO LONGITUD¡NALNÄO.TECIDO IOO% POLIÊSTER COM

E BRrÍA (uN)

PREçO

UI{ITARO
TOTALuitþ COEFICENTEFONTEMate¡i¡l

0,0010 R$ 76,1! R$ 0,08SEINFRA M3t0280 BRITA

R$ 4,33 R$ 0,3€M2 0,0900SEINFRAt8653
GEoTÊXTIL NAO.TECIDO 

,1OO% POLIÉSTER COM RESISTÊNCIA A TRAçAO LONGITUDINAL

¡ifNtMA DE I kN/m (BlDll\,| RT-08 OU Sll\llLAR)

0,5000 R$ 6,6¡ R$ 3,3:SEINFRA [,tt2195 TUBO PVC ESGOTO DE sOMM
R$ 3,79TOTAL Matorlel:

TOTATuilþ COETIOENTEFONTEilåo do obra

R$ 15,55 R$ 1,240,080(SEINFRAt2543
R$ 1,21TOïAL Måo de Obte:

R$ 5,03VALOR:

PREPARO E LANçAMENTO7.1. c1609 - LASTRo DE CONCRETO



ËffitÐAc
DRENAGEM E RECOI\,IPOSIÇÃO DA PAVII\,IENT

SEDE . ITAITINGNCE

DA RUA ISAC NEffiON

07/2023 (ENCARG0S DATA BASE

0712023

DE PREçoS UIILIZADAS: I,SElNFRA/CE 27.1 COM (ENCARGOS S0ClAlS = 83,85%) l2,MATERlAlS

= 83,85 %) I 3.SrNAPl/CE 06/2023 C0M DESONERAçÃO (ENCARG0S S0CrArS = 84,35 %)

TONTE ut¡þ \ COEFICENTE
PREçO

UNTÁHO
TOTAL

0,6980 R$ 67,5C R$ 47,12t0109 AREIA MEDIA SEINFRA

t\,,t3 0,8780 R$ 76,'19 R$ 66,8St0280 BRITA SEINFRA

SEINFRA KG 220,0000 R$ 0,5€ R$ 123,2A10805 CII\,{ENTO PORTLAND

237,21R

COEFICEI,ITE
PREçO

uurÂRlo
TOT¡LMåo do Ob¡¡ FON'E

2,0000 R$ 20,7i12391 PEDREIRO SEINFRA

H 1ô,0000 R$ 1s,55 R$ 248,8(t2543 SERVENTE SEINFRA

ToTAL Mäo d6 Obrai

R$ 52t,5aVALORI

.2.C3273-

TOTALFONÏE ut'¡þ COEFICIE}ITEEqulpamenlo Custo Horárlo

R$ 20,7[ R$SEINFRA H 0,0000t0560 BETONEIRA COM MOTOR A DIESEL (CHl)

H 1,0000 R$ 26,41 R$ 26,41t0680 BETONEIRA COM MOTOR A DIESEL (CHP) SEINFRA

Rl 26,11

ur{Ð TOEFICENfE
PREçO

UilTÁRþ
ïOTATMátsrlål FO}ITE

SEINFRA 349,000c R$ 0,5ft0805 3II\IENTO PORTLAND

Rl 195,,{,1Matôrlal:

utrþ TOTåTMão de Obr¡ FOHTE

R$ 93,30SEINFRA H 6,000( R$ 15,5512543 SERVENTE

R$ 93,30TOTAL Mão ds 0b¡¡:

TOTALFONTE IJNÞ COEIICIENTE
PREçO

uN¡fÁRtoServlço

R$ 6,5sSEINFRA M3 0,866t R$ i,56c3130 DE RIO -

R$ 81,54 R$ 68,1iSEINFRA t\,t3 0,836(c3253 BRITA PRODUZIDA PARA USOS DIVERSOS

ToTAL Servlçoi R$ 71,72

VALOR: R¡ 389,88

7.3. C1601,

TOTALUNID COETICIENTE
PREçO

UNÍTARO
FONTE0bra

R$ 41,54SEINFRA H 2,0000 R$ 20,7i12391 PEDREIRO

R$ 93,30SEINFRA H 6,0000 R$ 15,5512543 SERVENTE

R¡ 1s1,81TOTAL Måo do obra:

VALORI R$ rs1,8,{

,1, Cí402. FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.: lOmm CAPEADOS

COEFICEilTE
PREçO

u¡¡lTÁRþ
ÏOTÀLU}¡Dilehdal

R$ 4,7t0,2000 R$ 23,81SEINFRAt0528 CHAPA C0MPENSAD0 RESINADO 101\,ll\il (1.10 X 2.20M)

R$ 5,42SEINFRA t\.,1 0,4300 R$ 12,61t1691 PONTALETE / BARRoTE DE 3"x3"

0,2000 R$ 1s,80 R$ 2,76SEINFRA11728 PREGO 18X27 (2.1/2" X 10) (APROXIMADAMENTE 198UNiKG)

R$ 4,74 R$ 0,57SEINFRA M 0,120ct'1846 SARRAFO DE 1"X4"

TOTAL l,laterlal: R$ 13,51

TOTALFOIITE COEFICENIEMåo de Obr¡

R$ 20,121,200t R$ 16,7iSEINFRA10041 AJUDANTE DE CARPINTEIRO

R$ 24,92H I,200( R$ 20,7iSEINFRA10498 3ARPINTEIRO

R$ 15,05ToTAL Mäo do obra:

D= 6,3 A 10,0mm (KG)

COEFICIENTE
PREçO

UNFTRIO
ÍOÏALFONTEMste¡lsl

R$ 10,931,1 500 R$ 9,5CSEINFRA101 63 AÇ0 cA-50
R$ r0,05 R$ 0,2NSEINFRA KG 0,0200t0103 ARAI\,,IE RECOZIDO N,18 BWG

R$ 11,13ToTAL il¡têrl8ll

PREçO

uNtlÁRt0
TOT/ÂLUNIP COEF1CIENTEFONTEMão dè Obn



ËffiFÐA.C
DA PAVII\¡ENT DA RUA ISAC NEMONDRENAGEM E

SEDE . ITAITINGA/CE

DATA BASE

0712023

DE PREÇOS UTILIZADAS: l.SEINFRIýCE 27.,I COM

= 83,85 %) I 3.S|NAPr/CE 06/2023 COM DESONERAçÃo (ENCARGOS SOclAlS = 84,35 %)

SEtNFRA/ANP 07i2023 (ENCARG0S(ENCARGoS soclAlS = 83,85%) l2.I\TATERIAIS

H 0,0800 R$ 16,7i R$ 1,34t0040 AJIJDANTE DE ARMADOR/FERREIRO SEINFRA

SEINFRA H\ 0,0800 R$ 20,7i R$ 1,66t0121 ARMADOR/FERREIRO

ToTAL Mão do Obre: R$ 3,00

R$ 1113VALOR:

1.7.6, C02'15 - ARMADURA CA.50A GR0SSA D= 12,5 A 25,0mm (KG)

60EFICENIE
PREçO

uì¡rÁRro
TOTALMatedal FONTE UNE}

R$ 10,9310163 AÇ0 cA-50 SEINFRA 1,1500 R$ 9,5C

KG 0,0300 R$ 10,05 R$ 0,3010103 ARAME RECOZIDO N.1 8 BWG SEINFRA

ToTAL Matôrlel: R$ 11,23

FOI*TE ul{þ COEFICE}ITE TOTALMão do Obta

16,77 R$ 1,68t0040 AJUDANTE DE ARtv|ADOR/FERREIRO SEINFRA H 0,1000 R

0,1000 R$ 20,77 R$ 2,08t0121 ARMADOR/FERREIRO SEINFRA H

ToTAL Måo do Obre: R$ 3,75

R¡ I1,9EVALORi

1.7.7. C00ll - ACRÉSCtMo DE CÅt'¡tARA Eit PV C/ANÉ|S DE CONCRETO D= 600mm (M)

PREçO

ul¡rÁno
TOTAIEqulpåmônto Cüsto Horádo FOillE COEFICE}IT.E

H 0,1 000 R$ 126,2çt0705 CAMINHÃO COMERC, EQUIP, C/GUINDASTE (CHP) SEINFRA

COEFICE}ITE
PREçO

uNnÁRro
TOTATMated¡l FO¡ITE

SEINFRA M I,0000 R$ 1 17,5Ct2186 TUBO C0NCRETO ARMADO, CLASSE PA-1, DN= 600MM (NBR 8890:2018)

TOTAL lrlåtorlel

FON'E uN[, coEflcEltT,E
PREçO

UNlfÁRþ
TOTåLMåode 0b¡¡

SEINFRA H 0,5000 R$ 20,77t2391 PEDREIRO

0,5000 R$ 15,5r R$ 7,7t12543 SERVENTE SEINFRA H

ToTAL Máo do obral R$ 16,1f

FONTE COEFICENTE TOTAIServlgo

R$ 4s,8rSEINFRA 0,0900 R$ 509,7¡c0170 ARcA¡ilASSA DE CltulENTO E AREIA S/PEN. TMÇO 1:3

R$ 1s,88ToTAL Solvlgo

R$ 194,17VALOR

¡1.7.8, l8¡f50 - DE FoFo ARTICULAD0 0l{ 600mm C1.100 CAGECE (UN)

COEFEEIITE TOTALFO¡ITE UNDMato¡lal

UN 1,000c R$ 339,47 R$ 339,47t8450 rAMPÃO DE FOFO DÚCTIL ARTICULADO DN 6OOMM CL4OO PADRÃO CAGECE SEINFRA

ToTAL iretêrlal: Rl 339,17

R$ 339,17VALOR:

DE FoFo Pl DE VISITA

FOilTE ut{Ð 6OEF¡CIEI{ÍE
PRÊ9O

UNÍTARIO
TOTALMåo ds obl¡

R$ 20,77SEINFRA H I,000( R$ 20,7712391 PEDREIRO

I,000( R$ 15,55 R$ 15,55SEINFRA Ht2543 SERVENTE

TOTAL Mão de

TOTÂLUNID COEFICIEilTE
PREçO

UNfTÁRþ
FONTE

R$ 10,19SEINFRA M3 0,020( R$ 509,74ARGAMASSA DE CII¡ENTO E AREIA S/PEN. TRAÇo 1:3c0170
TOTAL Sorvlço: R¡ l0,lg

Rt 18,5'lVALOR:

COIII . BOCA DE BUEIRO SIMPLES CAPEADO X

PREçO

UNffÁRþ
TOTALcoËncrEilTEServlgo

M3 4,8330 R$ 366,08 R$ '1.769,26SEINFRAc0057 ALVÊNARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) C/AGREGAD0S PRODUZIDOS (S/IRANSP)

10,9600 R$ 58,5€ R$ 641,82SEINFRA M2c1402
FORMA PLANA CHAPA CoMPENSADA RESINADA, ESP.= 10mm P/GALERIA E BUEIRoS

CAPEADOS

TOTAL SêNIgol R$ 2.11,1,08



Ë{þF:'AË
DE

DRENAGEM E RECOMPOSIçÃO DA PAVII',IENTAÇÃO DA RUA ISAC NEWTON

SEDE. ITAIIINGAiCE

OBRA:

LOCAL:

F0NTES DE pREÇoS UTTLTZADAS: I.SEtNFRA/CE 27.1 C0M DESoNERAçÃo (ENCARGoS SoCtAtS = 83,85%) I 2.|\IATERIAIS

SOCIAIS = 83,85 %) I 3.SINAPl/CE O6/2023 COM DESONERAçÃO (ENCARGOS SOCIAIS = 8A,35 %)

07/2023 (ENCARG0S DATA BASE

0712023

R$ 2.111,11

1.e.1. c278e . ESCAVAçÃO itECÅiltCA SOLO 0E 1A CAT. PROF. ATÉ 2.00m (M3)

FONTE UNID coEFtcEtitlE
PREçO

UNIîARIO
TOTALEqulpamenlo,Curto Horádo

10765 ìETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS (CHP) SEINFRA H 0,055c R$ 104,12 R$ 5,73

R$ 5,73

Måo do Obrr FONTÊ UNþ coEFlcËNÎË TOÎAL

R$ 1,71t2543 SERVENTE SEINFRA 0,1 1 0c R$ 15,55

R$ 1,71ToTAL Måo dc Obre:

VAL0RI R$ 7,11

CO7IO. CARGA MECANIZADA DE TERRA EM BASCULANTE

eoEFtcEl{ÎE ÏOTALEquÞsmsnlo Custo Horádo FONTE UND

SEINFRA H 0,009t R$ 123,66 R$ 1,27t0690 CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 (CHP)

SEINFRA H 0,009r R$ 167,60 R$ 1,64t0708 CARREGADEIRA DE PNEUS HP 11 1 (CHP)

R$ 2,s1

TOTATFOIITE UNÐ COEFICEilIË
PREçO

umrÁruoMåo de Obt¡

R$'15,5s R$ 0,30SEINFRA H 0,0196t2543 SERVENTE

TOTAL Måo de Obra: R¡ 0,30

R$ 3,22VALOR:

DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM 5KM

TOTALFONÎE UND COEFICIEI{TE
PREçO

uilrTÁRl0
Equlpsmonto Cu¡to Horådo

R$ 129,6€ R$ 24,01SEINFRA H 0,1852t0690 CAfuIINHÂO BASCULANTE 6 M3 (CHP)

R$ 21,01

VALORI R$ 21,01

5.1.1. c2789 . SOLO DE 2.00m

eoEffcEltrE
PREçO

ur{rÁRþ
ÏOTALUNIDEqulpemento Gurto llorádo

H 0,0550 R$ 104,1' R$ 5,7:t0765 RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS (CHP) SEINFRA

R$ 5,73

TOTALFOilTE COEFICENÎEMão de Obt¡

0,1 1 0c R$ 15,5sSEINFRAt2543 SERVENTE

R3 1,71ToTAL Måo dc Obrå:

R$ 7,11VALORI

5,2,1. C3319. VALAS

COEFICIENTE TOTÂLFONTE U¡IÞl,lão do Obru

0,003( R$ 20,i7SEINFRAt0498 SARPINTEIRO

R$ 20,ii R$ 1,25SEINFRA H 0,060(t2391 ]EDREIRO

H 0,300t R$'15,55 R$ 4,67SEINFRA12543 SERVENTE

Rt 5,97TOTAL llåo ds Obra:

VALOR: R¡ 5,97

E CONTROLE, MATERIAL DAREATERRO

TOÏÂLOOEFfCEI{TE
PRE90

ul¡ffÁRþCürto Horárlo

R$ 134,84 R$ 4,72SEINFRA 0,0350t0706 cAMTNHAo TANOUE 6.000 r (CHP)

0,0350 R$ 42,1€SEINFRA HCOMPACTADOR DE PIÁCA VIBRATÓRIA HP 7 (CHP)t0725
R$ 6,20

TOÎALCOEFICE}ITEMåo de Obtr

R$ 15,5rSEINFRA 1,050012543 SERVENTE

ToTAL Mão do obra: R$ 16,33

R$ 22,52VALOR:

MECÀNIZADA DE TERRA EM BASCULANTE



ËffiFÐAË
DRENAGET\¡ E RECoMPoSTç40 DA PAVTMENTAçÃo DA RUA |SAC NEWToN

SEDE. ITAITINGA/CE

OBRA:

LOCAL:

FONTES DE pREçOS UïLTZADAS: I.SEtNFRACE 27.1 C0M DESONERAÇÃo (ENCARGoS S0CtAtS = S3,S5%) | 2.tuIATERTATS BËT0li,llNOS0S

soctAts = 83,85 %) I 3.S|NAPt/CE 06/2023 COM DESONERAçÂO (ENCARGOS SOCtAtS = 84,35 %)

sEr[zAlANP 072023 (ENcARGos DATA BASE

0712023

Ëqulprmento Cueto Horádo FONTE coEFlcEilïE
PREçO

UNITÁRIO
ÏOÏAL

10690 SEINFRA 0,0098 R$ 129,6r3AMTNHÃ0 BASCULANTE 6 M3 (CHP)

10708 SEINFRA H 0,0098 R$ 167,6r R$ 1,64SARREGADETRA DE PNEUS HP 1 1 1 (CHP)

R$ 2,91

FOTTTE OOEFICENTE
FREçO

UilTÁRO
TOTALds obla

R$ 15,5¡ R$ 0,3(t2543 SERVENTE SEINFRA H 0,0196

TOTAL Mão do Obra: R$ 0,31

VALOR R$ 3,22

5.3.2. C2533 - TRANSPoRTE DE MATERIAL, EXCETo ROCHA EM CAMNHAo ATÉ 5 KM (M3)

Equlpamento Curto llorárlo FOHTE COEFICEI{TE
PREçO

uHfrÁno
TOTAL

R$ 129,6610690 CAMINHAO BASCULANTE 6 M3 (CHP) SEINFRA H 0,1852

R$ 21,01

R$ 21,01VALOR:

FOilTE ut{E COEFICEI{TE
PREçO

uñffÁRt0
ÏOTALEqulpåmonto Cuslo Horádo

t0704 CAMINHÂO C/CARROCERIA DE MADEIRA HP 92 (CHP) SEINFRA 0,043c R$ 92,91

R$ 134,84 R$ 11,60t0706 CAIVINHÃO IANOUE 6.OOO I(CHP) SEINFRA H 0,086c

R$ r5,s9

TOÎALMaterl¿l FONTE ut{Ð COEFICEiITE
PREçO

UNTARIO

1,028( R$ 0,i7 R$ 0,7s12321 ENERGIA ELETRICA SEINFRA KWH

DIA 0,042€ R$ 229,s0 R$ S,8212324 DE REBAIXAMENTO DE FREATICO SEINFRA

R$ 10,61

COEFICEilTE
PREçO

uilffÁRt0
ÎOTALilão do 0b¡¡ FO¡¡TE uilÐ

0,1714 R$ 16,77 R$ 2,8710037 AJUDANTE SEINFRA H

H 0,085i R$ 20,77 R$ 1,78t2312 ELETRICISTA SEINFRA

SEINFRA H 0,035i R$ 20,32 R$ 0,i312320 ENCANADOR

R$ 2,31SEINFRA H 0,1414 R$ 16,36t2466 VIGIA

TOTAL Mão do obta: R$ 7,69

VALOR: Rl s3,90

5.5.1. c0057. ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (fRÂçO 1:1) c/AGREGADoS PRoDUZIDoS (SfrRANsP) (M3)

FONTE UI{ID COEFICIENTE
PREçO

UNTARO
TOTALMåo do Ob¡¡

R$ 103,85SEINFRA H 5,000( R$ 20,iit2391 PEDREIRO

R$'1s,55 R$ '108,85SEINFRA H 7,000012543 SERVENTE

TOTAL Mão de Obra: Rl 212,70

'PRË,ço
UIIfÍAßþ

ÏOlALF0l'lTE UND coEFfcEltTe

R$ 369,10 R$ 110,73SEINFRA M3 0,3000c3324 ARGAIVASSA DE Cll\,,lENTO E AREIA TRAçO 1:4 COI\.,1 AREIA PRODUZIDA

R$ 42,65SEINFRA l\13 1.1 R$ 37,0Sc3227 PEDRA DE MÃO/POLIÉDRICA

ToTAL Sorvlçor Rl 153,38

VALoRI R$ s66,0¡

5,5,2, C0813 - C0NCRETo 25 ADAUIRIDO

COEFICENTË ÍOÎALFONTE UNÐ

0,714N R$ 22,31SEINFRA5801

R$ 15,93

PREçO

UNÍTARO
TOTATFONTE COEFICENTEMatcdal

R$ 67,50 R$ 58,52SEINFRA t\.,t3 0,866Ét0'109 AREIA MEDIA

0,627( R$ 76,19 R$ 47,77SEINFRA M3t0280 3RITA

R$ 0,56 R$ 195,44SEINFRA KG 349,000tt0805 CIMENTO PORÏLAND

0,209( R$ 73,90 R$ 15,45SEINFRA M3t1 605 PEDRISCO

R$ 311,17TOTAL l¡eterlel:

TOTALCOEFICIEI{TE
PRE9O

UilTÁRþFONTE UNIDtlåo do obra



trþFÐAC
DRENAGEM E RECOMPOSIÇÂO DA PAVI¡/ENTAÇÃO DA RUA ISAC NËWTON

SEDE - ITAITINGA/CE

DAÏA BASE

0712023

FONTES DE PREçOS UTILIZADAS: l,SEINFRA/CE 27,1 COM DESONERAçÄO (ENCARGOS SOCIAIg 83,S5%) | 2.rVATERtAtS BETUMIñOSOS SEINFRA/ANP 07/2023 (ENCARG0S

soctAts = 83,85 %) | 3.s|NAPricE 06/2023 C0¡,,l DES0NERAÇÃo (ENCARG0S S0ClAlS = 84,35 %) [''
R$ 93,30t2543 SERVENTE SEINFRA 6,000( R$ 15,55

Mão de R$ 93,30

R$ 126,11VALOR:

5.5,3, Cí601 - LANçAfrtENTo E APLTCAçÃO DE CoNCREÍO S/ ELEVAçÄo (M3)

torAtlilo dô obrå FOilTE COEIÍCIENTE
PREçO

UNTARþ

12391 PEDREIRO SEINFRA H 2,0000 R$ 20,i7 R$ 41,54

12543 SERVENTE SEINFRA H 6,0000 R$ 15,55 R$ 93,3r

R9 131,81

VALORi R$ 131,81

5.5,1, Cí102. F0RMA PLANA CHAPA C0MPENSADA RESINADA, ESP.E l()mm P/GALERIA E BUEIRoS CAPEADOS (M2)

TOÍÅLMatedal FONTE UNþ COEFICEilIE

SEINFRA M2 0,2000 R$ 23,81 R$ 4,7êt0528 CHAPA COMPENSADO RESTNADO t0r\,il\,,t (1.10 X 2.20M)

R$ s,42SEINFRA M 0,4300 R$ 12,6111691 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3"

0,2000 R$ 13,8[ R$ 2,7r.w28 PREGO 18X27 (2.1/2" X 1O) (APROXII\,IADAMENTE.I98UN/KG) SEINFRA KG

SEINFRA M 0,1 200 R$ 4,74 R$ 0,5it184ô SARRAFO DE 1"X4'

R$ 13,51TOTAL l,latorlalr

UNE} COEFICEIITE
PREçO

UN'TÁRþ
TOTAIMåo dô obrå FONTE

H 1,2000 R$ 16,ii R$ 20j2t004'1 AJUDANTE DE CARPINÏEIRO SEINFRA

R$ 24,92SEINFRA H '1,200ct0498 OARPINTEIRO

R$ 15,05TOTAL Måo do Obre:

R$ 58,56

C()2I6 - ARI¡ADURA CA.sOA D= 6,3 A 10,0mm

UI{ID COEFICENTE
PREçO

UNTÁRIO
i¡atêil¡l FOI{TE

SEINFRA KG 1.150C R$ 9,50t0163 AÇO CA-50

R$ 10,05 R$ 0,20SEINFRA KG 0,020(10103 ARA¡JE RECOZIDO N.18 BWG

ToTAL ilatorlal: R$ ll,l3

TOTALFONTE ut{Þ COEFICIEI{TE
PREçO

UT¡fIÁRþ
Måo do obrr

R$ 16,7iSEINFRA H 0,080ct0040 AJUDANTE DE ARfuIADORiFERREIRO

R$ 20,77 R$ 1,66SEINFRA H 0,080tt0121

TOTAL Måo d6 obra: R¡ 3,OO

VALOR: R$ 11,13

6.2.1. C2920. REATERRO VALA

u¡tE) COEFICENTE ïolÂrFONlECuito HoÉdo

R$ 4,72SEINFRA 0,0350 R$ 134,84t0706 CAIVIINHÄO TANQUE 6.OOO I (CHP)

R$ 42,16 R$ 1,4ASEINFRA H 0,035C¡t0725 CO¡,,IPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHP)

R$ 8,20

TOÏAL.FOi¡TEilåo d¡ 0b¡¡

1,0500 R$ 15,55SEINFRAt2543 SERVENTE

Måo d6 R$ 16,33TO'

VALoRI R$ 22,52

6.2.2, C4592. ALVENARIA DE EMBASAiTENTO EM TIJOLO CIMENTo E AREIA {:4 (M3)

TOTALFONTE U¡ID COÊFICIENTEttlatcrlal

235,000c R$ 0,ô8 R$ 1s9,80SEINFRA UNt2081 IUOLO CERÀI\¡ICO FURADO 9X19X19CM

R¡ '159,80

PREçO

UNfTÁRþ
ÏOTALFONTE uilÞ COEFICETITE

8,500c R$ 20,77SEINFRA H1239'1 PEDREIRO

9,200c R$ 15,55 R$ 143,06SEINFRA H12543 SERVENTE

R¡ 319,61ToTAL Måo do obta:

PREçO 
,

uNflÄRto
ÏOTALF0tÝfE UNÞ OOEFFEIIT€

0,300( R$ 441,98 R$ 132,59SEINFRA M3c0171 DE CIMENTO E AREIA S/PEN. 1:4



ËffiFäAc
DE

DRENAGEI\,{ E RECOMPOSIÇAO DA

SEDE . ITAITINGA/CE

DA RUA ISAC NEWTONOBRA:

LOCAL:

DATA BASE

07/2023

FONTES DE pREçOS UTTLTZADAS: 1.SEtNFRAiCE 27.1 COM DESONERAçÃO (ENCARGOS SOCtAtS = 83,S5%) I 2.MATERIAIS BETIJMINOSOq SEINFRA/AÑP 07/2023 (ENCARG0S

socrArs = 83,8s %) I 3,srNAPucE 06/2023 CoM DESoNERAÇÃo (ENCARGoS SOCTATS = 84,35 %) b
TOTAL R$ 132,5r

R$ 812,0!

6,2,3. C1609. LASTRo DE C0NCRETo tNCLUtND0 PREPARo E LAr{çAMENTo (M3)

ilale¡lal FONTÊ uilÐ COEFICEHlE
PREçO

ur{fflRþ
ÏOTAL

t0109 AREIA MEDIA SEINFRA 0,698C R$ 67,5(

R$ i6,1$ R$ 66,8910280 BRITA SEINFRA M3 0,878C

R$ 0,5r R$ 123,2Ct0805 CII\,,IENTO PORTLAND SEINFRA KG 220,0000

TOTAL Materlal R¡ 237,21

FONTE UNÐ COEFICENTE
PREçO

UNTARO
ÏOTALMåo do obrå

t2391 PEDREIRO SEINFRA 2,0000 R$ 20,ii

SEINFRA H '16,0000 R$ 15,5[ R$t2543 SERVENTE

ToTAL Måo do Ob¡¡ R¡ 290,31

R$ 527,55VALOR:

FOIITE ut¡Ð EOEFrcENTE
PREçO

uNrÁRo
TOTATEqulpamênto Cuslo llo¡ádo

R$ 2,11SEINFRA 0,050( R$ 42,1 610725 sOIVPACTADOR DE PLACA VIBRATÓRIA HP 7 (CHP)

R$ 83,93 R$ 0,8410726 ]O¡/PACTADOR LISO TANDE[,I AUTOPROPELIDO (CHP) SËINFRA H 0,01 0t

R¡ 2,95

lOTÂLMåo de,Obr¡

0,200r R$ 20,77 R$ 4,1st0445 CATCETEIRO SEINFRA H

SEINFRA H 0,500( R$ 15,55 R$ 7,78t2543 SERVENTE

Rl l{,93TOTAL Mão de Obra:

VALOR: R$ 11,88

c2896. EM PEDRA TOSCA REJUNTAMENTO

COEFICEIITE
PREçO

UNIlAruO
TOTALFONTEËqulpamcnto Custo Horádo

0,050( R$ 24,0810724 CO¡/PACTADOR DE PLACA VIBRATORIA HP 4 (CHP) SEINFRA

SEINFRA H 0,010( R$ 83,93 R$ 0,84t0726 CO¡/PACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO (CHP)

R$ 2,01

coEHcEillE
PREçO

UNTÁRO
TOTATMetrdal FOI¡TË

M3 0,1500 R$ 60,88 R$ 9,13101 11 AREIA VERIVIELHA SEINFRA

M3 0,'1500 R$ 66,06 R$ 9,9111600 DE SEINFRA

Rt 19,01ToTAL Matorlall

PREçO

UNTARþ
TOÏAIFOt{ÍE UNÞ COEFICENTEMão dc Obr¡

0,3000 R$ 20,77 R$ ô,23SEINFRAt0445 CALCETEIRO

R$ 9,33SEINFRA ll 0,6000 R$ 15,5¡t2543 SERVENTE

R$ 15,5tTOIAL Måo ds Obrar

VALoRI R$ 38,8¡

6.3.3. C3228. PTNTURA DE

TOTALFONTE UNE} COEFICIENTE
PREçO

UNfTARIOEqulpamento Guato Horádo

0,0000 R$ 75,9C R$SEINFRAt0585 CAMINHÃO DISTRIBUIDOR DE LIGANTE (CHI)

R$ 0,12H 0,0005 R$ 215,3CSEINFRA106s4 CAMINHÁO DISTRIBUIDOR DE LIGANTE (CHP)

R$H 0,0000 R$ 13,2iSEINFRAl0ô61 TANQUE DE ESTOCAGEÀil DE ASFALTO (CHl)

R$ 20,89 R$ 0,02SEINFRA H 0,001 1t0774 TANQUE DE ESTOCAGEM DE ASFALTO (CHP)

0,0003 R$ 27,35 R$ 0,01SEINFRA Ht0667 TRATOR DE PNEUS (CHI)

R$ 0,02H 0,0002 R$ 97,44SEINFRAt0780 IRATOR DE PNEUS (CHP)

R$ 5,05 R$ 0,00SEINFRA H 0,000:10672 ýASSoURA MECÂNrCA (CHr)

0,000i R$ 7,49 R$ 0,00SEINFRA Ht0785 vnssoum ruecÀurcl (c¡rp)
Rt 0,17

TOTAIOOEFICIEI{TE
PREçO

ur{rT^RloFolìlTEMåo dè obm

R$ 15,55H 0,0021SEINFRA12543 SERVENTE

R$ 0,01ToTAL Mão do Ob¡a:

VALOR: Rt 0,22



ËffFTAC
DRENAGEM E RECOMPOSIçÃO DA PAVIMENTAçÄO DA RUA ISAC NEWTON

SEDE. ITAIIINGA/CE

;l
LOCAL:

OBRA:

07/2023 (ENCARG0S DATA BASE

0712023

F0NTES DE PREÇoS UTILIZADAS: l.SElNFRlýCË 27.'l CoM (ENCARGoS SoclAls = 83,85%) l2.MATERlAlS BETUMIN0S0S

s0ctAts = 83,85 %) I 3.S|NAPt/CE 06/2023 COM DESONERAÇÃO (ENCARG0S S0ClAlS = 84,35 %)

t2569

PREçO

UNtIÁRþ

R$ 3.388,82t2569 EI\,IULSÁO ASFALTICA RR 2C T '1,0000 R$ 3.388,82

TOTAL OIJTROS: R$

VALORT R$ 3.38E,Ei

6.3.5, IOOOI . TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO FRIO + " 20 Kil (f)

SEINFRA UN 41,4000 R$ 1,0( R$ 41,4(t2897 CONSTANTE DO TRANSPORTE

t2896 TRANSPORTE SEINFRA TxKM 0,4300 R$ 1,0r R$ 0,4¡

TOTAL Matcrlal R¡ 41,83

FÓRMULA
Y = 0,43X +

41,40

DMT:

R$ 50,00VALOR:

6.s.6.95995. EXECUçÄO DE pAVtMENTO CoM APL|CAçÄO DE CoNCREÍO ASFÁlilCo, CAMADA DE RoLAMENTO. EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE, AF_ll/2019 (M3)

0,0464 R$ 245,22 R$ 11,3791 386

3A¡,,lINHAO BASCULANTE 1O M3, TRUCADO CABINE SIfuIPLES, PESO BRUTO TOTAL 23.OOO KG,

sARGA ÚTIL MAXIMA 15,935 KG, DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,80 M, POTÊNCA 230 C!
INcLUStVE CAçAMBA METÁLtCA - CHP DtURNO. AF_06/2014

SINAPI CHP

0,099c R$ 83,'t2 R$ 8,22SINAPI cHt96464
ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO VARIAVEL, POTENCIA 

,! 
1O HP, PESC

SEM/COM LASTRO 10,8/27 T, LARGURA DE ROLAGEM 2,30 M . CHI DIURNO. AF-06/2017

R$ 8,47SINAPI CHP 0,041t R$ 202,2496463
ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO VARIAVEL, POTENCIA 110 HP, PESC

SEM/COM LASTRO 
.I0,8/27 T, LARGURA DE ROLAGEM 2,30 ¡,I - CHP DIURNO, AF-06/2017

0,0607 R$ 77,29 R$ 4,69SINAPI cHt95632
R0L0 COMPACTADOR VIBRATORIO TANDEM, ACO LISO, POTENCIA 125 HP, PESO SElvl/COV

TASTRO 1O,2Of'1,65 T, LARGURA DE TRABALHO 1,73 M . CHI DIURNO. AF-1 1/2016

R$ 17,02SINAPI CHP 0,0805 R$ 211,5195631
ROLO COMPACTADOR VIBRATORIO TANDEM, ACO LISO, POTENCIA 125 HP, PESO SEM/COM

LASTRO 10,20/1 1,65 T, LARGURA DE TRABALHO 1,73 M . CHP DIURNO. AF_11/2016

cHt 0,1071 R$ 43,1 3 R$ 4,61SINAPI96155
TRATOR DE PNEUS COM POTÊNCIA DE 85 CV, TRAçÄO 4X4, COI\,I VASSOURA MECÂNICA

ACOPLADA. CHI DIURNO. AF-02/201 7

R$ 120,55 R$ 4,11SINAPI CHP 0,0341s6157
TRATOR DE PNEUS COM POTÊNCIA DE 85 CV, TRAçÄO 4X4, CO[,I VASSOURA MECÅNICA

ACOPLADA - CHP DIURNO. AF_03/2017

R$ 12,6CSINAPI cHt 0,0949 R$ f32,8€5837
VIBROACABADORA DE ASFALTO SOBRE ESTEIRAS, LARGURA DE PAVIMENTAçÁO 1,90 M A

5,30 M, POTÊNCIA 105 HP CAPACIDADE 450 T/H . CHI DIURNO , AT-1112014

0,0464 R$ 357,68 R$ 16,5SSINAPI CHP5835
VIBROACABADORA DE ASFALTO SOBRE ESTEIRAS. LARGURA DE PAVIMENTAçÁO 1,90 M A

5,30 ¡/l, POTÊNCIA 105 HP CAPACIDADE 450 T/H - CHP DIURNO, AF 
-1112014

R$ 87,6f

R$ R$ 1.292,72SINAPI T 2,554800001518
BETUMINOSO USINADO A OUENTE (CBUO) PARA PAVII\,IENTACAO ASFAL

DNIT, FAIXA C, COM CAP 50/70 . AOUISICAO POSTO USINA

TOTAL lratcrlsl:

R$H 1,1 301 R$ 17,58SINAPI88314 ìASTELEIRO CO[,I ENCARGOS COMPLEMENTARES

R$

, AF_07/2020 (M3)BASCULANTE I(l ìI' (UNIDADE:EM100986



ffFÐAË
DE

OBRA:

L0CALT \]

DA RUA ISAC NEWÏONDA

SEDE . ITAITINGA/CE

DRENAGEM E

o7i2o23 (ENCARG0S DATA BASE

0712023

FONTES DE pREçoS UTTLTZADAS: l,SEtNFRIýCE 27.1 C0rir DESoNERAçÄO (ENCARG0S SoClArS = 83,85%) I 2.I/ATERIAIS BETUMIN0S0S

soctAts = 83,85 %) I 3,S|NAPt/CE 06/2023 COr\.r DESONERAçÃO (ENCARGOS SOCIAIS = Sa,35 %)

0,0lii R$ 71,28 R$ 1,2t91387

CA¡,'IINHÃO BASCULANTE 1 O M3, TRUCADO CABINE SIMPLES. PESO BRUTO TOTAL 23.OOO KG,

CARGA ÚTIL MAXIMA 15.935 KG, DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,80 M, POTÊNCIA 230 CV

tNcLUStVE CAÇA|\¡BA t\,tETÄLtCA - CHt DtURN0. AF_06/2014

SINAPI cHt

CHP 0,029c R$ 245,22 R$ 7,119'1386

CAMINHAO BASCULANTE 1O M3, TRUCADO CABINE SIMPLES, PESO BRUTO TOTAL 23.OOO KG.

CARGA ÚTIL MAXIMA 15.935 KG, DISTÅNCh ENTRE EIXOS 4,80 M. POTÊNCIA 230 CV

tNcLUStVE CAÇAMBA METALTCA ' CHP DTURNO. AF_06/2014

SINAPI

R$ 8,37

VALOR: R$ 8,37

C3228. TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BEÍUMINOSA QUENTE (Y E 0,78X + 2,91) - USINAAO

IroTÂL.:

0,000( R$ 47,7it0576 CAMINHÄO BASCULANTE 12 M3 (CHD SEINFRA H

R$SEINFRA H 0,000( R$ 157,32t0688 CAMINHÄO BASCULANTE 12 M3 (CHP}

R$

COEFICENTE

UN 2,9'13Í R$ 1,00 R$ 2,9112897 CONSTANTE DO TRANSPORTE SEINFRA

R$ 0,78SEINFRA TxKM 0,776t R$ 1,00t2896 TRANSPORTE

R¡ 3,09TOTAL Metorlall

Y=0,78X+2,91FÓRMULAI

R$ 15,0CDMfr

VAL0RT R$ 1{,61

6.1.I. CI8O7 - MURO CONTORNO DE ALVENARIA E CONCRETO REBOCAOO,

: 
J.OTrft

0,0300 R$ 22,31 R$ 0,67SEINFRAt0682 BETONEIRA ELÉTRICA 58OL (CHP)

UNÞ

2,180( R$ 9,50 R$ 20,71SEINFRA KGt0'163 {Ç0 cA-50

KG 0,040( R$ 10,05SEINFRAt0103 {RAME RECOZIDO N.18 BWG

R$ 74,72 R$SEINFRA M3 0,080(t0108 AREIA GROSSA

M3 0,085( R$ 67 R$ 5,74SEINFRAt0109 qREh ¡/EDIA

R$ 2,29M3 0,030c R$ i6,19SEINFRAt0280 SRITA

R$ 25,2aSEINFRA KG 45,000[ R$ 0,56SIfuIENTO PORTLANDt0805

R$ 66,06 R$ 9,91SEINFRA M3 0,150c11600 DE

0,010c R$ 73,90 R$ 0,74SEINFRA M311605 PEORISCO

0,450( R$ 5,76 R$ 2,5SSEINFRA Mr1917 IABUADE1"-L=12cm
R$ 17,00UN 25,000( R$ 0,68SEINFRAt2081 IIJOLO CERÂMICO FURADO 9X19X19CM

R$ 10,44UN 18,000( R$ 0,58SEINFRA12082 ru0L0 MAcrç0 cor\ruM
R$ 3, t5 R$ 2,74SEINFRA KG 0,870(il'.rr¡ l\¡lrurmr n¡pERMEAVEL EM P0t2098

ToTAL ilatôrlall Rl 103,73

.TSTåL

R$ 16,77 R$ 2,52SEINFRA H 0,1500t0040 AJUDANTE DE AR¡,IADOR/FERREIRO

H 0,2200 R$ 16,7?SEINFRA10045 AJUDANTE DE PINTOR

R$ 20,7i R$ 3,12SEINFRA H 0,1500t0121 ARMADOR/FERREIRO

3,2000 R$ 20,7?SEINFRA HPEDREIROt2391

R$ 15,5fH 0,750c R$ 20,77SEINFRA12395 PINTOR

5,200c R$ 15,55 R$ 80,86SEINFRA Ht2543 SERVENTE
Rl 172,22TOTAL Måo de Obra:

R¡ 218,82VALOR:

URBANUADA (M2)PISO EM

R$ 1s,55 R$ 1,17H 0,075(SEINFRAt2543 SERVENTE
R$ 1,17TOIAL Mão do Obra:

R¡ 1,17VALOR:

Leonardo Sllvolra Llma
En0. Ciÿil i RNP ûô01581í0'7





(¡ Effi
oBRA: DRENAGEM E RECoMPoSIÇRO 0R pnVl¡¡rruTAçÄo DA RUA ISAC NEMoN

LOCAL: SEDE - ITAITINGA/CE

3. TCUDO BDI NFORME

sERVrçOS
nÁx 8D'S/CPRB "'BDt'ctcpRBMIN MED

21,21% 27 
'410/o

1t,iìfÌ% 2t,{ýiti,. 24.23%
TIPO DE OBRA: RODOVIAS E FERROVIAS

trEM oescntçÃo MIN MED LlÁx ADOTADO

Ac noutrutsrnRçÃo CENTRAL ri.0 1 ií 3,80%¡" 47tir3.Sûÿ;

SeG

R

SEGUROS E GARANTIAS

RISCOS

,J.:i?'l¿

i),s*9i

(i,4(i,iá

¡$.*;
{i,i4''|r

t'$?%

0,w:

0,50%

1,02o/o1 ,11'r, 1.?1"jt'1,iz'hDESPESAS FINANCEIRASDF

ii,64% 5,91%/.30% 8 {i{)iáL LUCRO

ITEM

0,65%

ry1
4p0%rss (ALiouoTAxBASE DE CÁLcULo)

PIS

IMPOSTOS COFINS

4,00% x 100,0%

IBDI
t2

R + G )x( I + DF )x( I + L )(l+AC+S+
+ t3)1 -( 11 +

BDI
( 1+ 3,80% + 0,32o/o + 0,50%+ )x( 1 + 1,02% )x( 1 + 5,91% )

I = 21,21o/o

I -( 0,65% + 3,00% + 4,00% )

( 1 + 3,80% + 0,32% + 0,50% + 0,00% )x( 1 + 1,020/o )x( 1 + 5,91% )
BDI 1= 27,11%

I -( 0,65% + 3,00% + 4,00% + 4,50%)

DE MATERIAISDIFERENCIADA DO BDI

BDICICPRBMED MÁX BD'S/CPRBM'N

1$,8i1?; 15,00% 15,00%11,1fr"i4 11,t)?.'rl,
TIPO DE OBRA

FCRNECIMENTO DE I\¡ATERIAIS E

EQUIPAMENTOS

IEM DESCRTçÄO MIN MED

AC ADMINTSTRAçÃo CENTRAL 4 +gri,, 3,450h1,õ0% j,45_rá

SeG SEGUROS E GARANTIAS ú.3ü% t,&2,h 0,180/o

R

or
L

RISCOS

DES'PESAS FINANCERAS

LUCRO -

il.iii'),';
*
3.$í)%

{i,8s'i;

0,1ìt,'f

å,'1',á

û,Bti%

-
1,t1r;',

ffi

0,85%

1,11%

4,59%

ITEM TOTAL DE IMPOSTOS

x BASE DE

PIS

1rss

IMPOSTOS COFINS

0,00% x

0,65%

0,00%

3,00%

( r + AC + S + R + G )x( 'l + DF )x( I + L )
1BDI 1 .( 11 + 12 + 13 )

( 1+3,45% + 0,48% + 0,85% + )x( I +1,110/" )x( 1 + 4,59% )

1 .( 0,65% + 3,00% + 0,00% )
BDI =

1 = 15,00%



G
DO 3.

oBRA: DRENAGEM E RECOMPqSçAO OnpnVtUeUTAçÄo DARUAISAC NEWToN

LOCAL: SEDE.ITAITINGA/CE

SILVEIRA LIMA

ENG, C|VIL RNP 060158106-i

DO BDI PARA

++ 0,480/o
BDI

0,85ÿo + 0,00% )x( I + 1,110/0 )x( 1 + 4,59ÿo )( 1 + 3,45% l= ,l5,00%

1 -( 0,65% + 3,00% + 0,00%+ 0,00%)

I



('ET}FÐAC
DETALHAMENTO DA DOS ENCARGOS SOCIAIS

oBRA: DRENAGEM E RECoMPoSIçAo DA PAVIN,IENTAçÃo DA RUA ISAC NEWToN

LoCAL: SEDE - ITAITING/VCE
N
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(ãE{}PA.C
DETALHAMENTO DA COM DOS ENCARGOS SOCIAIS

OBRA: DRENAGEI,4 E DA PAVTMENTAç/\o DA RUA ISAC NEWToN

LOCAL: SEDE - ITAITINGA/CI ,,rì
ôrt
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# Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA-CËLei no 6.496,de7 de dezembro det977
il

I

Páglna 1/2

ART OBRA / SERVIçO

No cE20z3lz606x0

lr

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla do Ceará

- 

1. Responsável Tócnlco

LEONARDO SILVEIRA LIMA

Tftulo profissional: ENGENHEIRO ClVlL, ESPEC. EM ENGENHARIA DE SANEAiIEHTO AASrcO e
AMBIENTAL

Empresa contratada: GEOPAC ENGENHARIA E GONSULTOnIA LTDA EPP

-2, 

Dados do Contråto

Lr-l

RNP: 0601581067

Registro: 36717CE

Roglstfo : 0000400998-cE

Þ'

Conlfatante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

Complemento:

Cidade:

Bairro:

UF:

CPF/GNPJ: 41.563.628/0001,82

Ne:

CEP:

rì

r\

Conlrato: 12,23.01.05.001 Celebrado em:

Valor: R$ 1.000,00 Tipo do contralante: PesBoa Jurldlca de Dholto Públlco

Açåo lnstitucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

- 

3. Dados da Obra/Ssrulço

AVENIDA Profslto lsac Nêurlon Campos N0: 16933

Complemento: Bairro: CENTRo

Cidâde: ltaltlnga UF: CE CEP:61880000

Dala de lnfcio: 0'/10612023 Previsão de término: 2910512023 Goordenadas Geográficas: -3.972020, -38,522339

Finalidade: Código: Não Espec¡flcado

Proprielário: PREFEITUBA MUNICIPAL DE lTAlTlNcA CPF/CNPJ: 41.563.628/0001-82

- 

4, Atlvldade Técnlca

15 - Elaborâção em BIM Quanlidadô

1,00

Unldade

80 - Pro¡oto > OBRAS H¡OnÁUltCeS E RECURSOS HÍORICOS > STSTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PABA OBRAS CIVIS > #5.3..I,1 - BOCA DE
LOBO

80 - Pfoioto > oBHAS HlOnÁUUCeS E RECURSOS HÍDR|COS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5,3,1.6 - GALERIA

80 - Projeto > oBRAS H|DBÁUL|CAS E RECURSOS HÍDR|COS > STSTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CtVtS > DE STSTEMAS ÞE DRENAGEM PARA OBRAS CtVtS > #5.3.1.13 - pOçO
DE VISITA PARA DRENAGEM

80. PTOJEIO > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBHAS DE TERRA > DE OBRAS DE
TERRA >#3.3.1,9 - TERRAPLENAGEM

95 - Elaboragäo ds orçamonto > oBRAs H|DRÁULICAS E RECURSOS XÍORICOS > STSTEMAS DE
DFENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5.3.1.1 - BOCA DE LOBO

35 - Elaboragäo do orçamsnro > oBBAS HtOnÁuuces E REcuRsos Hfontcos > S|STEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PAHA OBRAS CIVIS >
#5.3,1.6 - GALERIA

35 - Elaboragão dô orçamento > OBRAS H|DRÁUL|CAS E RECURSOS HÍDRICOS > STSTEMAS OE
DRENAGEM PARA OBBAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5.3.1.13 - POçO DE VtStTA PAHA DRENAGEM
35 - Elaboragåo do orgamento > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE
TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3,1 .9 - TERRAPLENAGEM

Após a conclusäo das atividades técnicas o profissional dovo proceder a baixa desta ART

- 

5. Observaçôes

ELABOBAçAO DE PROJETOS E OçAMENTO DE DRENAGEM E REcoMPosIçÂo DA PAVIMENTAçÃo DA RUA IsAc NEWToN No MUNIoIPIo
DE ITAITINGA-CE

- 

6. Declarações

- Declaro que sstou cumprindo as rsgras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especllica e no decreto n.
529612004.

-7. 

Entldade de Classg

ASSOCTAçÃO BRASTLETRA DE ENGENHETROS CtVtS (ABENC)

A autentlcidade dssta ART podo sor vêr¡f¡cada sm: hfps//croa.ce.silâc.com.br/publ¡co/, clm achavê:øZZDC
lmpresso 6m: 16/08/2023 às 09:43:38 por: , lp: 200.25,37,76

1,00

I,00

un

un

un

un

un

un

un

un

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

ww.croace.org.br

Tel: (85) 3¡f53-5800

laleconosø@cr€ace.org.br

Fâx: (85) 3453-5804
CREA.CE
Co¡db Bdbßr & hsnEû

o ACroñomla do ftárå
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla do Ceará

i.,

Pâglna2l2

ART OBRA / SERVIçO

N0 cE20z3tz606t0

COMPLEMENTAR à
c820231t44465

' 1'¡\-l 
ì

:- !.,q')

- 

8. As8lnaturas

Dsclaro sersm verdadeiras as lnformeçõos acima IJ,
\q-
L{.
o'

ÿ

-de

de

. CPFI ?00.009.21

. CNPJ: 4lLocal

- 

L lnformações

data PREFEITURA

rl

ôt

'A ART é válida somsnts quando qu¡tada, mediante aprosontação do comprovantô do pagamento ou conferência no do Crôa.

'O comprovante ds pagamgnto deverá ser apenSado para comprovagão de qultaçåo

- 

10. Valor

Valor da ART: Rg 96,62 Registrada em: l4loBlzo2g Valor pago: Rl! 96,62 Nosso Número: g21ess627t

A autenticldadô desta ART pode ser vorilicada em: httpsÿ/crea-ce.s¡tac.com,br/publico¿ com a chave: 6zzDc
lmprssso sm: 16/08/2023 ås 09:43:38 por: , lp:200.25.37.76

www,creacÆ,org .br

Têl: (85) 3453-5800

laleconosæ@creace.org,br

Fd; (85) 34s3.5804 l-c*fi*E#*-#R
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/ Leonardo Silveira Lima

ErO. âv¡l I tiNP 0ô0158106-7

EM'ON

LOCAU SEDE.IT
PRANCHA PROJEfO

01/01 PLANTA DE LOCALIZAçÃO [¡APA DE LOCALIZAçAO
-;(.\

,¡j
PLANTA DE DEMOLçOES t.01/01 PROJETO DE

'/n v01/13 PROJETO DE DRENAGEM DE BACIAS

02/13 PROJETO DE DRENAGEM BAIXA E PERFIL LONGITUDINAL. REDE DE DRENAGEM

c'DA BOCA DE LOBO03 / '13 PROJETO DE DRENAGEM

04113 PROJETO DE DRENAGEM DETALHE DAARMADURA DA BOCA DE LOBO

05/13 PROJÊTO DE DRENAGEM DETALHE DOS TUBOS DE CONCRETO

06 / 13 PROJETO DE DRENAGEM DETALHE DA GALERIA DE CONCRETO MOLDADA IN LOCO (15OX1OO)

07t13 PROJETO DE DRENAGEM DETALHE DA GALERIA DE CONCRETO MOLDADA IN LOCO (2OOX1OO)

08/13 PROJETO DE DRENAGEM DETALHE DA GALERIA DE PEDRA ARGAMASSADA COM TAMPA DE CONCRETO (2OOX1OO)

09/13 PROJETO DE DRENAGEM DETALHE D0 P0Ç0 DE VTSTTA (150X150)

DETALHE DA ARMADURA DO POçO DE VISITA10/13 PROJETO DE DRENAGEM

50x150)11113 PROJETO DE DRENAGEM DETALHE DO POçO DE VISITA COM

DETALHE DA ARMADURA DO POçO DE VISITA COM CÂMARA12t13 PROJETO DE DRENAGEM

ALHE DA CAIXA DE'13 / 13 PROJETO DE DRENAGEM

sEçÃo TrPo E DETALHE DOS MATERIAS01/01 PROJETO DE PAVIMENTAçAO


































	2836_231106151244_001.pdf (p.1-44)
	2837_231106151610_001.pdf (p.45-87)

